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Three poets , ia three distant ages bom

Greece , Italy, and England did adorn.

The fi rst iaIoftiness of thought surpast

The nex t iamajesty , iaboth the last.

The force .of nature could no further go

To make athird, she join
'

d the former two .

D nn mn .

'

Bres poetas , em tres remotos tempos ,
Honraram Grecia, Italia, e Gran- Bretanha.

Em grandezade ideas se alçao primo ;
Magestade o segundo , emambas o ou tro .

A Naturaexhauridaparao te rcio
Formar, sábiaajuntou os dons primeiros .
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ARGUM ENTO .

Adão pede a Raphael qu e lhe explique como e por que motivo

.O Mu ndo fôra creado . O Anjo o satisfaz dizendo—lhe , que

Deu s depois de ter vencido e pmcipítado do Ceo Samual e

os Anjos seu s complices declaràrao projecto que tinhade crear

humMundo , e novos Seres parao habitarem.
— Q u e o Omnípo

tente envirâracom grande cortejo seu F ilho acompanhado do

Espírito e SabedoriaDivina para formar aquellaObra qu e

du rou seis dias . E qu e todos os Seres angelims celebraram

com Hymnos e Canticos aos sons dos celestes instrumentos ,

aconsummaçâo daObra, voltando parao Cao acompanhando

o Creador.
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LIVRO SETIMO .

“ M “ O

D E SCE do Geo , Urânia, se te posso

Com tal nome invocar dividamente ,

Cu jadivinavoz segu indo ,
acima

Do O lympo já me tenho assaz ergu ido ,

Onde as azas do Pegaso não chegam.

Não invoco o teu nome ,
mas o senso

Q u e elle exprime , pois tu humadas nove

M u sas nâo hés nem moras no alto cume

Do Parnaso ; mas sim no Geo nascida,

E antes qu e os montes fossem levantados ,

O u as fontes corressem
,
Tu co

'

aEterna

Sapiencia discorrias , já folgando

Com tuapropriaIrmãaSabedoria

Na presençado Padre Omn ipotente

Q u e o teu celestial canto escu tava

De prazer enlevado . Se subido
Por ti ao Ceo dos Ceos , inda qu e humano ,
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Ou sei lá respirar hum ar ethêreo
,

Q u e tu me temperaste ; ass im agora

Tu me gu iaa descer com segu rança

Ao proprio natu ral meu elemen to ;
Por qu e não càhiaqual Bellerophon le

(De mais alto do qu e elle ) cavalgando

M eu alado ginette sem governo
Nos Campos Aleyennos , onde errante ,

Abandonado sem ter gu iajaza.

Metade indame faltade alto Canto ;
Mas senido limitado á solar meta

Sem qu e acimado polo agorasuba

Farei ou vir melhor
,
e mais segu ro

Aminhavoz
, qu e ex iste qual sobia,

Sem aspereza ou de vigor ter mingoa;
Dos du ros tempos pezar , e de homens

Mal dizentes
, qu e só tenho encontrado .

Indaqu e as invias trevas me circumdam

Dacegu eira to tal e mil perigos
Retirado v ivendo ,

eu só não moro

Q uando tu carinhosame interrompes
O sono leve nas prolixas no ites

O u quando rou xaAu rora no horisonte

A frou xo espalhaas pu rpirinas cores

Inspira sempre o Canto meu
,
Urân ia

A seu s accentos dando ou v intes proprios ,

Indaqu e os não encontres numerosos .
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Longe daqu i aparta d issonancia

Das Thyades thyrsígeras raivosas

Q u e ulu lantes os membros div idiram
Sobre o Rhodope monte ao Cantor Thracio ;
Cujas cançoens ou viam transportados

O s bosques e rochedos , té qu e arude
Feroz catervad

'

Evohé , gritando

Su ffocou
'

suaLyrae voz canora;

Sem qu e este fi lho seu então podesse
Calliope salvar : não de tal forma

Perecerá aquelle qu e te invoca,
Pois hés do Ceo su premo D iv indade
E de hum sonho Calliope eraaborto .

Agora tu o
' Deu sa, o mais relata

Q ue se segu io depois qu e ammoestàra
O Archanjo Raphael affabilmente
O Padre Adão ,

pelo tremendo exemplo

D os rebeldes apostatas pu nidos ,
,

A não cahir namesmaapostasia
Por qu e humaqu eda igual do Paralsô
Elle tivera e todaaraçasua

Se o mandamento qu ebran tar ou sasse
Comendo davedadaarvore o fru cto ;
Preceito de comprir mu i leve e facil,

D e pomos ou tros tão mu ltiplicados

Tendo aseu gosto a escolhae mantimento .
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Com attençâo Adão e suaEsposa

Aqu ellahistoriaou viram qu e os enchêra

D e admiração e pasmo vendo cou sas

Tão altas
,
tão estranhas e impénsaveis ,

Q ual o od io no Ceo pu ro e ª guerraju nto

DaPaz de Deu s ; naBemaventurança
Humatal confuzâo : mas logo viram ,

Q u e aSantidade unir- se não podendo
Com o Mal , este só recahiria

Sobre aquelles que o tinham produ zido
Qual rio

, qu e remonta à sua origem ;
E comamesma ideaAdão dissipa

As dúvidas qu e amen te lhe suggere .

Portanto do desejo , inda innocen te
Levado quer agoramais instru ir—se

D
'

aqu illo qu e alcançar pode co
'

avista.

Como o Universo fôra, que comprehende

Ceo e Terra,
des o seu princípio ;

Quando
, por qu em e paraqu e formado ,

Q u e erao qu e ex istianesse tempo

Dentro ou forado Eden ; e qual sequ ioso

Viandante que a sede saciando
,

Depois de ter bebido indaacompanha
Co

,

vistaa torrente
,
e quer de novo

A sede mitigar, que lhe desperta
D o ribeiro 0 suave mu rmurio

AssimAdão em questionar prosegue
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Sem cessar o seu hospede celeste .

Tu nos teu s revelado grandes cousas ,

Q u e a nossamente temmarav ilhado ,

Pois qu e são das do mundo mu i diversas
Interprete celeste cine adivina
Benevolenciafez baixar do Empireo

Paraconscios tomarmos des agora

D
'

aqu illo que podia por sorpreza

Nossaperdacau sar
,
acima sendo

Dahumanaprevenção immortaes graças
Portanto dar devemos ao Benigno
Infin ito Senhor ; e seu s avisos

Com solemnes propositos cumprirmos
Immu taveis segu indo asoberana
Von tade sua, fim danossaEssencia.

Porém como tu tens afabil , sabio

Paranossainstru cçâo contado as cou sas

Acimada terrenanossa idea

Posto qu e de as saber mu ito nos fosse
Como asabiaju lgou altaBondade

Digna- te ora tambem baixando o vôo

Relatar—nos aqu illo qu e não menos

Talvez preciso seja de sabermos
Como primeiro o Ceo que estamos vendo
Tão alto e tão dis tante começára

Aornar— se dos seu s fogos ambu lantes
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E innumeraveis que hé este ambiente

Ar qu e cede occu pando todo o espaço ,

E estaterrafloridaabraçaem tomo

0 qu emoveo o Creador, gozando

Através daIncreadaEternidade

Do seu santo repou so avir tão tarde

O mu ndo edificar do Chaos nas trevas
Como principio .teve esta feitura;

E qu e tempo gastáraobra tão grande .

Se te não há defeso ,
tu bem podes

Instru ir—nos de quanto te pedimos ;
Não paraaltos segredos explorarmos
Do sempiterno Empireo , mas somente

Por qu e nós as de Deu s obras sabendo
Seu poder exaltar melhor possamos .

Do diao Luminar tem dacarreira

Posto qu e já decline grande parte
Indaparaacabar . No Ceo su spenso
A

º

tuavoz potente , voz sublime ,
Parará retardando marchasua

_Paraou vir te contar seu nascimento

E o daNaturarapidavoando

Sobre as trevas do Abysmo em qu e jazia
E se da tarde aEstrella e Luaapressam
Seu cu rso para ouvir- te

,
aNoite amiga

0 silencio trará então comsigo

E o sono velará para escu tar—te
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Ou podemos tambem mandar se apartem,

Té qu e teu doce canto finalize

E qu e daAu roraalu z aos Ceos te leve .

A seu Hospede assim Adão depreca;
E o semi—deu s affavel lhe responde

A ser vai o teu rogo satisfeito

Por que o mot ivo delle hé assaz ju sto ;
Porém parafallar das obras grandes

Do Todo - Poderoso que palavras ,

Ou Seraph ica linguapoderiam

D ignamente narra—las ? O u qu e mente

Humanabastariaacomprehende- las!

Comtu do o qu e esperar somente deves

E qu e mais te convém paralou vares

O Creador
,
e mais feliz tornar—te

Eu não omittirei teu s ouvidos
Para isso acommissâo do Ceo eu tenho

Q u e instru ir- te me ordenaem tu do quan to

Tu qu izeres saber, dentro dos termos

A
”

tuacomprehençâo assignalados

Pois além cou saalgumaem vão tentáras

Conhecer por exames ou ensaios

Daqu ellas qu e não foram reveladas

E qu e o Rei Inv isível Presciente

Em anoite escondeo sem que naTerra,

Ou no Ceó nenhum Ser referisse ;
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Inda que ou tras deixasse á perspicacia
E trabalho dos Entes o sabê- las .

Mas a Scienciahé tal qual o alimento

E não hé nellamenos necessario
O appetite regrar, nâo pertendendo

Mais saber do que pode o nosso esp
'

rito

Digerir pelas suas facu ldades ;
Porqu e quando a lição sobrecarrega

O en tendimento nosso
,
ellao entorpece ;

E ascienciaentão geravâaloucura,

Como agu laprodu z o atroz marasmo .

Depois que Lu cifer (assim chamado

Quando era o mais brilhante dos celestes

Esp
'

ritos , qual este Astro entre as estrellas)
F o i do Ceo arrojado com as suas

Legioens fu lminadas nos Abysmos
Profundos , on

'

de tinhao lugar proprio ,

E
'

qu e de Deus o Grande Un ico Filho
C

'

os seu s Santos vo ltou vi ctorioso
O Omnipoten te Eterno Padre vendo

D o ergu ido Throno mu ltidão qu e formam

Ao Verbo seu dilecto afabil disse :

D e certo nosso lmigo ambicioso
Engano

ru - se pensando qu e os mais Anjo s

Todos se rebellassem bem como elle
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E soccorro lhe dessem a esbu lhar—me

Daposse destaminhaalcan tilada
InvictaFortaleza sacro assen to
Daalta supremanossaDiv indade

Q u e para si qu eria. Mu itos delles
,

Cujafaltaoraaqu i não se percebe
De segu i—lo tiveram adesgraça,
Mas aparte maior agoravejo

Conservou seu lugar ; e os Ceos occupa
Suc iente numero de Seres
Proprios para regerem povoarem
Posto qu e mu itos sejam os seu s Reinos ;
E parareu nidos neste Templo

Supremo os ministerios preencherem

Nas funçoens , e nos ritos qu e se observam
Das mores e commu ns solemn idades
Mas por qu e elle não ju lgu e ter vencido

Por esse mal qu e fez , despovoando

O Geo de immensos Anjos , nem se occupe
Da ideade qu e assim ponde offender—me ,

Conheçaque essaperdaeu já reparo

Se há perda taes traidores ter perdido ,

Eu vou crear agorahum vasto M undo
Onde de humHomem só abrotar venham

M ilhoens de Homens qu e devem povoa—lo ;
Mas não o (leo

,
em quanto por degráos

Não se elevem de meritos sublimes
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A si mesmos por fim aestradaabrindo
Té nós , por humaassiduaobediencia,
Por longo tempo assaz exp

º

rimentada;

Q uando em Ceo formu dada Terra ingente ,
Ou o Ceo a ser venhaà Terraun ido
E ambos hum Reino só formem ditoso
D e allegria, e de gozo sempiterno .

Do Ceo o
' Potestades , entretanto

Ampliai oraas vossas moradias
E Tu meu Verbo , e F ilho só gerado ,

Por Ti eu farei tu do falla
,
e logo

Será tuapalavrasatisfeita.

C omtigo envio já o meu Esp
'

rito

Q u e a tudo estende a sombrafecu ndante
Das azas suas , minhaPotestade

Q u e a teu lado se assenta vai
,
ordena

Q u e hum Ceo e Terraex ista
,
dagrandeza

Q u e tu determinares , no invio Abysmo ,

Q ue limites não tem
, por qu e Eu só encho

AImmensidade toda, e não existe

No espaço vâcu o algum posto não seja
Em qualqu er extenção Eu circumscripto ,

E emmim mesmo encerrado não demonstre
M inhaBondade ; ellahé e será livre

D e obrar
,
ou não obrar ; Necessidade ,

Ou Acaso de mim não se aprox imam

M inhaVontade só rege o Destino .
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E paraaexpedição de Deu s o F ilho

DaOmnipotentiaappareceo mun ido ,

E dos Raios cercado daDivina

Su pernaMagestade ASapiencia,

lmmenso Amor e todo o mesmo Padre

Nelle brilhava à rodado seu Carro ,

Q ual chuveiro se v ia innumerab il
M u ltidão de Celicolas Esp

'

ritos ,

Cherubins , Seraphins e Potestades ,
Thronos

, Virtudes e mais Seres altos ;
Alados plau stros do Arsenal sabidos
De Deu s , onde amilhares se guardavam

Des hum tempo insondavel , entre duas
Eneas Montanhas já apparelhados ,

Promptos paraformarem as celes tes

Equ ipagens nos dias mais pomposos ;
E davidaelles tendo o dom sublime
Per si mesmos se avançam,

e formavam

Do Soberano seu o alto cortejo .

Namaior ex tenção as portas suas
0 Ceo abria eternas

, qu e sonoras
Rúem sobre os seu s qu icios de ou ro pu ro
E largo espaço off recem á passagem
Do Rei daGloriaTodo - Poderoso ,

Em o seu Verbo , seu Filho , e seu Esp
'

rito
,

Q u e para Creacão Ovan te marcha
De novos Mundos , novas Entidades .
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Sobre o solo do Ceo todos paràram ,

O Abysmo contemplando dos limites
Tão vasto ,

immensu ravel e agitado ,

Q ual bum mar tormentoso negro e feio ,

Cuberto de ruínas e selvagem
Revolto des o seio pelos du ros

Eu ros, qu e as vagas lhe erguem, quaesmontanhas
Parao Geo escalar namor altura,
E o centro confundir polos ambos .

«Silencio ,
6 Vagas tu rnidas fremen tes ;

E tu Abysmo , paz o Verbo disse

Au tor de tudo acabe - se a desordem.

E sem se demorar , já elevado

Dos Cherubins nas azas emagloria
De seu Eterno Pai ao Chaos desce
E sobre o Mundo marcha iíldanão nato ,

Q u e o velho Anarcha suavoz o uvira.

Todo o cortejo o segue , em formaovante
Para Creaçâo ver e as maravilhas

Do seu alto Poder . Então as rodas
Férvidas fez parar e namão toma

O Compasso seu de ou ro , fabricado
De D eu s nas Offi ç inas sempiternas ,
Paracircumscrever este Universo

E as cousas todas , qu e formadas fossem.

No centro então firmando humadas pontas
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A ou traobrigaagirar da longaem torno

Negraprofundidade assim dizendo
Té aqu i ora, o

'

Mu ndo
, já te estende ,

Limita- te acolá e tal aju sta
Estaa tuaSerà circumferencia.

Assim Deu s creon ju ntos Ceo e Terra
,

Materiainfam e e núa por qu e as trevas
O Abysmo indacubriam ; porém sobre

As agoas éstendeo de Deu s
'

o Esp
'

rito

Suas fecundas azas infu ndindo

A virtude vital .viviflcante

Calor em todaa placida, flu ente ,

Massaenorme e no fu ndo precipita

Os negros e tartâreos frios lodos ,
Substancias infernaes da vida imigas .

Então D eu s aju ntou as semelhantes

Cou sas às ou tras cou sas homogêneas ;
Paraas heterogeneas assinando

Differentes lugares , e no meio
O Ar introdu z logo dellas todas ;
E jaz no centro aTerraem si librada.

«HajaLu z» disse Deu s , e aLu z já brilha
Ethereal prlmelrae qu inta.essencia

Pu radas cou sas dos abysmos vindo .

E do bello Oriente em qu e nascêra

Amarchar principiaatravessando
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Dos ares negrume n
'humaesppera

D e nu vens radiantes ; pois não sendo

0 Sol inda creado neste alcaçar

Entretanto reside nebu loso .

Deu s vio qu e eraaLu z boa
,
eaLu z das trevas

Pelo Hemispherio dividia chamando
D iaá Luz Noite às trevas, e o primeiro
D iafo i de huma tarde e manhãa feito .

Não passou este D ia
,
sem que

'

os Coros

Celestes o celebrem com seus cantos
Neste do D iafau sto nascimento

D o Ceo e Terra, quando à vez primeira

V iram alu z erguer
—se no Oriente

D o pelago das trevas , de allegria,

D e altas exu ltaçoens avastaencheram
Esphera do Universo e suas Harpas

D
'ou ro pu ro tocaram decantando

O s louvores de D eu s e suas obras
Acclamando—o com hymnos sonorosos

Creador quando viramaprimeira

Tarde e manhâapor elle produ zidas .

D e novo disse D eu s Hum Firmamento
Hajaem meio das agoas qu e separe

As agoas de ou tras agons . Eis já feito
Por D eu s o Firmamento Ele humAr puro
Transparente expansivo flu ido brando

I I.
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Elementar , qu e gira, e se diffunde

De todas em redor
,
as mais distan tes

Convexas partes deste Globo ingente
Firme e segu radivisão , qu e aperta

As inf
'

riores das excelsas agoas ;

Por qu e bem como aTerra foi o Mundo

Sobre as agoas pacíficas formado

C ircunfluentes d
,

hum vasto Oceano

Cristalino ; já delle removidas

As desordens do Chaos para longe

Afim qu e pelaatroz contigu idade

Dos seu s ex tremos sempre tormentosos ,
Destru ir não podesse do Un iverso
Todaastructura Deu s o nome dando

De Ceo ao Firmamento e dos celestes
Anjos o Coro celebrou cantando
De ou tra tarde e manhãasegundo D ia.

ATerraeraformada mas immersa
Em o seio das agoas immaturo

Embryão suaformanão descobre

E sobre a face della flu ctuava
Inda o grande Oceano , sem com tudo

Ocioso à cubrir por qu e ministra,
A textu rado Globo amolecendo
O sena dor e humor v ivificante

,

E a grande Madre aconceber dirige
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Pelafermentacâo geniaes Seres

E is qu e Deu s dissé : Recolhei—vos agoas

Q u e estais do Ceo abaixo recolhei- vos

Em hum mesmo lugar , e descuberta

D eixai Terra secca. D e repente

As montanhas enormes apparecem

Seu s aridos costados avu ltando
Té á s Nuvens e Ceos ergu endo as frentes .

Q uanto su bio dos montes agrandeza,
Tanto deseco daTerra cu rvo leito ,

Vasto profu ndo , proprio paraas agoas ,
Onde se precipitamsatisfeitas

Em bolhas divididas , como as gotas

Q u e rolam sobre o pó da terrasecca.

Humaparte se elevaqual brilhante
M uralhade cristal por apressar- se

Nadescida, ou qual monte a piqu e alçado
Tão grandeaimpulsão foi qu eao flu ido aquoso
Imprimio su premo Mandamento

Q ue ellas quaes legioens pela trombeta
Chamadas (come já dizer me ouvi ste ) ,
Se apinham logo em torno das bandeiras ;
Assim por todaaparte , onde passagem

Encontravam as agoas a flux correm

Em vagas sobre vagas tão velozes

Como de alto cabidas . Ou traparte

Mais lentase espalhavaatravessando



“
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Doces lisas planícies , sem qu e as rochas
E serros o seu cu rso retardassem

E occu ltaviaformam sob a terra,

Ou por longos circu itos serpenteam

Té se abrirem canaes vastos profundos
Em vasa então humida

,
flex ível ;

Por qu e Deu s providente só mandára

Q u e aTerrafosse secca, e não os 511v

Por onde os rios correm e recebem

Perpetuamen le o líqu ido tribu to

Dos regatos que seu cortejo formam.

Deu s Terra então chamou ao solo du ro

E Mar ao vasto pelago onde as agoas
Se foram ajuntar. E bom achando

Tu do isto disse então Produ zaaTerra
A relvaverde e plantas qu e contenham

Sua semente
,
as arvores

, qu e os fru ctos

Brotem quaes suaespecie e nelles tenham

A reprodu cção propriaem seu terreno

Apenas isto disse ,
aTerra qu e era

Deserta té então
"

, esteril núa,

Sem adorno , ou objecto qu e a cubrisse

Produ zio per si mesmahuma erva tenra

Q ue a sua su perfície vestio toda

De agradavel
'

verdu ra logd as plantas

De cadaqualidade allí florecem

Mostrando de repente avariedade
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D ellavapores que hum orvalho formam

Q ue todaa superficie suarega

E ,cadahumadas plantas e das ervas

Q ue Deu s creado tinha, antes que fossem

Sobre aTerranascidas ou ergu essem

As hasteas suas debei s verdejantes :
D eu s vio que isto erabom , e assim datarde

E manhâacompletou o tercio D ia.

O Omnipotente prosegu io dizendo

NaExtençâo do Ceo hajam luminosos
Astros , qu e o D iae Noite dividindo

Signos das estaçoens dos dias mezes

E anu os sejam cons tantes aquemmanda

Por seu mister, no vasto Firmamento

O s Luminares serem do Geo todo

ATerraallumiando . Assim se cumpra:

E D eu s formou então dou s grandes corpos

Lu zentes vastos , paraaqu elle cHei to

Em contemplação do Homem sendo delles

maior parao dia,
a qu em governa

E o menor paraanoite ; os quaes se alternam.

Fez tambem as Estrellas collocadas

D o Ceo no Firmamento paraaTerra
Brilhantes acclamrem e regerem
As alteraçoens todas , qu e há nos dias

E noi tes , separando Luz das Trevas
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.

E Deu s Vendo daaltura, e examinando

Asuaobra estupenda achou —aboa;

Pois dos Corpos celestes o primeiro

Q u e formou o 801 foi de esphera immensa

Mas opaco ,
indaqu e de essenciaetherea

D epois aLua fez menor do qu e elle ,

E de Estrellas de todas as grandezas

O vasto Ceo semca, qual hum campo .

DaLuz então transportaamaior parte
D o alcaçar nebu loso em qu e jazia
Parao globo solar , feito esponjoso

Para embeber o flu ido refu lgente ,

E testo para em s i reter seu s raios

Sendo agoradaLu z 0 gran
— Palacio

Alli vão já bu scar , como alta fon te ,

Suas luzes os astros do Ceo todos ,

Em Havas umas de ou ro ; suas pontas
Damanhãa nelle doma claraEstrella;

Por impressão ou reflexão as ou tras

Au gmentam lu z propria, diminu ta
A,

v istahumanapelo espaço immenso ,

Q u e daTerra separaos seu s Systemas .

Pela primeiravez o luminoso
Farol qu e o D iarege então fo i visto
D es o seu Oriente descrevendo

Pelo meio do Eco suacarreira

Parao leito do Occaso em qu e descança
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O s Horizontes todos se vestiram

Do fu lgor dos seu s raios ; adiante

Delle apalidaAu roraiadançando

Comas Pleiades sette , qu e derramam

Do seio seu benignas influ encias .

ALua
,
menos lucida instalada

Em o mésmo nivél , lá do Occidente

Hum espelho lhe offrece no seu disco ;

Suaface rotundaestavaplena

E delle tiraobrilho e lou cania

Neste aspecto não . tem necessidade

D e ou traalgumaluz mais e té á noite

Se conservou no mesmo apartamento ,

E por turno abrilhar vem no Oriente

Sua revolução dos Ceos fazendo

Sobre o grande Eixo ; seu Imperio ingen te
Dividindo com mil ou tros menores

Lu cidos faxos 6 hum milhão de Estrellas

QUe pareciam ter o alto Hemispherio
D e brilhantes scintillas semeado .

Então já decoradas c
'

os luzentes

Seu s luminares pelavez primeira
Vendo—os subir , descer allegres c

'

roam

A tarde co
º manhâao quarto dia.

Prosegu io Deu s dizendo As ngoas , peixes
Produzam com ovarios abundantes
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E corç almavivente ; aves que vêem
DaTerraacima

, em azas sus tentadas ,

Q ue estendam sob o Ceo do F irmamen to »

E D eu s creou as grandes, maru lhosas
Balêas com os ou tros seres untos

Q ue vivem e nas agoas se apascentam ;

Q u e os produziram logo assaz fecundos
Segundo asuaespecie ; e as aves todas

De azas providas proprias do seu vôo

E vio qu e tu do bom assim estava

Abençoou as novas creatu ras

D izendo— lhes : F ecundos sejaes todos
M u ltiplicai , enchei do Mar as ngoas

D os lagos e dos rios qu e tem curso
E as aves sobre aTerramu ltipliqu em.

Logo oémares estreitos canaes , rios
E bah ias se encheram de pescado
Pequeno innumeravel e dos peixes
M ilhares de ou tras castas ; qu e empregando

As suas barbatanas pelaajuda

Das brilhantes escamas sob as vagas

Verdejantes navegam sem soçobro
E em cardumes às vezes se assemelham

Aos escolhas , ou Syrtes do Oceano
O u solitarios só acompanhados

Dasuamesmaprole as ervas pastam

Q ue o salso Mar produz ou se repou sam
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Nos bosqu es de coral. O u tros folgando

Daveiade cristal acima saltam

Com rapido f ulgor, suabrilhan te

Cotamostrando ao Sol humedecida
E de au ríferas gotas esmaltada

Ou tros placidamente aposentados

Nas coaxas de alvas perolas aguardam

Seu hamido sustento ou tros diverso s ,

Gubertos de armaduraestão velando

D ebaixo dos rochedos amanjúa.

O Bo i marinho
,
c
º

o Delphim frontoso

Das agoas sobre a lisa superfi cie

D e hum Mar sereno pu lam,
e volte-am ;

Os que são de extremosacorpu lencia,

En tre as ondas arfando o mar sublevam
Qual dura tempestade ; e a creatura

Vivente de maior fi gu ra ou forma,

Leviathan chamada hum Promontorio

Parece qu e se estende pelas agoas
Ou Ilha flu ctuan te ,

e nellas dorme ,

Ou voga pelas gu elras absorvendo
As ondas qu e reverte em catadupas

Pelas ventas da trombamu rmurante .

En tretan to o calor brando das gru tas ,
Lagoas praias arenosas nuas

As ninhadas fecu nda dos immensos

Seres vo lateis : o ôvo per si mesmo
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Fendeudo—se , apparecem já piando
O s pequenos implumes passarinhos ,

Q ue de pennas cubertos logo adejam

Seu vôo levan tando té às nuvens ;

Das azas suas 0 estridor retine

Por todo o Firmamento : terraengeitam

Q u e do termo do vôo seu sublime

Humanu vem só toda lhes parece .

Alli aAgu iae Cegonhavão formando
Sobre escarpados mon tes

,
ou nos topes

D os Cedros os seu s n inhos lá divagam

O u tras aves serenas sobre os ares

Estas tem em commum maior instincto ,

Das estaçoens previnem as mudanças

D e climamudam,
regem as v iagens ,

E juntas como em cunha vão segu indo

A suaCaravanasobre as terras

E mares revezando—se namarcha

Assim os Grou s levados pelos ventos

Cau telosos cadaanno determinam

A suaemigração ; e o s ares puros

Agitados por suas infinitas
Leves plumas flu ctuam quando passam.

De ramo em ramo as aves mais pequ enas

Cantam, os bosques densos allegrando

Suas azas pintadas estendendo ,

Té o Sol se esconder ; porém não finda

ª 7
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Então o doce Roxinol seu canto ,

Pois que empregadaNoite as horas todas

Em dobrar seu s accentos maviosos
O u tras nos lagos , e argentinos rios
O colo e peito banham reluzente ;

O seu pescoço o Cysne recurvando

Entre as convem azas niveo manto

Amór nobreza ostenta; fi rme nau ta

Vai dos pés empregando os destros remos
E ou tras vezes deixando aclaraveia

,

Abrindo as brancas azas se remonta

Estribado nos ares , qu e invios corta
,

Namediaregião do Firmamento .

Ou tras aves passéam sobre aTerra

Firmes
,
velozes : d

'

ellas se distingu e

O vigilante Gallo pela crista,

E Clarim Com qu e as horas vai marcando

Danoite sonolen ta; e mais essaave

Q ue se adornade longae lindacauda

A qual do arco ce leste as cores mostra
E hé de brilhantes olhos estrellada.

As agoas já então de peixes cheias
D e passaros os ares celebraram
D esta tarde e manhâao qu into dia.

O sexto e ultimo diaentão assoma

DaCreação ao som das doces Harpas
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Dos fragmentos daterrapolvorosa.

O Leopardo , o Tigre e O u çanasceram

Assim como Tou peira levantando

ATerraqu e os cobria e em torno deixam

D e torroens sua cavacircu lada.

O veloz Cervo ergueo já pressuroso

Agalhudacabeça: apenas pode
Behemoth ,

o maior daterranato
Do molde levantar seu corpo ingente.

Os animaes qu e balam, que 3 Ian vestem,

Da terrase elevaram como plantas ;
O Cavallo marinho

,
o Crocodilo

Escamoso , entre o mar e terrase erguem.

Tudo quan to de rojo andano solo

C
'

os insectos e vermes juntos nascem

D e azas em vez difFrentes agitaram

Seu s lequ es delicados , adornando

O s simetricos membros estupendos ,
Com as cores mais finas das divisas
Soberbas do Verão de ou ro esmaltados,

D e púrpu ra,
.de azu l , de verde e prata.

O s ou tros alongando
— se quaes fios

Pelavastaextenção naterra imprimem
Por sinu osas linhas os seu s passos ,
Sem qu e os mínimos sejam danatura.

Daclasse v iperinacertas castas
D e comprimento grande, e largo bojo ,



LIVRO SETIMO . 3!

Seu s mu scu los contrahem formam—se azas .

AprevistaeconomicaFormiga

D e grande coração e corpo tênu e ,

Preven indo o fu tu ro
, girou logo

0 Bem commum qu e voganos seu s tribu s
Popu lares , talvez venhapor tempos

D e humaju staigualdade aser modelo .

Nos seu s enxames logo se mostràra

A femeninaAbelha qu e su stenta

O consorte ocioso entre delicias
,

D e ceraacazasuaedificando ,

Q u e enchendo vai de mel
,
trabalhadeira.

As ou tras classes de animaes immensas

Cu janatura, Adão ,
tens observado

,

Pois Qu e os nomes lhes déste ,
não preciso

Narrar- te inu tilmente : assaz conheces

A serpente animal o mais as tu to ,

E sabido dos campos mu itas vezes

Hum comprimento temmaravilhoso ;

O s olhos bronzeados , irta crista

D e aspecto carregado , posto agora

Mal algum te promova, e qu e obedeça

A
,

tua voz
, quando há por ti chamada.

Em todaa suagloriao Ceo brilhava;
Pois qu e já aarmoniase descobre

D os movimentos seu s , segundo esphera
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Em qu e os tinhaarranjado amão potente

Do Primario Motor o Mu ndo exu lta

Vendo asuariqu ezaconsummada

O Ar
,
Agoa e Terra tinhamAves , Peixes

E os animaes qu e voam,
nadam

,
marcham;

Mas paracompletar o Sexto D ia
Humaparte faltava, e destas obras
Todas huma supremaindarestava

Q u e o fim erade quanto estava feito

Humaaltacreatu ra não curvada,

Como as ou tras pastando
,
mas provida

D e humarectaRazão seu corpo erguesse

E co
'

a fronte elevadagrave e bella
Governasse os mais seres : hum ou tro En te ,

Q u e asuadignidade conhecendo
,

Pódesse ter c
'

o Ceo correspondencia,
A gratidão segu indo , por ju lga- la

O Princípio dasuaFlicidade

Q u e os olhos
,
coração

,
aboca, o gesto ,

Só pelapiedade conduzidos

O gu iem aadorar, e amar o Grande ,

Supremo D eu s .au tor daSob
'

ranía

Q u e sobre as obras suas lhe conceda.

Por tanto foi qu e o Padre Omnipotente ,

Eternal (qu e está todo em todaa parte),
Em altispnavoz ao Filho disse

Façamos
'

oraá nossa semelhança
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A
'

nossa imagemo Homem que domine

Sobre os peixes do mar, aves dos ares ,
O s animaes do campo e todaaTerra
E sobre os repteis

, que de rojo marcham

Nasuasuperfície. Apenas
'disse ,

Elle te fez
,
Adão : ati o' Homem

E pó daTerra então sobre o teu rosto

Davida inspira sºpro : elle creon- te

A
º

suapropria imagem semelhança

D e D eu s expressa, vindo logo teres

H
'

um ser de almavivente . Homem te forma,
E mu lher esta tuacompanheira,
A fim de propagar de ambos aespecie ;
E todaahumanidade abençoando

,

D isse Crescei , mu ltiplicai
,
Terra

Enchei e subjugai ; vosso domlmo
Estendei sobre os peixes do mar todo

Sobre as aves dos ares sobre as ou tras

Creatu ras viventes , qu e se movem

NaTerra. D e qualqu er lugar onde hajas

Sido creado (pois nenhum té ora

Hum nome tem distincto) tu bem sabes ,
"
Q u e elle neste Jardim delicioso
Te collocára, de arvores plantado

D e Deu s à vistagratas , e tão proprias

Parasatisfazer o gosto e olfacto ,

E commão liberal deó- te os seu s fructos ,
1 1 .

3
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Q u e assaz pingues fornecem ten sustento

As castas várias delles produzidas

PelaTerraaqu i , são bellas e immenses ,
Cadaqual mais gostosae mais selecta
Mas tu comer. não podes sempeccado

D
'

Arvore o fructo Que scienciaencerra

Do Bem,
e Mal. No dia, emque gastares

Seu sabor , morrerá s , qu e aMorte hé pena

Imposta quem quebrar este preceito .

Vigiasobre ti , teu appetite

Subjugapois afim de que não sejas

Pelo Peccado gorprendido , e aMorte

Q ue hé suacompanheira
]

,
te não matte .

Aquíacabou D eus suaGrande Obra
E vendo tudo quanto feito tinha,

Achou que inteiramente bom estava;

E datarde e manhâao Sexto dia

Assim se completou , mas não de todo

Antes qu e o Creador, sempre incansavel ,
A suaobrafindada, se partisse
Paraamoradaexcelsa e lá tivesse

Ao Ceo dos Ceos su bido d
'

alli vendo

E observando o vastissimo Universo
Danovacreação que junto tinha
A seu max imo Imperio ; e aperspectiva

Q ue aseu throno offrecia, se erabella,
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Em tudo respondente á sabiaimmensa
SuaIdea. Eis então elle se eleva

D e acclamaçoens segu ido ,
e dhrmonia

De dez mil Harpas aureas sempre acordes

Como canto dos Anjos : 0 Ar e Terra
Com os sons retumbaram, como ouviste,

Nesta tuamorada. O s Ceos e todas

As constellaçoens logo circu ndaram

O suave concerto ; e suspendidos

Nas orbitas ficaramos planetas
,

Paraos Hyi mnos ou virem,
todo o tempo

Q u e estatriumphal Pompa sacro - santa

D espendeo remontando ao Ceo supremo .

Abri—vos Portas eternaes (cantavam

O s Anjos) : Ceos, abri vossas viventes

Portas : Deixai entrar o Rei Excelso :

Maximo Creador que vem triumphante

D e fmdar asuaObraprotentosa
Do Universo aFeiturade seis dias.

Abri-as de contínuo des agora;

Por qu e Deu s dignar
—se- há de ir mu itas vezes

Com prazer visitar essaMorada

D os Homens ju stos , oracomeçando

Seu commercio com elles ; e ben igno ,

Lhes mandará por seu s alados prestes

Messageiros daGraça suaas ordens .

Assim cantasubindo o glorioso
b
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Cortejo o qual então do Ceo no meio

Q ue as portas suas lhe abre refu lgentes

De par, em par, segu iaasacrav ia

Q ue (AMoradao conduz de D eu s eterna

Amplaviavivaz , que o pó tem de ouro ,

E o pavimento d
'

astros semelhantes

A
'

qu elles daGalax ia, ou Via
—lactea,

Q ue tu d o noite vês q ual circunscripta

Zona ou faixade estrellas recamada.

Já aseptima tarde se elevava

Sobre aterrade Eden pois qu e em posto

O Sol
,
e a luz crepu scu lar

, qu e a noite

Precede ,
vinhajá do seu Oriente

Quando do Filho aPotestade chega

Ao santo Monte collocado sobre

O mais alto dos Ceos ao Throne immenso

Imperial daExcelsaD ivindade

Parasempre fixado ,
inabalavel

Firme : e o Filho se assentajun to ao Grande

Padre seu o qual indaqu e ex istisse

Sentado sempre alli , forapresente

A
'

Creaçâo do Mundo , sem ser v isto

(Tal hé daOmnipresençao privilegio)
E presidente sendo e tu do obrando
Como princípio e fim das cou sas todas .

O Trabalho cessou D eu s abencôa

Ora septimo dia, e o santifica;
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Depois adestru ir. Qu em elevar—se

PoderiadaGloriatuaacima!

Ou o teu limitar Imperio immenso!

Tu sem penade todo reprimiste

As soberbas empres as dos ingratos

Apostatas Esp
'

ritos , e calcaste

O s seu s projectos vãos no mesmo instante

Em qu e delles ahorrível Rebeldia

Taixar qu eriao teu Poder, levando

Ao proprio crime vil teu s fieis servos .

Aqu elles qu e bu scaram derribar- te

Contraos .projectos seu s , mais exaltaram

O teu grande Poder : suamaldade
Em bem tu converteste o M undo o diga,

Novamente creado , esse do nosso

Visinho novo Ceo , edificádo

Sobre hummar crystalino transparente

D e profusaex tenção e quasi immensa

Com refulgentes astros infinitos ,

D os quaes talvez hummu ndo cadahum seja,
D e fu tu ro habitado tu conheces

Suas geraes armonicas mudanças

No centro aTerra está firme e segura

Habitação dos Homens , circumdada
Do Oceano mais baixo hamido e vasto

Ditosaresidencia!Oh!já trez vezes

Felices Homens , e progenie sua
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Q ue D eu s creado tem á sua imagem

E transportado alli paramorarem
Adorarem asuaOmnipotencia

E dominarem, como em recompensa,
Sobre as mais obras todas qu e há naTerra

Nos mares e nos ares , propagando

Humaraçafiel de adoradores

Santos e ju stos!Bemaventurados
Tres vezes se conhecem suadita

,

E a ser gratos e rectos continuam .

Taes os Anjos seu s hymnos decantaram

D o Empireo os Echos longos repetindo

Os faustos Alleluias : desta sorte

F oi do Sabbado o D iaalli guardado .

O raáé tuas pergíl ntas me parece

Plenamente enhaVer já respondido ,

Tanto sobre o começo deste mundo ,

Como das cou sas , qu e antes hum momen to ,

Q u e tu fosses creado foram feitas ;
Paraqu e dellas sendo orascien te

Instru ir possas tuadescendencia

A fim de conhecer- se , e
oconhece- las .

Se tu qu eres de novo qu e te instrua

D e ou tro objecto
, que ahumana não exceda

Precisacomprehensâo dize qual seja.







ARGUM ENTO .

Adão interrogao Anjo Raphael sobre os movimentos dos Corpos

celestes propondo
- lbe as duvidas que sobre elles tinhn. O

Anjo lhe responde duvidosamente exhortando—o instru ir- se

anta daqu i lo que lhe eu mais conveniente. M i o se Col

vence des taverdade ; mas parademorar o seu entretenimento

comRaphael , lhe refere quaes foramas suas ideas apems se vio

creado e notàra creaçâo geral. Como fôratransportado

parao Paraiso terrea]. Suaconversação comDeus arespeito

dn solidão em que se vi: por h ltade hum: consorte . Como a

mulher foracreadaparaser suacompanheira e transportes que

teve quando vio . Conselhos que sobre a união conjugal

lhe dá o Anjo , que depois se despede de nosso Padre, e para

o Geo subio .
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0Amo findou , e Adão indao escu tava

Tão forte impressão fez nos seu s ou vidos

Adoce voz qu e o tinhaex tasiado ;

Té qu e desperto , grato então lhe disse .

Q u e graças bastarão ; que recompensa

Igual ateu s favores posso dar—te ,

Sacro Historiador
, que saciaste

Completamente asede em qu e jazia

D e instru ir-me nas cou sas , qu e amigavel

Condescendencia tuase prestára
Anarrar—me , e qu e ou vi de gloria cheio ;

Pois nu ncaas descubríra per mim mesmo ,

E por ellas não deraas santas graças

Q u e ao Creador Supremo são devidas!

Mas indaalgumas dúv idasme restam

Q u e só tu resolver agorapodes .
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Quando n
'

estacontemplo altaestru ctu ra

Este do Ceo e Terraconsistente

Universo ; e as grandezas suas meço

Acho aTerrasomente ser hum ponto ,

Hum atomo
_

ou hum grão ,
se se compàra

C
'

o Firmamento e todas as estrellas

Q ue parecem rotar em infinitos

Espaços como assaz se evidencia

Pelasuadistanciae pressu rosa

Revolu ção diurna) unicamente

Paraaluz derramarem alternada
Do D iae Noi te em torno destaopaca

Terra qu e hé humnonadade grandeza

Sendo inu teis a todaamais immensa
Extenção que co

'

avista se descobre .

Eu nisto reflectindo não comprehendo

Como sendo aNaturasabiae sobria

Hou vesse commettido esta desordem

D e prºporçoens ; e pródiga formasse

Tantos corpos inflndos mais sublimes

Paraeste só effei to (como verbos )
Impondo - lhes as Orbitas correrem

Suas sem ter descanço e cada dia

Igual revolu ção continuarem

Em vez que sedentariaaTerra immobil

Q ue podiamover- se em breve espaço
,

Hé servida por astros tão distinctos
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Ou por não serem aptos seu s ouvidos

A
'

comprehensão de assumptos tão sublimes ;
Mas sim por que ella sendo dos viventes

Quem comAdão fallava, se reserva

O prazer de escu ta- lo em taes materias

Preferindo os discursos do Conserte

Aos do Anjo por qu e pôde questiona
- lo ;

E de certo sabiasen Esposo

O s interromperiapor amaveis

D igressoens e qu e as dúvidas seriam

A fmal resolvidas por caricias

D o amor seu conju gal; pois que ligada

A
'

s palavras sómente não se tinha
,

Q u e da bocado Esposo seu escu ta.

Ah!onde agorahum par pode encontrar- se

Por honrae mu tu o amor assim unido ?

Evaqual Deosabellaprosegu ía

Sem ser acompanhada, nem seguida;

Mas qual Bainhamarchacortejada

Pomposamente pelas graças suas

E doces attractivos , qu e fariam

Q u e os olhos todos vendo -ademonstrassem

Dos dezejos o fogo de aver sempre.

Então benigno Raphael responde

Com doçu ra, de Adão às questoens novas

E por satisfaze
—lo assim começa.
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As tuas reflexoens eu não crimino ,

Nem as dúvidas tuas : como hum livro

O Ceo hé qu e D eu s pos ante teu s olhos
,

Afim de leres nelle as maravilhas

Das Obras suas , estudando os tempos

Das Estaçoens , das horas dias , mezes

E annos : porém sab er nada te importa

Se hé o Ceo ,
ou aTerraqu e se move ,

Ou teu s compu tos são , ou não , exactos.

O supremo Architecto sabiamente
D os Anjos escondeo e dos Humanos
Seu s segredos , que não fará patentes

A
'

qu elles qu e em lugar de o s admirarem

Procu rarem sonda- los . D os qu e altivos

As conjectu ras segu em abandona
D os astros o Regimen às ideas
Para zombar e rir, em consequ encia

D os seu s lou cos systemas . Presumçosos

De Ceo o plano ergu endo ,
e calcu lando

O mo to das estrellas e armonia

Com qu e o vasto Universo se su stenta

Quantas vãas fundarão ergu idas torres ;

Quantas destru irão assaz fundadas

Paraconservar só asemelhança?

D e quantos cingirão circu los vastos ,

Concentricos excentricos Esphera?

Q u e cyclos epicyclos e ou tros Orbes

47
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Nos Orbeatraçarão sobre ellamm a?

Já por teu raciocinio isto prevejo ;
Po is tu , que conduzir aRaçadeves
Humanatoda jà assim discorres ,

E pertendes qu e os corpos mais brilhantes
E de maior grandezanão deveram

Servir os mais pequenos e sem brilho ;
E qu e elles circu lar tão longo espaço

Hé improprio ,
ficando aTerra immobil ,

Q ue delles se u tiliza em seu repousa

Considerapor tanto des agora,

Q ue nem sempre a excellenciase deriva

Dagrandeza, ou do lu stre aTerrapode ,
Indaqu e tão pequ ena comparada

Com os Astros , sem ter em si luz propria,
Conter no seu composto ou tros maiores

,

Mais solidos diversos predicados
,

Do que o Sol que só tem hum brilho estéril

Cujavirtude effeito algum oppera

Sobre si mesmo obrando u nicamente

DaTerranageral fecu ndidade ;

Pois apenas recebe delle os raios

Todo o vigor lhes dá , e não teriam

Sem ellaacção alguma; e com effeito

Esses brilhantes grandes Luminares

Não cumprem comaTerraseu s influxos ,
Mas comtigo , que dellahés habitante.



L IVRO O ITAVO .

Escu taavoz do magno circu ito

D os Ceos , elle te off
'

rece os argumentos

Daaltamagnificenciado supremo

Au tor daNatu reza, qu e tão grandes

Obras edificou , e tão immensa

Extençãb lhes marcou só paraqueo Homem
Viesse conhecer qu e estamorada

Propriasua
'

não
'

era; pois não pôde
Edificio occupar tão infmito

Mas que só delle tem aqu ellaparte

Q u e hé suahabitação
,
e que formado

Tudo o mais fo i á fins qu e só conhece

Propriamente o Senhor seu Soberano .

O veloz cu rso rapido de tantos

Innumeraveis Astros attribu e
A

,

suaOmnipotencia, qu e dar ponde

A
º

s corporaes substancias ligeireza

Q uasi espiritual , como em mim mesmo

D ellaexemplo tu tens , pois qu e sah indo

Estamanháado Ceo qu e D eu s habita
Antes qu e meiodia Sol marcasse ,

AEdem eu tinhav indo e estadistancia

Por numeros descriptaser não pode

Q u e nome tenham : eu isto te aftirmo

Dos Ceos oraadoptando movimento

Só para te mostrar quam debil seja
O motivo que tens de duvidares

I I.
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Sem qu e eu estabeleçaestadou trina,

Q u e parecer
- te deve assaz mais propria,

Como habi tante que hés aqui daTerra.

D eu s para separar o Esprito humano
Das invest igaçoens das Leis dos orbes ,

DaTerrao Ceo tão longe oollocàra;

() brando assim, por qu e quando a terrena

Vistado Homem. tivesse avaidade

D e quere
—las sondar, errasse sempre ;

E que adistanciade cou sas tão remotas

Seu s systemas tornasse inconsequ entes ,

Sem ventagem tirar das conjecturas .

Q u e Seria se o Sol fosse do Mundo

O Centro ; e se os mais astros .descrevessem

D elle em torno seu s circu los diversos

Pela suaattracçâo e proprias forças ?

Bem ves qu e seis planetas movimentos

D esiguaes tem correndo orbitas Bxas ;

Q u e oradescendo vão orasubindo ,

E ora se encobrem já de todo á vista

Directos , ou retrógrados , parados

E qu e seriase aTerra tua sendo

Hum septimo planeta indaqu e immobil

Agora te pareça,
a ter v iesse

Imperceptive lmente tres diversos
Movimentos ? Preciso ass im te fôra

AIribu i - los logo adifferentes
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Espheras qu e girassem n
'

hum sentido

Contrario , e que rotando se cru zassem

Obliquamente ; paraentão pou pares

Ao Sol gran
- fadiga, e adesse Rhombo

Rapido mobil nocturna] diurno

Q u e tu suppoens sem te—lo jamais visto ,

Acimadas estrellas , como aroda

Q u e traz o dia, e noite ? Tu não crêras

Em a suaex istencia aTerrasendo

Q u e industriosa fosse per si mesma

O dia procu rar g irando aLeste

O u anoi te bu scar ,
indo apartando

Ametade do d isco seu dos raios

D o Sol qu e iabrilhar n
'

ou trametade .

Q ue disseras em fun se estalu z fosse

Ao terreno daLuareflectida

PelaTerra através a transparencia

Vastados ares ; e de diahum Astro

Luminoso ellaforaparaaLua,

Como aLuade noite hé paraaTerra?

E se naLuahá terras , os seu s campos
E hab itantes , bem como os deste globo ,

Da reciprocidade e dos influxos

Gozaram destalu z. Tu ves , quaes nuvens

DaLuaas manchas todas estas sombras ,
O u nu vens resolver- se também podem

Em chu vas , que fecundem o seu solo .

,

Si
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O s fructos produzindo que Su stentem

Aqu elles aqu em coube tal morada.

Talvez descubrir ou tros sóes hajam

Q u e tenham por satellites mais luas ,

E que se communiqu em suas luzes

Dos dou s sexos também tendo habitantes

Q u e povoada tornem cadaespbera

D e seres e animaes proprios do solo

De contestar assaz mais facil sendo

Q u e humaextenção tão grande de Universo

Occupadanão sejapor viventes

Creatu ras ; mas ermaabandonada
D est inada luzir , sem ou tro emprego

Mais do qu e tribu tar hum frouxo raio

Da luz suaacadaOrbe , de tão longe

A este vindo hab itado , qu e por tu rno

Amesma lu z reverte qu e recebe .

Mas indaque estas cou sas verdadeiras

Sejam ou não ; qu e o Sol predominando

No Ceo gire em redor daTerra, ou esta

D o Sol circu le em torno ; qu e este venha

D o O riente marchando
,
a luz trazendo ;

O u qu e ellacom tranqu illo passo avance
Do Occidente '

o seu cu rso silencioso ,

Sem qu e nelle se choqu e
,
e ati moleste ,

A qu e acérearompendo inviaatmosphera;
A indagar estas cou sas não te canses
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Paranão perturbar com pensamentos

Perplexos fu teis o prazer o goso

De humadoce ex istencia que Deus mesmo

De anciosos cu idados tem livrado ;

E que tem Ju sticeiro resolvido

D elles fossemos só atormentados

Quando nós os bu scassemos soberbos

Pela insanaou sadiados talentos

Ou das ideas no alto labyrintho .

O Esp
'

rito e Fantazia qu e não pode

Freio domar algum, sempre estão promptos

A desvairar- se e seu errado c urso

Não tem fim se não quando os sãos av isos ,

Ou daexp
*

rienciaos brados lhes ensinnam

Q u e aaltasabedoria não consiste

Em profundar sub tiz escu ras cousas

D e nós remotas ,
sem u so ,

ou firmeza;

Mas sim aqu ellas qu e notar podemos

Co
'

os proprios olhos no volver dos dias ;

Sendo o resto só fumo só philau cia,

D emencia extravagancia. Este delirio ,

Das cou sas qu e no s são mais proveitosas
Nos faz inexp

,

rientes e ignoran tes ;

E de praxe por faltae de princípios

Não sabemos achar o que hé mans u til.
D esçamos pois daaltu ra,

a qu e subimo s ,
E hum vôo

'mais rasteiro oraadoptemos
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Dos objectos só u teis discorramos

Q ue temos mais de perto ,
e talvez qu e elles

Por acaso fallar- te orame levem

D e cou sas sobre as quaes , tua. indu lgencia

E abondade que u sado tens comigo

Me animam a pedir o teu conselho .

Datuabocaouvi quanto foi feito

Antes qu e eu ex istisse ,
agora escu ta

Daminha h istoria, que talvez não saibas ,

AGel narração . Indaacabado

O ' dianão está ; e tu conheces

Q u e para demorar- te , meu esp
'

rito

Agorame suggere o convidar- te

Paraou v ires conta- la. Isto loucu ra

Seria, anão ter eu adoce esp
'

rança

D e qu e tu ameu rogo te prestasses .

Em quanto de ti junto estou sen tado

Eu me j ulgo no Geo ; as tuas vozes

Ameu s ouvidos são indamais gratas ,

Q u e o fru cto daPalmeiraà fome e sede ,

Quando fmda o trabalho ,
ou da comida

A
'

horadeleitavel; mas taes pomos

Inda qu e sejam bellos , saborosos

Bu faram o àppetite ; teu s discu rsos

De humagraçadivinaassazonados ,

Pelo con trario nuncame enfastiam.
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Raphael lhe tornou bondoso e meigo

Pai dos Homens, suaves são teu s berços
,

Tualinguaeloquente : D eu s supremo

Liberal derramou no interno e externo

Do teu ser os seu s dons cdaimagem sua,

D e formaqu e , fallando , ou silencioso

Anobrezaco
'

agraça te acompanham

Tuas palavras dictam e tens gestos ;

E no Ceo todos nós te contemplamos

Como nosso consocio ora occupado

Pelo Senhor superno aqu i naTerra;
Informando -nos sempre com deleite

D os caminhos de D eu s paracom o Homem ;
Pois de honrar—te já vimos se dignàra,

E qu e orana partilha te numera

Igual do seu amor . Em fim commeça

Tuahistoria
, porquanto estavaau sente

No dia em qu e nasceste ; pois mandado

F u i
,
como mu itas vezes nos su ccede ,

A cumprir commissão assaz difficil

Q u e apenetrar estradas tenebrosas
M u i longe me obrigou ,

humabatida
Por faser té às portas dos Infernos
A minhaLegião formando hum quadro

(Segu ndo aordem expressaqu e tive
mos)

A fim de embaraçar qu e algum espia

Ou imigo sahir de lá podesse ,



O
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Em quanto Deu s estavanaObrasua,

Com receio de que elle se irritasse

D e tão grande ou sadia e convertesse

DaCreaçâo sublime gran
- momento

No daD estru ição : posto que fosse

Sem elle o permittir, jámais possível

Q ue os infernaes Espíritos sahissem ;

Comtudo pelagrande qualidade

D e Rei supremo nos mandou previsto

Para se assegu rar daObedieneia

Nossanaexecu ção das suas ordens .

Nós achamos porém as horrorosas

Infernaes portas solidas fechadas

Corn dobradas tranqu eiras guarnecidas
Mas dentro ,

indade longe o estrondo ouvimos ,

Bem diverso dos sons qu e adançaanimam ,

Ou o canto acompanham ,
pois só eram

O s das lamentaçoens de horridas penas ,

E os da raivae fu ror rou cos rugidos .

Allegres nos tornàmos paraas plagas

DaLuz antes qu e a tarde commeçasse

D o D iado Sabbat . Tal foi anossa

Expedição . A tuah istoriaagora

Podes principiar, pois eu com gosto

E attenção ou verei os teu s discu rsos

Como dizes qu e os meu s tens escu tado .
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Assim fallou do Ceo aPota tade ;
E destasorte nosso Pai se exprime

lle difficil que bumhomem narrar possa

como avidasua commeçâra;

Pois quem logo qu e existe se conhece ?

dezejo que tenho de mais tempo

Comtigo conversar, hé qu emme obriga

O ra fallar. Bem como o qu e desperta

Pelaprimeiravez de hum largo sono ,

'

l
'

al me achei reclinado sobre molle

Relvaflorida d
'

hum suor cuberto

qual do Sol os raios enxugaram

Pois dos vapores humidas se nu trem.

Parao Ceo levantei então os olhos
Dc verem admirados cor sua,

Do Firmamento hum pou co meditando
Naimmensidade ; e logo em mim sentindo

Ilumaviva impu lsão
, e sem desígnio

Salloi , como se hou vesse já qu erido
D u s Ceos chegar à desmedidaaltura.

lim lim sobre os meu s pés alevantado

lim tu rno vi de mim nos horizontes

As montanhas os valles , bosqu es ,
sombras ,

As planícies do So l todas lavadas ,

Das aguas as cascattas os ribeiros

Q ue brandos murmuravam e v iventes

que tendo movimento ,
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Passeam correm voam e ou tras cantam

Das arvores nos ramos tudo ria

Ameu s olhos , e o gosto se apodera

lá do meu coração . Então observo

Aminha forma; e sobre cadamembro

A vistaemprego as forças exprimento ,

Oramarcha orasalto convidado

Do v igor, ligeireza agilidade

D os membros meu s , porém eu ignorava

Qu em era, onde existia qual a cau sa

Fôraqu e este meu ser assim tecêra.

A fallar me propuz e fallei logo ;

Alínguame obedece ; ellanomea

Concisae sem demoraquanto eu via.

O tu Sol altaLuz; 6 tu qu e delle

Recebes o fu lgor viçosaTerra
Vós Montes , Valles Rios , Bosques , Campo s ,
E vós o

' bellas Creatu ras todas

Q u e viveis e qu e andais neste terreno

Dizei -me
, se o sabeis como fu i feito

D
,

onde vim
, como aqu i agorahabito ?

Nestas cou sas não tendo eu intervindo ,

Hum Creador supremo existir deve

Q u e no poder me excede e nabondade
D izei - me como posso conhece- lo ;

E como adorarei aqu emme dera
Av ida

,
o movimento e consciencia,
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Com qu e mais feliz sou do que supponho

Em quanto interrogavaassim os Entes

Sem saber paraonde ia me apartava

Do lugar em que tinharespirado

Pelaprimeiravez e lou çãavisto

Resplandecente Luz : porém não tendo

Respostaalguma, pensativo à sombra
Me assentei sobre h um banco de verdu ra,

Das mais vistosas flores guarnecido :

Alli o sono pelavez primeira

Grato me sorprendeo , e apoderado

D emim,
devaneando os meu s sentidos ,

Sem que eu fosse turbado , pareceo
-me

Ir insensivelmente então voltando

Ameu antigo estado adissolver—me *

Mas depressaeis qu e hum sonho se apposen ta

Sobre aminha cabeçareclinada;

E suacommoção doce exaltando

M inha Imaginação
'

conheci logo

Contente qu e ex is tia, e vida tinha
Hum objecto div ino em sua forma

Amim então se chega, e alto me disse
Tuamorada, Adão , de ti carece ;

Erguê
—te, o

' Primeiro Homem,
destinado

ParaPrimario Pai de im ensas Homens
A teu s rogos eu v im por conduzir- te

Ao Jardim damaior F elecidade
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Tremente , e respeitoso elle me disse

Ergu endo
-me benigno eu sou aquelle

Q u e tu buscas , au tor de quanto existe ,

E estás vendo de ti lá mu ito acima,
Em redor , ou abaixo este ditoso

Paraiso te dou delle oragoza

Cultivando - o
, guardando

—o ; dos seu s fru ctos

Teu su stento fará s e livremente

D e coração allegre , comer podes

De cadaarvore os pomos saborosos

Q u e este jardim contém; temer não deves

Aqu i a fome ,
ou sede ; porém foge

Do fru cto comer daArvore qu e opera

E dá do Bem e Mal conhecimento

Eu apu z ao pé daArvore davida
,

No meio do Jardim, paraaffu
'mar-me

DaObediencia tuae Lealdade

D estaproh ibição nuncate esqu eças ,
Paranão quebranta- la, e feliz seres ;

Pois no momento em qu e tu de tal fru cto

Comeres transgredindo o Mandamento

Q ue eu agora te dou hés reo de Morte

Nesse D ia perdendo estaditosa
,

Sagrada
“

habitação será s lançado

N
'hum M undo de afflição e de miserias .

Severamente então pronu nciando

Estaprohibição com voz terrível ,
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Q ue nos ou vidos meu s indaretumba,
A pezar de qu e tenho aliberdade
D e incu rso não ser eu napenad ella.

Mas amaior serenidade logo
M ostrou na face sua, como d

'

antes ;

E com bondade summaassim prose
'

gu e

Eu ati como a todaaraça tua

Não somen te concedo este ditoso

Recinto mas tambem aTerratoda
Como senhor dispoem dá s ou tras cou sas

Q u e aqu í vivem no mar
,
ou ar habitam

Bru tos , peixes , ou aves ,
e por posse

D isto as aves vê todas , com os bru tos ,
Segu indo cadaqual a sua especie ,

Q u e oraaqu i te apresento , paraos nomes

D e ti seus receberem e prestarem

Submissos ahomenagem qu e te devem

D e alta fidelidade ; e nellaos peixes

Comprehender tambem deves posto estejam

Nas aquaticas suas moradias
E qu e eu não mando aqu i comparecerem,

Por que seu elemento não poderam

Deixar, e vir naTerrahum ar mais raro

Respirar, o qual logo os su ffocàra.

Indanão acabava
, quando eu vejo

D e mim se aprox imarefn brandamente
D ons dou s cadahumaave, cadahum bru to .
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Estes todos se prostram ou se arrastam

Parame festejar, e as aves mesmas
Abaixando - se encurvam suas azas.

No momento em qu e passam os noméo
,

Instruído dasuanatureza

PelaSeleucia infu saque lançàra

O Senhor em o meu entendimento

Mas entre elles não vi o qu e eu ju lgava

Inda faltar- me : ou sei então submisso

A
º Celeste Visão fallar, dizendo

Q u e nome te darei tambem agora,

Q u e suprior te exprimaàs creturas ,

A
”

minhaespecie , e a tudo quanto ex iste

Maior inda e supremo ? Tu excedes

O s nomes todos qu e eu dar- te podéra.

Como te adorarei , Au tor Primeiro ,

D este Universo
,
e quanto em beneficio

Do Homem existe já ? Tuapotente

PródigaM ão profu samente o prove
D e quanto lhe hé preciso a ser ditoso ;

Mas este bem não vejo com qu em possa
Eu orarepartir. Em hum deserto

Q u e ditagozar pode o qu e só goza?

E de tudo gozando qu e deleite

Nisso pode encontrar
,
sem qu em 0 veja?

Assim fallei com toda con fianca



L IVRO O ITAVO . 65

E asuave visão , embellecida

Com hum sorriso doce ,
me responde

º

Q ue chamas tu deserto ? ATerra, os Ares
Cheios não são,

de vivas creaturas?

E estas não devem todas ateu mando
Vir com as:prendas suas divertir—te ?

Não sabes já asua linguagem?
Seu s modos seu s affectos ? Ellas todas

Tem seu s conhecimentos humaforma

D e discorrer, qu e desprezar não deves

Teu intertenimento disto faze ;
Sobre ellas reinaassim teu reino hé vasto .

0 Universal Senhor isto me disse
E avoz suaordenar—mo assimparece
En tão logo implorando novamente
Su bmisso de fallar- lhe facu ldade

Assim eu lhe
,
tornei franco , humilhado .

Permitte , o
' Potestade Sublimada,

Q ue as minhas vozes não te escandalisem

Pois qu e tu me creaste , sê propicio

A estatua
_

feitu ra, que te falla.

Aqu i teu substitu to me fizeste ,

E amim bem
'

inf
'

riores tu creaste

O s Entes que ameu mando estão su jeitos .

E qu e sociedade dar- se pode

I I .
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Entre seres que são assaz diff
'

rentes

Q ue interesse , ou prazer fará nni—los ?

Tudo quanto hé recíproco se deve ,

Ou dar
,
ou receber com igualdade ,

Mas se hum grão supremo mais se eleva

E cadavez mais c ontravai baixando ,

Em tal disproporção elles não podem

Entre si acordar- se , emu tuamente

Só virão enojar- se entre si ambos .

E u te fallo orade humacompanhia

Q ue semelhante sejaà que eu procu ro ,

Propriacomigo adividir hum gosto ,

Q ue arazão dieta, emque não pode o bru to

Com hum Homem já mais associar-se.

Cadairracional vejo folgando

Com ou tro ser tambem da sua especie ,

Q ual Leão co
'

aLeôa de quem sabio

mu tuo prazer tu tens combinado
C

'

o quadrupede o pá ssaro não pode

Fazer sociedade , nem os peixes

Com as aves , ou tou ro com bogio

Pois indamenos o Homem sociedade

Fazer pode c
'

os bru tos , sem discurso .

Todo - Poderoso me responde

Tuas palavras não me desagradam ;

Vejo que queres nessa companhia,
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Q ue desejas e buscas , preparar- te

H umafelicidade delicada

E fma
, qu e encontrar tu não podias

No seio dos prazeres só vivendo .

Q u e ju lgas tu de mim do meu estado ?

Parece—te elle , ou não capaz de dar—me
Humafelicidade qu e me apraza
E queme Satisfaça? Eu só existo

D e todaaeternidade não conheço

D epois de mimalgum Ser que me ig uale

Com qu em podéraeu ter sociedade

Anão ser comas meSInas Creatu ras

Q u e formei , e me são tãó inf riores

E inôndãmente mais de mimabaixo

D o que de ti estão os brutos todos

O Omnipotente então de fallar deixa;

E eu com vozes humildes lhe respondo

Soberano Senhor Gerad dos Entes ,
O s pensamentos do Homemsão mu i debeis

Para os teu s penetrarem diSCernire—m
As vias tuas eternaes occu ltas

Tu hés amesmaPerfeição não pode

Cau saalgumafaltar
- te porém o Homem

Ass im não hé
, qu e só se aperfeiçoar

Por degràos : daqu i vem o seu desejo

D e ter por socio humEnte semelhante ;
5 .
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E delle se ajudar, e consolar—se

D
'

aqu illo qu e não tem necessidade

D isto não há em ti ; pois que infinito
Sendo tu não precisas de soccorro

Nem de mor extenção e intelligencia

Pois tudo tens em ti no grão mais Gummo ,

Posto qu e unico sejas . Mas idea

Dacombinação propriamostrado Homem
A sua imperfeição meio não tendo

Paragerar ou tro homem semelhante ;
Suau nidade oppondo

- se de facto

Ao direito dasuapropriaimagem

Poder multiplicar ; pois que isto exige

Hum recíproco amor namesmaespecie

Na tua solidão e apartamento

Indaqu e sejas só ,
acompanhado

Hes melhor per ti mesmo e tu não buscas

A commu nicaçâo dasociedade ;

Comtu do se aqu izesses poderias

Elevar tuamesma creatura

A
'

communhâo deiflcasuprema

Mas paracomhum bru to eu entreter—me

Eleva- lo não posso aque direito
Caminhe sem curvar- se paraa terra,

O u razão venhaater
.

nas suas normas .

Assim ou sei fallar,

'

aliberdade

Q ue se me concedêraaproveltando ,
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D e fallar acqbon,
o Omnipotente ,

Ou talvez eu não pude ou vir mais nada;

Por qu e aminha terrenafracaessencia

Pelaceleste 3113 fo i absorta

Tendo—me largo tempo extasiado

Coma sublimidade do celeste

Colloqu io seu ; e assaz enfraquecido

Como por hum objecto que excedia

O vigor dos sentidos cah i logo

Deslumbrado e sem forças , que eu pensava

Restaurar pelo sono que natura

Chamou emmeu soccorro e .mu ndo ve io

Os olhos meu s fechar ; porémaentrada
A

º Imaginação livre deixára

Q u e hé av idaint
'

rior ; e commovido

Por ella como em extasis , eu vejo
,

Segundo me parece indasonhando ,
Em o proprio lugar em qu e dormia

A FiguraD iv ina; e que desperto

Estando já então , ellainclinada

O lado esqu erdo me abre , e delle tira

Hamaquente costella, fumegante

D e espíritos vitaes , toda coberta
D e rubro fresco sangue indaanimado

Pelos mesmos espíritos chaga

Posto qu e larga, D ivinal Figura
Pressurosaaoermu em hummomento
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D e carne novaenchendo o vacuo todo ,

Sem cicatriz deixar ; e ,
nas mãos suas

Acostella tiradaentão converte

N'humanova excellente creatura,

Igual do homem com tudo de ou tro sexo

E de
'

belleza tão extraordinaria

Q u e eu quanto tinhaachado sermais bello

No mundo agoramenos me parece

Ou já inteiramente reúnido

D ellaachavano rosto , garbo e porte .

Des aquellamomento o seu semblante ,

E seu olhos divinos derramaram
Em o meu coração hum prazer puro ,

Q u e té então não tinhaexp
'

rimentado .

Suavista inspirou de amor o fogo
O s mais doces transportes e deleites

A todaaNatureza: mas sumio -se

De repente aformosae nobre imagem

D eixando—me nas trevas : eis acordo .

Parabu sca—la, ou paraaperdasua.
D eplorar de contínuo , não querendo

Alivio ter algum n
'

ou tnos prazeres.

Quando todaaesperançajá perdia

Eis que de mim não longe eu descubro .

Tal qual sonhando e. vira revestida

D e quanto aTerrae Ceo podiamdar—lhe ,
Paraa fazer amavel “

ellavinha
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Paraencontrar-me , sendo do celeste

Feitor seu conduzida,

“

o qual occu lto

Pelavoz guiava
“

: amm
'

oestada

DaSantidade vinhado Consorcio ,

E União conjugal , e seu s deveres

As graças traz nos passos delicados

O Eco nó s olhos bellos adeccncia

E amor pum
'

em cadahum
'

do
'

smeigos gestos .

Eu daminhaallegrianos transportes

Exclamei então
'

logo emaltas vozes

Bem pago já estou per tal sorpresa

Benigno Creador!Tu tens enchido

Assaz tuas promessas bemfazejas

Tu qu e tantas me déste bellas cou sas ,
Eis este dos teu s dons o mais sublime ,

Sem que poupasses nadanafeitura.

Dos meus ossos este oàso
,
e apropriacarne

Da
'

minhacarne tenho aqu i presentes :

M u lher será chamadaestaqu e do Homem

F oi extrahida, e cau saserá sempre

D e qu e do proprio Pai , e Mai se aparte

O Homem parase unir á M u lher sua;

Ambos form
'

ando hum só e mesmo corpo

Hum coração
,
humaalma,

humasó Carne .

Evadizer me ou via estas palavras ;
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E posto que por mão
'

divinafosse

Amim trazida já suapu reza,
Modestiavirginal , altav irtude

E do merito seu cónsciencia

Lhe diziam dever àer requ estada

E não humaconqu istabreve , facil

Q u e prevenir nâó deve ellaos desejos
Ou apressar

—se logo
“

asuscita- los ;

Mas sempre delles
'

sobriadesviar- se ,

Por que assim mais amadase faria:

E por tudo dizer
- te , aNatureza

Indaque purae livre das ideas

Criminosas , obrávatanto nella,

Q u e vendo -me então Eva se. retira

Porém segu indo
-alogo se apercebe

D o meu respeito , e suacomplacente

Decenciaco
'

arazão jà se conforma

Q ue aju staminha cau saprotegia

Ao Lei to
'

nupcial eu aconduzo ;

E o rubor qu e em seu rosto o pejo accende
Igual eraao daAu roraquando nasce.

O s Ceos , Constellaçoens eAstros propícios ,
Nes tahoraas influ encias esparziram

Suas mais preciosas; té aTerra
E montanhas nos deram os embotas

As aves os sens cantos redobraram

O s ventos brandos , zephiros suaves ,
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Murmurando nos bosques apregoam

Nossaternaunião , e suas m s

A
'

proôade Rosas alcatifam
O thá lamo , os perfumes espalhando

Dos mais subtiz aromas. Em âmaAve

Q ue n
'

altanoi te cantaseus amores

O hymno de Bymineo mntar-nos veio

Em qu e terno pedia sonoroso

A
º

Estrelladatarde que se apresse

A subir sobre o cume damontanha

Paraa taxaaccender nupcial sua.

'

l
'

enho- te meu estado referido

E levado por fim ao termo summo

Daterrestre venturade qu e gozo ,

Aminhahistoriatoda agoradevo

Confessar—te , que eu acho verdadeiros

Nas ou tras cau sas todas mil prazeres

Porem delles gozando , ou prescindindo

Das suas sensaçoens , elles não geram

Naminhaalmahum desejo vehemente

Dos encantos eu fallo, das delícias

Do padar vistae cheiro que produzem

As plantas , fructos , flores , os passeios ,
E das aves doce melodia,

Q ue á bellezanão podem comparar—se

Supremade que gozo , e que possuo ;
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Pois transportado avejo , e transportado.

Eu a toco ; por ellano meu peito

Aprimeirapàixâo senti forçosa

E doce commoção assaz estranha

Nos ou tros gozos todos eu domino
Sobre mimmesmo neste tico immobil ,
Sem poder resistir aos attractivos

Dabelleza e seu s raios vencedóres .

Ou minhanaturezahé assaz fraca,
D e mim proprio existindo no composto

Humaparte que forçadesmedida

Nao
'

tem areintir atal objecto ;
O u naque se tirou deste meu lado
Porção haviadasubstanciaminha

Maior d
'

aqu ella, qu e precisafôra

O u se derammaiores ornamentos

AO que dellase fez objecto raro :

Suaformaext
'

rior hé mais perfeita,

Posto que mu ito menos franco e nobre

Sejao seu int
'

rior ; pois bem conheço

O fun seguindo primo daNatu ra

Q ue estaformosacreaturamenos
Espirito contémefaculdades
Internas que são sempre as sup

,

riores ;

E menor semelhançatemexterna

Com o summo Poder qu e nos creára

Imagem Sup
'

rior ; mostrando pouco
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m eter do imperio que nos dera

Sobre todas as ou tras m anas

Porém quando das suas me aproximo
Gentiz graças , parece

—me tão linda,

Tão perfeita completa, e tão instruída

Dos seus temos direitos que Quanto ella

Q uer fazer , ou dizer , eu assaz tudo

Me parece o mais sabio e vªirtubso ,

mais m utdado o melhorSempre .

A scienciamaior á suá vi sta

Cede
,,
e ficasem forçae semdominio

Toda.a sabedoria discorrencÍó

Com ella perde asuagravidade

E loucuraparece : de Evans passos
Adignidade co

'

arazão escoltam
'

,

Como se hou vesse nasagrada idea

De Deus sido a primeira, e que não fosse

D e mim depois , e paramim só feita.

Em fim parac
º

roar o qu e te digo :

DaAlmaagrandeza do anobrezaéxcelsà

Tomaram por moradasua propria

Aquellad
'

entre todas amais bella,
Mais amavel , sublime Creatu ra;
E o respeito poseram dellajunto
Por sentinellaangelica invencibil.

Anjo lhe respondem
“

rugando fronte
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Q u e bem percebe quando tu pareces

A'

rectarazão faltar, sapiencia:

E se do tacto as sensaçoens , qu e pungem

Paramu ltiplicar aespecie humana,
H umprazer te parecem transcendente

Em delicias atodo e qualquer ou tro

Reflecte que igualmente concedido

F oi atodos os bru tos , e comelles

Em com um não tiveras este dote ,

Tão prodigalisado se elle fosse

Digno de subjugar humaalmanobre ,
O u a paixão

'

move—la, qual ado Homem.

Amapo is só aqu illo qu e encontrares

Mais sublime nasuacompanhia
Mais suave attractivo e racionavel

Amaassim
, porém nuncaapaixonado ,

Pois que hum amor qu e hé puro e verdadeiro

Dapaixão não consiste nos extremos

Elle acrisolar deve os pensamentos ,
Do Homem 0 caraçâo ennobrecendo

Fu nda—se na razão
,
hé judicioso ;

E aescaladeve ser por qu e te eleves

Ao santo e sup
'

rior Amor celeste

Se absorvido não fores pelos gostos

Carnacs unicamente . Estahé acau sa

Pelaqual tu não tens consorte achado

A ti propriaentre. os bru tos sem discu rso .
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Adão meio confuso lhe replica

Eu não apaixonado estou , qual ju lgas ,
Pelagrande bellezae formaexterna

Daminhacompanheira, ou por aqu illo

Q ue nos hé tão commum co
'

as ou tras todas

Irracionaes immensas Creaturas

Paraapropagação danossaespecie

(Posto que ideas forme eu mais sublimes

D o Leito nu pcial
, e hajapor elle

Hinn respeito prof undo religioso)
Eu me enlevo somente nas maneiras

D e Evadoces e amaveis e infinita

Decenciaque derramade continu o

Sobre as suas aeçoens , suas palavras ;
Namisturade amor e compiwencia

Q ue singele
'

zamostram que enlacando

Vai os nossos esp
'

ritos , e q ue entre ambos
Humaalma formasó : ora armonia

D este affecto n
'

hum par qu e está u nido

Pelo consorcio há mais á vistagrata,

Q ue aos ouvidos ad
'

altos sons acordes .

Comtudo como escravo eu não sou destas

Supremes
“

perfeiçoens assaz descubro

Tu do quanto no peito meu se passa:

Dominado eu não sou pelos diversos

Objectos qu e aos sentidos me offerecem,

Imagens differentes ; antes livre
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Sempre approvo o melhor, e sempre sigo

O mesmo que eu approvo . Tu não ju lgas

Delicto ser amar, pois me disseste ,

Q ue parao Ceo amor tambem nos gu ia,

E que elle hé juntamente apropriaestrada,

E dellao conductor. Oradesculpa

Se tne for permittido indafazer- te

Humapergunta. Açaso tambem amam

O s celestes Espiritos ? E comº
Exprimem seu amor ? Só pelavista

O u pelairradiação ? Hé seu contacto

V irtual ou real consecu tivo ?

O Anjo lhe respondeo com hum sorriso

Ardente, rubro qual celeste rosa,

Q ue hé propriacor de amor. Bastaqu e saibas

Q ue nós somos felices e não pode

Faltando amor haver felicidade.

Esses pu ros prazeres de qu e goza
teu corpo (pois pu ro foste feito)

Nos os temos em grão mu ito subido ,

Sem obstacu lo algum,
pois qu e as membranas ,

Cartilagens , as juntas , ossos nervos,

Não nos empedem,
não nos embaraçam

Mais do que o ar apressado se combina

Com ou tro ar, se os Espíritos se u nissem

Por abraços Assim se ju ntariam
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Perfeitamente ; o pu ro procurando

Paraunir- se , o qu e hé pu ro : nem se obstaram

Pelanecessidade -de mover—se

De hum paraou tro lugar,
'

como precisa
Hum corpo , qu e com ou tro quer u nir—se

O u humaalma ligar- se com ou traalma.

O ramais demorar-me aqu i não posso

O Sol que do terreno já se aparta,
Alem do Cabo verde e verdes Ilhas

Hespérides se poem e da-me aviso

Paraaminhapartida. Sê constante

No bem vive feliz ama; mas sempre

Sobre todas as cou sas amar deves

Esse que obedecendo—lhe só se ama

O grande seu preceito exacto cumpre

V igiaque apaixão teu intellecto '

A obrar acção algumanão obrigu e,

Q ue o teu livre alvedrio evitar deva;

Tua sorte feliz p u desgraçada

Como ados fi lhos teu s está pendente

Datua propriamão : sê cauteloso .

Eu com todos os Bemaventurados

Felicitar- nos-hemos pelatua

Perseverança: tem amór firmeza

Po is qu e só daVontade tua livre

D epende o su stentares
—te na posse

D o bem que gozas , sem no mal cah ires .

I I . 6
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A tua interna perfe ição prescinde

De qualquer requ erer e stranho aux ilio .

De ti apartatudo quanto possa

Datransgressão levar
- te ao fatal crime .

Apenas ass im disse sem demóra

O Anjo fo i caminhando Adão segue ,

De mil bençãos cubrindo-o
,
ass im dizendo

Pois qu e deves partir, hospede sacro

Parte, celeste , graxo Messageiro ;

Por aquelle enviado , qu e eu adoro

Pela summaBondade , e Poder grande .

Tuadoçura, e teu affabilmodo
Teve comigo amór condescendencia,

A qual sempre honrarei grato e saudoso .

Pelo genero humano nu tre sempre

A bondade e amizade que me mostras

Vindo ve - lo aminde e conforta- lo .

Adão e Raphael assim se apartam

Daespessurasombria o Anjo se eleva

Para Geo Adão voltaaseu albergu e .
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LIVRO NONO .



ARGUM ENTO .

Depo is de ter corrido todaaTerra; pelaastuciacondu zido Sa

tanaz entrasegundavez no Paraiso . Ins inua—se naSerpente

paratentar nossos Pais . Elles aos primeiros raios daAu rora
sabem do seu Aposento para se empregarem no trabalho ord i

nario . Eva propoem lhe de so separarem hum do ou tro ,
para

sem distracção vencerem pro lixa fecundidade das plantas

nocivas à bellezado Jardim. Adão oppoem-se receando qu e

Eva,eslando solitariavenha succumbir à malíciado inimigo.

ivaju lgando que isto eradu vidar da sua fidelidade persis te

no seu projecto ,
e Adão movido pelo amor que lhe tem a

deixapartir. A Serpente vendo-asemcompanhia com artes

e astucias alevaacomer do fru cto daArvore prohibida per

dendo GraçadeDeus .
—Evatransportadapêlo gosto apparente

do fructo ,
e imaginariaelevação que asciencialhe daria vaci lla

se farà della participante seu Esposo .
— Mas de ciúme e amor

movidatraz- lli e humramo d
'

aqu ellaarvore emqu e haviamu itos

dos pomos vedados .
— Consternação de Adão quando vio de

linqu ente ; porémcompadecido dadesgraçadaConserte , qu em

amava, come do mortal fru cto para lambem ter parte na sua

boa ou má fortu na. E ffeitos de tal reso lu câo e do peccado

de ambos . Immediatamente bu scam cu brir a suanudez.

A discordiase introduz entre elles .
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Fatal sentençajá pronu nciada
Q ue o,

M undo fez humMundº de desgraças.

DaCu lpa Finamento inseparavel
E aM iseria que as presas lhe prepara,
Tarefahe tris te de cantar ; comtudo

Grave assumpto será e mais heroica,
Do que araivade Achilles furibundo ,

Q u e tres vezes de Troiaos mu ros corre

Por vencer hum imigo que lhe foge ;

Ou ade Turno coleraindomavel

De Laviniapor cau sado consorcio ;

O u a irade Nept uno k
odio de Juno

Q ue tantas vezes e por longo s tempos

Os Gregos persegu ia, e o fi lho as tuto

De Cytherea; se oomtudo eu posso

Estilo agoraobter que assaz responda

Do objecto agrande altu ra, da celeste

Urania, que se dignan
'

altano ite

Visitar-me sem que eu avoz lhe implora,
E em quanto estou dormindo me wggeoe

Sem nelles ter pensado ,
doces versos .

Des o principio o meu dele ite

D este can tar em verso hero ico assumpto

Tomado tendo—o já por alto empenho

Mu ito d
'

antes mas tarde começado

Meu gosto natural me não levava

Acantar os combattes , que tem sido
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Té agoraj u lgados só objectos
Por exoellencia heroicos e sublimes ;
Avãos preeoniâar e fabu losos

Cavalleiros por feitos delestaveis

Em refregas tingidas , sem que aTu ba
Epicaafortalezae paciencia
Celebrasse dos Mart ires sagrados ;
A descrever dos jogos acarreira

O u o pomposo fau sto dos torneios ,
O s escudos emblemas , armarias

Engenhosas devisas, os telizes

Ginetes e selins ricos arnezes

D os campioens luzidos em taes lide s ;

D
'hum banquete o profuso arranjamento

Servido em vastasallapor trinchantes

Fidalgos , Senescaes , Palacianos

Adestrezad hmnaarte , ou n
'

hum trabalho

D e pou camºnta, lu stre dar não pode

D e Heroismo ao feitor, ou à feitura.

Sem instrucçâo de Themas tão improprios,
Nem procu rando te - la

,
mais sublime

Assumpto já me estava reservado

Elle só per si mesmo há quanto basta

Ameu nome illu s trar ; se minha idade

Oras assaz avançada,
. 0 gello , aneve

Deste clima ou os anu os não cortarem

M inhas azas , seu vôo rebattendo
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Mas elles sobre mim durainfluencia

Tiveram se este assumpto só meu fosse ,
E não daD ivindade que me inspira

E entre as trevas á Mente minha o canta.

Tinhao Sol já descido aseu occaso ,

E delle depois Hespero, incumbido

D e trazer o crepu scu lo da tarde

E de unir só por breve e certo tempo

Anoite com odia. Já aqu ella

Com seu negro hemispherio em torno tinha

Coberto inteiramente os hori zontes ;

Quando o vil Satanaz , que pouco havia
D e Eden tinhasabido pressuroso

D e Gabriel temendo as ameaças ,
Alli entrade novo resolu to

Aperfida traição , afraude e astucia

Praticar
, pois só tinhapor objecto

Max imo aperdição daRaça humana
A pezar das terríveis novas penas

Q u e os tormentos qu e soffre mais aggravem.

Comanoite encuberto
,
o vôo toma

E de assalto de Eden entrou naplaga
Nahoradameianoite ; tendo feito

O circu lo daterra. Elle fugido

Cau teloso
,
oratinhaaluz do dia;

Por qu e Uriel do Sol sendo o Regen te
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Asuaentradahaviadescoberto
No Paraiso e delladado parte

Aos Cherubins qu e. alli de guardaestavam

Ador sentindo de se ver lançado

D
'

aqu elle lugar fôra de delicias

Na densao bscuridade elle divaga

Consecu tivas noites sette inteiras .

DaEqu inocial Linhafez tres vezes
O círculo completo ; vezes quatro

Indo de polo apolo , já cruzara
Danoite o carro fusco atravessando

Cadacoluro té qu e em fim naoitava

Acertàrade vir á parte opposta
DaEntradaprincipal onde se achavam

Dos Cherubins as fortes sentinellas .

Lá então descobrindo humapassagem
Daqual não se receam della logo
Se approveitou fu rtivamente entrando .

Eraapassagem insu spei tahum sitio

Q u e oralá não ex iste (por que aculpa

E não o tempo pode destru i—lo)
Onde o Tigre por huma sobterranea

Gargantaentravajunto ao Paraiso ;
E com aforçae pezo dacorrente

Faziarebentar namor altu ra

Daquelle Jardim bello humaabundante

Fonte , qu e ao pé estavadaformosa
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A
'

rbor daVida; e Satanaz se deixa

Levar do curso do famoso rio

E com elle sabio em nevoeiro

Q ue daprofundidade se elevava

Então bu scou alli humaparagem

Onde encoberto estar ellé podesse .

Já decorrido tinhao mar e
'

terra

Des aqu ellade Eden ao Pon to Box ino ,

E do Lago Meôtides avante

Do rio Oby là onde principia

Aser o po lo Antarcticamais baixo

O comprimento corre depo is todo

Q u e do Oronte vai té salso estreito

D e Darien, barreirado Oceâno ;
E dalli té as plagas que fecu ndam

O s caudalosos rios lado e Ganges ;

D iscorrendo sagaz o Globo inteiro

Com investigação amais prolixa

D e cadaCreaturaexp
'

rimentando

O prestimo , ou instincto , ou subtileza

Paraver de entre todas qual seria

Mais aptaasecu ndar seu s artifícios

D escobrindo afinal ser aSerpente
O bru to mais subtil daterratoda.

Depois de ter namente revolvido

As ideas astu cias
,
e projectos

D e qu e se serviria e irresolu to
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Sobre qual adoptasse ,
. em fim resolve

DaSerpente escolher 'a idea, e manha,
Por ellaser assaz dissimu lada

E qual vaso a conter proprio adequado ,

As negras su ggestoens , malignas tramas

Dos olhos escondendo—as mais argu tos

Pois qu e este reptil sendo de ardi!cheio ,

A curiosidade mais prevista

Reparo não faria, só ju igando

Q ue afraude u nicamente lhe prov inha

Do seu instincto e natural indu stria

Em lu gar que notadan
'

ou tros bru tos

Su speitar—se - hia logo procedida

D'humEsp
,

rito infernal que os possu ia

Instigando - os aobrar de humamaneira

Acimadaque tinham por nat ura

Por tanto Satanaz tal plano escolhe ;

Mas primeiro ad
'ºr suainternarompe

Neste vão desafógo , assim di zendo .

O
'

Terra!quanto ao Geo hés semelhan te!

Se há que lhe não preferes jus tamente

Sendo mais dignahabitação dos Deu ses ;
Pois qu e nés obrade novos pensamentos ,

Q ue os antigos de certo hão excedido!

Pois qual Deu s obras bellas tendo feito

Nova fi zerase melhor não fosse ?
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Terreno Ceo , em torno do qual giram,

Ou tros Ceos mais brilhantes cujos faxes ,
Para ti sempre accesos á porfia,
Com luzes sobre luzes te illuminam;
Concentrando os seu s raios preciosos ,
E suas influencias mais benignas
Nestasó tuaesphera ao que parece ;

Como esse Grande Ser qu e há no Ceo centro ,

Aonde todas as couzas se dirigem

E d'onde todas partem, tu recebes

Como o centro commum dos Orbes todos , .

As virtudes que nelles se comprendem

E em ti brotam nas arvores , nas plantas ,
E pelaformação assaz nos mostras

De todas às viventes creaturas

Q ue por degráos augmentam a existencia

Senso ,
instincto e razão ; vendo—se tudo

No Homem só reunido em grão superno .

Q u e delicias teriaeu já gozado

Correndo todaa tuaredondeza

Se de prazer algum gozar podesse!

Das montanhas as v istas variadas

Dos valles , rios , bosqu es e planices ;
Aqu i vastos terrenos alli mares

As Praias de arvoredos guarnecidas ,
D e rochas , de cavernas de espeluncas

Mas em nenhumadestas cou sas acho
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Em hum só diaas cou sas que levaram

Seis dias aformar consecu tivos

Ao Ser qu e chamam Todo-Poderoso ;
E qu em sabe o mais tempo que gastara
Antes de combinar suas ideas

Sobre estas mesmas i cou sas ? E oorntudo

Talvez não se occupasse dellas todas ,

Q u e depois que eu somente n
'

humanoite

Libertei de hum serviço improprio ignobil

Quasi metade desses que então tinham

B
'

Anjos o nome as turbas resumindo

D os seus adoradores . Por vingança
E o numero supprirentão (Paqu elles ,

Q u e deixaram seu culto e seu serviço ;

Ou porqu e já tivesse aforçaantiga

Suagrande exhau rida, oranão tendo

O poder de crear Anjos de novo ,

Se hé qu e elles foram suas Creaturas ;

O u por mais humilhar—nos , reso lveo—se

A fazer occupar nossos lugares

Por humaque formasse creatu ra

D e terra, e tendo
-afeito desta origem

Tão baixa, arevestisse das celestes

Qualidades e dons , nossos despojos

E seu D ecreto foi assim cumprido .

Já tal Homem se vê ora formado ,

Paraqu em construía es te alto M u ndo
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Magestoso có
'

aTerra, em qu e devia

Habitar, proclamando —o sem demora

Soberano senhor destamorada

E sobmettendo mas que in dignidade

D elle ao serviço aligeros Esp
'

ritos

Seu s ministros Hammantes paraguarda
E gu ias do seu Reino sobre a terra.

A vigilanciadelles eu rece io ,

E parasubtrahir-me disfarçado

Envolto jadanevoa, que orafor

0 nocturno vapor, aqu i entrando
Secretamente irei pelas florestas
E moitas , onde abaso me depare

A Serpen te dormindo , e que nas voltas

Dasuatortuosa longacauda

Eu me possaoccu ltar e mais os negros

Projectos qu e me cercam. Q ue baixem!

Vergonhosaper certo!N
'

ou tro tempo

C os D eu ses combatti paraassentar-me

Acimadelles ; hoje constrangido

M e vejo aentrar no corpo d
'hum vil bru to ;

M inhaEssenciaaseu ser encorporando

E com suabru tal v iscosidade
Ligando meu Esp

'

ri to : embru tecer—me

Quando já pertendêraaDivindade

Subir mais elevada!Mas té onde

Não se abaixaaambição ou avingança?



96 o PARAI SO PERD ID O .

Aquelle qu e aambas tomasó por alvo

Tão baixo descer deve quanto o objecto

Mais alto se remonta, e estar disposto

Cedo ou tarde às mais duras ignominias ,

As cou sas mais serviz , e mais humildes .

Davingançao começo sempre hé doce

Mas o fun de amarguraestá cercado ;

E depressase voltacontrao mesmo

Q ue seu s planos segu io emboraseja;

Q ue eu disso não cogito nemme lembro

E já qu e os golpes meus são sem effei to

Nhumasupremaaltura chegu e ao menos

M inhav ingançaa
'

qu elle qu e em segundo
'

Provocaaminha inveja sim sobre

Q ue do Ceo há o novo favorito

Homem de argilla, filho do despeito ,

Q u e paraaugmentar mais agorao nosso
,

Seu Feitor de tão baixo pó formàra:
Odio por odio só pagar se deve .

Assim Satanaz disse , e qual nevoeiro

Escuro se arrastou atravessando

Os serrados, os humidos e seccos

Lugares , prosegu indo nanocturna

Indagação a ver onde aSerpente
Encontrar poderia. Eis qu e a descobre
Socegadadormindo : ellaapo iva
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Da linguasuaos mais doces accentos

D e adoração sinceraao coro immenso

Das Creaturas , que davoz não tinham

O s orgãos sonorosos . Depois logo

Q ue estaoração findou , se aproveitaram

No ssos Pais d'aqu ellahora, que hé do dia
A
'

s ou tras su p
'

rior, pelos perfumes

E frescurasuave para ju ntos
Gozarem do passeio no qual ambos
Em commum deliberam sobre aforma

Q u e ter devem no seu jornal trabalho
Po is semcessar se augmenta,

'

e mu i to excede

Das suas mãos a força e actividade

Empregadas sómente n
ª

hum tão fertil

Terreno cu ltivar : Evaportanto

A seu marido falla, assim dizendo

Por mais
, Adão , qu e nós nos occupemos

Neste Jardim
,
afim de embellece— lo ,

Sem cessar na cu lturatrabalhando
Das plantas , fru ctos , flores e arvoredo ,

A tarefaagradavel prehenchendo ,

Q u e prescriptanos fo i aprogressiva

Grande vegetação nossas fadigas

Torna baldadas
,
té que de mais braços

Tenhamos soccorro . ANatureza

A
ª

proporção qu e nós areprimimos
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Sua força redobra. o crescimento

Vivissimo das plantas qu e podamos

Avergamos ,
ligamos , e dispomos ,

Do nosso affmco zomba, e :me parece

A este Jardim quer dar forma selvage

Disto ev itarmos pensaem no modo
,

Ou as ideas ouve tu primeiro

Q u e me tem suggerido meu esp
'

rito

Nosso trabalho dividir devemos :
Aquelle segu e tu qu e mais te agrada,

O u qu e daforçatuamais carece
,

Em enlaçar te occupaaMadresilva
Em torno destas arvores ou ergu e

AquellaHera, que qu er alevantar
—se ;

Entretanto eu irei paraacampina
Das rosas com os myrthos misturadas

Onde terei d'

aqu i té meiodia

Cou sas que reparar. Em quanto juntos

Preferirmes andar, não nos sorprenda

O pou co que avançamos : perto estando

Hum do ou tro nossas vistas e os sorrisos

Q ue nellas intervém (Phum novo objectó
Aapparencia que traz por incidente

Longo entretenimento demorando

Vão do diao trabalho qu e reduzem

A bem poueaporção posto que seja
Tão cedo começado ,

anoite vindo
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O descanco trazer . não merecido .

Eva lhe disse Adão affabil , meigo

Tu qu e só hés aminhacompanheira

Tu aqu em prezo mais qu e as ou tras todas

Creatu ras viventes , tu me lembras
Huma ideaassaz boa, bem obrando
Empensar. namaneira '

por qu e havemos

D e cumprir o trabalho qu e nos fôra

Pelo Senhor dictado e este momento

Passar não deixo semque te elogie ;

Por qu e não pode dar
- se cou saalguma

Namu lher, mais amavel que o trabalho
D e regimen dacasa, promovendo

As obras meritorias do marido

Comtudo o Soberano Senhor no sso

Prescripto nos não tem estrictamente

Hum trabalho forçoso e necessario

Q u e se opponbaao descanço e mantimento ,

O u que não lhe ju ntemos os prazeres

D o discurso , qu e são su stento daalma

O u a trocade amantes doces vistas

E dos risos , que aos bru tos são vedados

Mas qu e são da razão os atribu tos
E alimento de amor delicioso ;
Por qu e amor hum não hé dos menos nobres
Objectos do prazer dav idahumana
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Por traição por sorpresae por vingança

Dúvidajá não há qu e elle nos anda

D e perto v igiando , paraas suas

Realizar iníquas viz ideas
E mor gu isaterá pelaventagem

De nos ter separado . Elle não pode

Alcançar nossaperda se ambos juntos

Andarmos ; pois no caso de intenta-la
,

Mu tuamente podemos soccorrer- nos .

Qu er o nosso Inimigo orapertenda,

Por principal objecto desunir—nos

Daaltafidelidade , qu e devemos

Anosso Creador ; ou que elle bu sque

Perturbar nosso amor, nossaarmonia,

Q ue talvez mais excite suaenveja

Do que amesma serena i
'

licidade

Q u e gozamos aqu i ou qualquer ou tro

Q u e seja indapeor o seu intento ,

D este lado fiel não te separes ,

Q u e já te deo o ser : asombradelle

Abriga—te portanto para seres

D e tudo defendida: quando o p
'

rigo ,

Ou adeshonrav iolentos segu em

D e humamu lher os passos , mais segura

Só ellaestará sempre e decorosa

Junto de seu marido que bé seu guarda;

E com ellasoffrendo irá prudente
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Quanto hou ver de amargu ranadesgraça.

Com v irginal modestiaarespeitavel

Eva qual ternadama exp
'

rimentando

D o incau to amante seu huma repu lsa,

D emostrano semblante com o riso

M isturadaatristeza assim lhe disse

Do Ceo e Terraproducçâo Sob
'

rano

DaTerratoda eu sei que humInimigo
Bu scaanossaruína; já tu mesmo

M
'

o disseste e eu ouvi dapropriaboca
Desse Anjo , qu e partia, quando eu vinha

A,

horaju stamente em qu e na tarde

Seu calis vão fechando as lindas flores

E accostadame tive hum pou co ao lado

Da sclvolasombria mas idea

Não tive qu e daminhadu vidasses

FirmezaparaDeu s , paracomtigo ,

Porqu e hum imigo pode perverte—la.

Aforçadelle em vão nós receamos ;

03
'

Pois formados, quaes somos , não podemos ,

Nemmorrer
, nem soffrer ; em nosso arbítrio

Está po is evita
- la, ou repelli

—la

Como tu seu s embustes tanto temes ,
Por conscienciapropriaorareceias

Q u e aminhafé, constancia e lealdade
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Pervertidas ser possam e enganadas

Taes ideas Adão teu peito encerra!

Ou sas tão mal pensar de qu em tu amas ?

Adão então mais meigo lhe responde

Filhade Deu s e do Homem, Evapura

E immortal sei qu e assim nenhum peecado ,

Ou manchapoderiaacommetter—te

Nao há por que duvide dessatua

Grande fi delidade , qu e eu pertendo

Q ue tu deste meu lado não te apartes

Ma
'

s

'

sim por subtrahir- te às viz ciladas

Q ue o duro nosso Imigo nos prepara.

Aqu elle ,
indaqu e em vão tentar ou sasse ,

Pelo menos derramano tentado

Avergonhadainfamia presuppondo

Q u e aalta fidelidade sua fosse

Capaz de ser por elle corrompida.

Tu mesmasentirias rancor, o dio

Se do mal só a ideate incu lcassem ;

Indaqu e sobre ti nenhum effeito

Pudesse produ zir. Ah !não supponhas

Inu teis os/cu idados qu e ora tenho

A fim de remover de ti affronta

A
'

quellasemelhan te . Nosso Imigo

Indaqu e sejaaudaz e astu cioso

Não ou sará tentar- nos ambos j untos
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Novamente com frazes mais suaves

Se anossacondição há de habitarmos
Em hum recinto estreito , e attacados

Por hum sagaz,

[migo violento ;

Se quando sós andarmos aventagem

Não temos dadefeza, em qualquer parte

Onde v ir elle possaanosso encontro ;

Como felices ser nós poderemos ,
Temendo sempre o mal sempre em rece ios ?

Mas antes do peccado mal não pode

Ter lugar entre nós nosso Inimigo

Quando nos tente hé certo nos u ltraja

Co
'

avergonhosa ideaqu e elle forma

Danossalealdade e obediencia;
Porém este conceito seu não marca

Adeshonrafatal em nossas frentes

Pois avergonhacabe sobre elle mesmo

Logo porqu e nós delle fugiremos ,

Ou pó rqu e receamos ? D emonstrando

Dasua ideaas vâas torpes argucias ,

Consegu iremos humaduplicada

Ventagemde mais honrae maior gloria

Tendo apaz int
'

rior, do Ceo amparo

E nelle davictoria testemunho .

E qu e valem amor, fidelidade

E virtude sem serem combattidos ;
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Ou qu e paravencer precisariam

D e hum alheio soccórro ? Não ju lgu emos

Q ue do Creador grande asapiencia
B eirasse nossaBemaventu rança

Tão incompleta, que elladependesse

Para seguraser e perduravel ,

D e andarmos nós unidos , ou distantes

Se assim fora estanossaF
'

licidade

Assaz fragil seria O Paraíso ,

Paraiso não erase assim fosse.

Adão lhe replicou n
'

hum tommais alto

Mu lher , todas as cousas que ordenado

Avontade há de Deu s , são as melhores ;
SuaMão creadoracou saalguma

F ez jamais imperfeita, ou com deffeito

_

Em tudo o que creon , e mu ito menos

No Homem e quanto pode assegurar
—lhe

Seu estado feliz pondo
—o acoberto

De qualquer ext
'

rior duraviolencia

No seu interior o Homem descobre

O perigo emque pode submergir—se ;
E em si mesmo o poder encontra logo

Qu e o deve defender. Elle assaz pode

Pelo Inimigo seu ser attacado

Mas sem querer não pode ser vencido .

IO ?

Livre avontade Deu s ao Homem deixara;
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Aqu elle qu e á
'

razão franco obedece
Hé livre , pois que fo i para elle feita

Sempre recta ordenando—lhe cau tela

E v igiaempregar amais exacta

A fim que sorprendido a ser não venha

Por falsas apparencias e ju lgando
O mal hum bem real

,
o não incu lqu e

A
'

vontade , obrigando—a á recebe - lo

Contrao .qu e Deus nos hajaprohibido .

Não hé desconfiança, mas ternura
De amor, o qu e me obrigaalgumas vezes

Com taes conselhos meu s aanimoestarª te
,

E de Ser pelos teu s tambem desperto

Indaqu e firmes nós oraestejamos

Aperdanossa succeder bem pode ,

Q u e impossível não hé .
ser enganada

Pelo sagaz Imigo a razão do Homem ;

Encontrando talvez hum fioto objecto
,

D e qu e não desconfie ,
e no erro càh ia

,

Tendo - nos dacau teladesviado ,

Q ue tão recomendadanos tem sido .

A tentação não bu squ es mais prudente
Evita—lahé de certo

,
e mu i provavel

Q u e se de mim não fores separada

Combattidanão sejas tal combatte

D epressanos virá
,
sem qu e o bu squ emo s .

Se me qu eres provar tuaconstancia,
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E tanto mais segura, que não devo

Esperar que hum [migo tão altivo ,
Se dirijaprimeiro ao que hé mais fraco ;
E se tal su cceder maior vergonha

Elle terà então de ser venci do .

Isto dizendo , docemente tira

Evaamão sua, que indaAdão aperta,
E qual Nymphados Bosqu es celebrada,

Ou Oreada, ou Dryada, ou do Coro
D e Delia, paraos bosqu es veloz parte
Igual no porte nobre aqualquer Dea,

E em seu airoso garbe ellaexcedéra

ADiana, indaqu ê de arco e d
'

aljava

Armadaellanão fosse ,
mas d

'

aquelles

Ru sticos instrumentos da cu ltu ra

Dos jardins qu e indanão aarte fecunda

Tinhaaperfeiçoado do soccorro

Valendo - se do fogo ; ou de alguns ou tros

Q ue os Anjos lhe prestaram ; e assim mesmo

Igualar em bellezaparecia
APalés , ou Pomona, quande foge
De Vertumno ; ou a Céres indav irgem ,

Antes qu e à luz hou vessse dado abella
Proserpina, de Jove infeliz fi lha.

Adão co
'

a vistalongo tempo a segu e ,

Encantado (le ve - la,
mas qu izera
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Antes te—laa seu lado . Mu i tas vezes

Repetido lhe tinhaqu e voltasse

Semmor demora ter , e ellapromette

Outras tantas de vir ao meiodia

Paraa sclvolasua, aprover nella

Quanto preciso dos artigos fosse

Proprios do seu jantar, e grata sésta.

Oh!Quanto , desgraçadaEva, te enganas!

Q ue errado hé teu projecto e tuavinda!

Fatal su ccesso!Des estahoranunca

Mais terá s no ditoso Paraiso

Saboroso jantar , doce repou so ;

Essas flores suaves , essas sombras ,
Humahorrível encerram embuscada

Late esperaHum rancor infernal qu e urde

Vencer—te napassage , e despojar- te

D'

almatua innocenciae lealdade ,
E davidafeliz que tu gozavas .

Então no ponto mesmo em que rompêra

AAu rora veo danoite , o torpe Imigo
Serpente verdadeiranaapparencia

Em demandasahio do sitio proprio

Em qu e encontrar podesse os En tes ambos ,
DaEspecie Humanaos u nicos , ou antes

Todo o genero humano reúnido



1 1 2 PA
'

BAISO PERD IDO.

Nelles somen te que por presaanhela.

Eis qu e os buscanas selvas nas
"

planícies ;
Em cadamoita, ou bosqu e que entretinham,

Ou porção de jardim qu e cu ltivavam

Paradeleite seu e pareciaur
Por elles serem ,mu ito frequ

'

entados ;

O u j unto de humafonte
,
ou de hum ribeiro

De verduracoberto ; mas o Imigo

Q u izeraantes topar por hum acaso

Eva, de Adão sem ser acompanhada;
E indaqu e dezejasse , não esp

'

mva

Hum su ccesso tão raro ; pois segu indo

Seu s intentos , bem contrao qu e suppunha,

Elle vio Eva só
,
entre humanu vem

D e suaves perfumes
, qu e acobria;

E do corpo ametade só mostrava,

Das rosas através , que mu ltiplicam

Della em redor
,
e espalham '

no seu rosto

Hum fogo nacarado au ri - q ente.

Evaalli mu itas vezes se abaixàra

Paraas flores ergu er nas hasteas suas ;

Cu jas cabeças bellas purpu rinas
D e ou ro

,
de azu l e pratamatizadas '

Langu idas se inclinavam sem apoio

Su stentando -as direitas , edas vergonteas

D o myrtho aqu e as ligava. Mal previa

Ellaentão
, sendo aflor amais formosa,
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Hum prazer delicado : av ista grata

Das ondu lantes messes , ado feno

Q ue nas medas se sécca; puro cheiro

Das campinas de flores esmaltadas ,

das vacas que mugem , quando o le ite

Lhes ordenham dos fi lhos qii e tem presos ;
Em fim tudo o qu e os olhos sens descobrem

N
'

aqu elles s itios té os sons agres tes

O delei tam , confortam ; e se acaso

Formosa damadelicadaencontra

Q ue os passos temde Nympha e qu e já d
'

au tes

Seu gos to estimu lava, então redobram
D

'

allegriaos encantos , decidindo

Ser este d
'

en tre os mais objectos bellas
de maior valia, po is que encerra.

Tudo quanto nos o u tros o deleita
Assim o prazer fo i qu e a v il Serpen te

Sentio em ver n
'

aquelle amenó bosqu e

D e rosas com os myrthos enlaçadas

Eva tão matu tinae soli taria.

O seu gesto celeste
,
igual dos Anjo s ,

Indaqu e não de tantamagestade

Sua innocenciaamavel e acandu ra,

D o seu po rte gen tildoces maneiras

garbe qu e relu z nas acçoens suas

D e Satanaz a fu ria intimidaram

D espojando - o com grataviolencia
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D o malvado projecto qu e trazia

E o maior dos iníquos torpes seres
Esqu ecido dasua feridade

Por hummomento fo i sem percebe—lo ,

Bom estu pidamente ; suaraiva

Vingança, inimiâade , fraude inveja

No peito seu então adormeceram,

Porém do Inferno o fogo , qu e arde e punge

Em o seu coração , posto estivesse

Naqu elle semi—ceo , pôs bemdepressa

F im às suas delicias ; e o tormento
.

Q ue de novo sentio tanto augmentára

Quanto os bens que alli viamores eram

Sem que para elle fossem destinados .

Então reassumindo irado todo

O furor do odio seu , e satisfeito

D os projectos daatroz suamaldade ,

A pratica- los se excitou dizendo .

Onde me arrebatas tes pensamentos ?

Por qu e doce impu lsão vós me levas tes

A esqu ecer
—me dacau saque me trouxe

Somente a este lugar ? Hé implacabil

Odio , mas não amor, nem esperança

Do Paraiso obter em vez do Inferno ,

Quem me excita: bu scar aqu i não venho

O s prazeres , mas sim des tru ir todos

8 .
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Dadestru ição salvo o qu e provenha;
Po is nu llo ou tro me fôra. Ah!não de ixemos

Estaescapar occasião propicia,

Amu lher orasó se me appresenta

Expostaaos meu s attaques : seu —consorte

(Por quanto longe vejo) está dis tante . ,

Eu delle mais me temo por seu alto

Intellecto , v igor e animo altivo

Q ue indaqu e sejade t errenaforma
De heroicosmembros hé composto e pode

Hum formidavel inimigo ser—me

Invu lneravel qual não sou agora;

Tanto me emv ileceo du ro Inferno ,

E do qu e no Ceo fu i ador me abatte
Evamais gentil há e mais div ina

Feitaparados Deu ses ser amada;
Porém não me intimida indaqu e seja

Tanto de amor a timidez effeito

Q uanto daaltabelleza jamais ella

Se v io acommettidade huma raiva

Tão forte ; de hum rancor tanto mais crúo

Quanto mais se disfarça em amor p u ro

Sendo o meio qu e emprego por perde - la.

Assim faliou -

o Imigo atraiçoado

DaEspecie humana dentro da Serpente

Daq ual hospede estava. O mons tro logo
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Occasiâo bu scando de ser vi sto ,

Assim aSerpe vem em marchaOblíqua,
Para onde solitariaEva trabalha

Tal, qual habil piloto conduzindo

Seu baixei junto à foz de grande

Ou perto já de hum cabo , onde variam

A cada instante o s ventos , vai mudando

De velas e manobras , aSerpente
D e marcha tambemmuda; e parade Eva

As vi stas attrahir, por brinco enlaça

Em a suapresençaalongacauda

Em circu lares nós de varias formas .

Evaentretidaestavac
i

o trabalho
, ,

E sentindo ranger as folhas brandas

Q ue se enrolavam humas sobre as ou tras

Não lhe deo attenção , po is costumada

Estavaaver brincar a v ista sua

Todos os animaes emas campinas ,

Q ue mais submissos vinham prasen teiros ,
Quando os chamava, qu e o cerdoso bando

Metamorphoseado á voz de Circe.

Mais ou sadaaSerpente ,
mais affoi ta

D
'

Evade frente para, sem que fosse

Chamada, como que se achavaabsorta.

E para lhe captar benevolencia,
Abaixavaacabeçaattorreada
E seu collo esmaltado recu rvando ,
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O solo ialambendo onde os vestígios
D e Eva via, e por fima suamuda

Expressão agradavel fez
*

com que Eva

Em os seu s movimentos reparasse .

Contente Satanaz de haver triumphado
Ja dasuaattençâo ,

assim começa

As suas suggestoens astucio sas

O u pelapropria linguadaSerpente ,
O u pelo movimento do ar, qu e imita

O som davoz humana
, qu e tomara.

Não te cau se , SenhoraSoberana

Marav ilha se acaso pode acha—la

Qu em só aqu i há grande marav ilha

E reveste oramenos os teu s olhos

Dos signaes do desprezo ,
pois são elles

Ceo damór doçura; nem estranho

Te sejaaprox imar—me de t i tanto

Contemplando - te absortae sorprendida

Sem saciar poder
-me de tal gloria.

Eu também. aqu i só v im sem receio

D e encontrar teu aspecto magestoso

Tanto mais reapeitavel , quanto menos

Se deitaver, estando retirado .

Tu hés do Creador amais perfeita
Imagem dabelleza as creatu ras

Viventes suas vistas todas fi xam

1 19
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Nas tuas perfeiçoens qu e vêemabsortas
Todas pois te pertencem pelo dote

Q ue dellas se te fez , e assaz contentes

Tuaceleste formosuraadoram

Q u e mais supremafôrainda ju lgada

Se ellamais geralmente fosse v ista;

Porém tu encerradaora só vives

Neste agreste circu ito ,
com os brutos

Q u e expectadores são sempre ignorantes ;
Pou co proprios portanto adistingu irem

Das graças tuas nem seq u er metade
'

Só humHomemte vê mas que hé humHomem
Unico paraver humabelleza

Q u e vistapelos D eu ses ser devia

Por humaDivindade celebrada
Adoradae servidapelos Anjos

Q u e immensos tuacorte formariam

D o Tentador taes foram as lisonjas
E o tom do seu preludio que penetram

Té de Evao coração , indaqu e absorta

D e ou vir asuavoz : em fim exprime

Então o pasmo seu assim dizendo .

Q ue qu er isto dizer ? A linguagem

Humanahé empregadapela lingua
D e hum bru to irracional ? Arazão do Homem

Por tal orgão se exprime
? Eu não ju lgava
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PERDIDO .

Meu s pensamentos sendo tão grosseiros

E baixos como rude o meu su stento

D e ou tracousaeu então mais não curava

Q u e do meu alimento e proprio sexo

Sem nadaconhecer mais elevado

Té qu e hum dia, no campo discorrendo
Felizmente aventurame depara

HnmaArvore magnifica de fructos

Carregada qu e ao longe me mostravam

Das cores as mais lindas hum composto

Com purpu ra e com ouro entretecido .

Cheguei—me a contempla
—la: eis bum aroma

Suave , que exhalavam os seu s ramos ,
Docemente o appetite me desperta

O s meu s sen tidos todos occupando
Mais qu e o cheiro do funcho transcenden te ,

011 do leite , que as tetas ex travasam

Das ovelhas e cabras pela tarde ,

Antes qu e os seu s cordeiros e cabri tos

Em brincar occu pados ,
vão chupa—las .

Decidi - me aconvir com o dezejo
Vehemente , qu e tinhade taes pomos
Sem demoracomer ; já instigada

Pelafome pungen te eu me sentia

E pela sede
,
cujapersuasiva

Forca era pelo cheiro estimu lada

D
'

aquelles grato s f mcto s attrahen tes .



LIVRO NONO . 1 23

F u i -me enroscando logo em o mu sgo so

Tronco daArvore bella, pois de baixo

Paraaos ramos chegar forapreciso

Humagrande estatu ra, qual atua,
Ou aqu e temAdão . Todos os brutos

Q u e me viam subir eXp
'

rimentaram

Hum —tão forte desejo e tal vontade ;

Mas chegar não podiam aos seu s ramos .

Eu subi sem demoraté meio

DaArvore , em qu e pendiamabundantes

O s fructos , que indamais vistos de perto

Meu appetite excitam: comi logo

D elles bastantes , sem qu erer pou pa- los .

Nuncadelei te igual tinhasentido

Em comer
,
ou beber no seio puro

D e humalímpidafonte : saciada
Bem depressaobservei emmimmudança,
Estranhaalteração ; pois qu e então vejo

Posto que semmudar aantigaforma

Como o dom dapalavraacompanhava

O darazão
,
de qu e erajaprovida.

D es então se elevaram de mim dentro

Pensamentos profundos e sublimes

O esp
'

rito meu depois de intelligente

Encarou tudo quanto erav isível

No Ceo , naTerra,
no Ar seu entremedio ,

O qu e erabom,
e bello ; contemplando
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Q ue o fu lgor daceleste , almabelleza
Nafiguradivina tuau nia

Tudo quanto erabom quanto erabello
E qu e bellezaalgumacomparadas
Co

'

atuaser podia, nemao menos
D ellase aproximar. Este o motivo

Por qu e vimadmirar—te e que importuna

Naminhaadmiração talvez te seja

Mas foi isto adorar aqu ellaqu e era

l á declaradapor direitos grandes
Soberanade todas as riventes

Creatu ras Senhorado Universo .

Destasorte aSerpente se expressàra

Pelo falaz Esp
'

rito condu zida;

E Evamais indaabsorta do qu e ouvira

lmprudente lhe torna, assim ,dizendo

Serpente , o alto louvor qu e tu me prestas .

Aduvidar me obrigadavirtu de

D esse fru cto ,
do qual o primo ensejo

Tu fizeste : mas dize-me em que parte

Está plantadaessaArvore : hé distante

D'

aqu i mu ito ? Po is há numero grande

D e arvores differentes , que vegetam

Neste de Deu s excelso Paraisq ,

Q u e nós não conhecemos : nossaescolha

Tem fru ctos tantos sobre qu e se fixe ,
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Se accende , enflamma, gira, o vulgo t rendo

Ser hummaligno esp
'

rito ; e co
'

aluz sua

Enganosadesvia o caminhante,

Q u e errado vai gu iando deslumbrado

A pantano lodoso ou precipício

O u vasto fundo pego , onde cahindo

Se submerge ou se perde assaz remoto

De soccorro encontrar assim brilhava

ASerpente cru el que fraudu lenta

Condu ziaEvacrédu la Mai nossa

ParaaArvore mort iferavedada,

Q u e origem foi de todos nossos males .

Ella logo que avio agu ia disse .

Serpente , bem podíamos poupado

Ter o trabalho dº

aqu i v ir agora

A pezar destes fructos abundantes

Com tal excesso serem são inu teis

Paramim. A v irtu de grande sua

Realmente subtil maravilhosa

Se cau sa hé dos effeitos que tu dizes ,

A crençanão espalha, que tens nella

Além de ti somente . Prohibido
Nos hé por Lei divinaou sar cornermos

O u tocarmos destaarvore tal fru cto .

Deu s o tem ordenado ; e este preceito

O u nico hé qu e daboca sua temos ;
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A liberdade dando - nos em tudo

D e
'

viver semmais gu iaque nós mesmos

Anossarazão só sendo a lei nossa.

Tentador iníido então lhe torna.

Q ue dizes!Hé verdade que D eus veda

Das arvores os fru ctos comais todos

Q ue neste Jardim há ? E porqu e disse

Q u e vós ereis os Seres Soberanas
D e tudo quanto existe sobre aTerra
Em os ares adeja e n

'

ágoav ive ?

Evaqu e inda innocente então estava.

Lhe re5pondeo s incera. Nós podemos

D os fructos comer todos qu e produzem

D este Jardim as arvores ; comtudo

Sobre os fru ctos
'

d
º

aqu ellaqu e no me io

Es tá do Paraiso ,
Senhor disse ,

Não comoveis ou tocareis o fru cto
Paraque não morrais no mesmo instante .

Evaapenas com estabrevidade

Expressado se havia; quando 0 eme

Ten tador mais altivo se fizera

Novo plano formando de pretex to

Apparente do zelo e do amor do Homem

E de alta indignação pela inju stiça

Q u e feito se lhe havia: e demonstrando
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D e taes paixoens estar assaz movido

Balança—se ,
inqu ieta—se com arte ,

Eleva—se direi to
,
como aqu elle

Q u e bu rn negocio tratar ia importante ;

Qual, em Athenas n
'

ou tro tempo , e Roma
Liberta onde aeloqu encia florecía,

Hoje aduro silencio reduzida,

Quando hilm dos oradores mais famoso s

D e grande cau saencarregado estava,

Antes que começasse ,
recolhido

Em si mesmo mostravaconsu ltar- se ;

E entanto cadaparte do seu corpo ,

Cadaacção , cadagesto cadavista

Benevolos tornavaseus ouvintes ;

Principiando logo o seu discu rso

Pelado grave assumpto altamateria

Sem que o zelo do ju s obter dacau sa
Lhe permitta hum exordio prolongado

Assim o Tentador para, revolve
A cabeça

,
e se ergueo u fano e destro

Sobre os êlos dacaudamembranosa,

E todo possuído da grandeza
D os affectos sublimes qu e o excitavam ,

Destamaneiracomeçou , dizendn.

O
'

sab ia, dadivosa excelsaMadre

Do senso e dasciencia
,
Arvore sacra!
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O qu ea
'

) conduzir- te poderia

A
'

v idamais feliz , e intelligencia

D o Bem,
e MaIPDo Bem que justo he sempre

Conhecer—se ,
e do Mal , se algumacousa

Elle tem de real , porque não deve

Conhecer- se quanto antes , po is se ev i ta

Mu ito mais facilmente ? Deu s não pode

Por isso castigar
—te sendo ju sto

E se ju sto não fôra, Deu s não era,

E não deves teme—lo , e obedecer— lhe.

teu mesmo temor ideaaparta

Do terror vão damorte : por que cau sa

Elle impôs tal preceito ? Q ue o motiva?
Paravos ter na suadependencia?

Paraqu e ? Paraserdes sempre unidos

Adorando - o só n
'humarude e abjecta

lgnorancia
? Po is elle assaz conhece ,

Q u e no diaem que vós ambos comerdes

D este fru cto excellente vo ssos olhos , .

Q u e vo s parecem orapenetrantes

Estando assaz fechados , logo abertos
Seriam totalmente ,

e sua v ista

Agu daperspicaz vos tornaria

Q uaes D eu ses ; e então sabios , prescientes

Conhecerieis logo n
'

hummomento

O Bem e Mal , como
"

elles conhecem.

E po is qu e eu se u agora qual hum Homem ,
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Racional instruído hé necessario

Q u e em proporção Deidades soberanas
Vos sejaes : se Homem sou de bru to que era,
D eu ses vós deveis ser, sendo já Homens .

Talvez qu e avossamorte só consista
Em despirdes avossaHumanidade
Para daDivindade vos ornardes .

Neste caso hé amorte desejavel

Sejam quaes forem dellaas ameaças ;
Pois que ou tro mal algum conter pódêram

Q u e tão feliz mudança.: Ah!mesmo os Deu ses

Q ue são elles ? Porqu ê participante
Homem não há , qual elles d

º

hum sustento

Também divino ? Como elles primeiro

Tiveramaexistencia deste acaso

Se servem como ju s prerogativa,
Parafazer- vos crer qu e procedente

Tudo aqu i delles hé , qu e eu duvido ;

Po is vejo que estaterra fecu ndada

Pelo calór do Sol todas as cou sas

Produz de castas várias , e qu e os Deu ses

Cou saalgumaproduzem se os au tores

Elles de tudo são , qu em a sciencia

D o Bem e Mal nestaarvore
'

encerràra

Pois qu e sem permissão suadilfund

Amór sabedoriaatodos quantos
D o seu fructo comerem? E qu e offensa

9 .
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O Homem faz procu rando (le instru ir- se ?

Se tudo de Deu s hé qu e mal podiam

Vossos conhecimentos perpetrar—lhe ?

Ou que pode tal arvore inspirar- vos

Contraa. suavontade ? Por inveja
Será ? Porém inveja não habi ta

Nos coraçoens celestes . Estas e ou tras

Mu itas rasoens , vos provam qu e vós tendes
'Amaior precisão deste born fructo .

Deu sahumana, colhei - o sem demom

Delle comei com todaai iberdade .

Assim disse aSerpente , e suas vozes

De artifíc ios tramadas encontraram

De Evano coração entradafacil.

fru cto fi xamente ellacontempla

Q u e só v isto tenta- labem podera:

E nos ou vidos seu s indaresoam

O s ditos persuasivos daSerpente ,

Q u e á verdade e razão ju lgaconformes .

Entretanto já ahorase avançava
D o meiodia; e solito desperta

Appetite então de Eva e seu dezejo

Mais
,
e mais excitando o grato cheiro

E a v ista lisongeirado almo fructo

A toca- lo
, e come—lo se reso lve

Mas an tes por hum pou co se demora
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Danossaliberdade ? Nesse dia

Em qu e o fructo comermos , decretado

Está qu e morreremos : oraacaso

ASerpente morreo ? Ellado fructo

Comeo ,
e vive ; está já sapiente

Discernimento tem falla e discorre

E antes d
'

isto erabru taCreature .

Per aventu rafoi somente aMorte

Paranós destinada? Este su stento

Q u e dà sabedoria, prohibido

Paranós foi , e franco paraos bru tos ?

Paraelles só parece ser creado ;

Porém o u nico bru to qu e primeiro

D elle comeu cioso não se mostra

Pois qu e off
'

rece contente mesmadita,

Q ue por elle obtivera. Insu speitoso

Amigo e conselheiro franco do Homem

Está longe de v ir u sar com elle

D e mentira, ou de engano : oraqu e terno .

Ou antes qu e receio ter eu posso

Nestado Bem e Mal ignorancia,

D e D eu s
,

x

daMorte Leis
,
e suas penas ?

Aqu i brotahum remedio paratu do
Neste fructo div ino ,

tanto á v ista

Grato
, como attrahente pelo gosto

Q ue a virtude em s i tem de formar sabios .

Qu em me embaraçaagorade colhe - lo
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E de nu trir com elle o corpo , amente ?

Isto dizendo , n
'

hum fatal momento

Evao braço estendeo
,
o fructo co lhe

E delle temerariacomeo logo .

ATerrasente chaga, aNatu reza

Té os seu s fundamentos affectada

Su spirou , através as suas obras
Dadisgraçasignaes dando ; po is tudo

Perdido estavajá . Avil Serpente

Traidora fugio logo paraos bosqu es
Mais intrincados , sem que vis tafosse

D e Eva, que se entretinhasó do goste

D o fructo
, que comiatransportada

Sem attençâo prestar acou saalguma.

Elle então transcendente lhe parece

A quantos ou tros fructos já comêra
,

Po is nenhum ou tro mais aex tasiàra

De hum prazer tão sensível, tão Sublime

O u fosse verdadeiro este seu gozo

O u que adoce esperança da sciencia

Lh'o fizesse achar pu ro e sublimado

Vendo na suaideaaprox imar—se

Já suaDivindade : Evados fructos

Com avidez comeo sem recordar—se

D e qu e nelles aMorte en tão comia!

Em Em já saciadade taes pomos
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E n
'humaebriedade , qual do v inho

Allegre e jovial Evacomeça

A si mesmo contente este discurso .

O
'

tu do Paraiso amelhor
“

A
'

rbor,
Mais fecundaem v irtudes mais preciosa

Pois qu e infu ndes amor sabedoria:
Té aqu i os teu s fructos ignorados

D esprezados tem sido
,
e só pendentes

Eram dos ramos teu s como se a
'

sua

Produ cção ou tro objecto não .tivesse

Porém de hoje em diante todaaminha

Curaem cadamanhãaserá prestar- te

O s devidos louvores ajudando

O peso aalliviar de tantos fructos ,

Q u e tens ramos encurvam e qu e off reces

Liberalmente a todos os v iven tes ,

Té qu e eu por ti nu tridacresca e tenha

Scienciaqueme iguale aos Deu ses altos ,
A qu em paten tes são as cou sas todas

Inda que elles invejem isto mesmo

Q u e dar não poderiam; pois se fosse

A scienciahum dos dons qu e elles fizessem

D e certo tu aqu i não brotarias .

O
'

gu iaamais segura, eu a ti devo

Todaaminha exp
'

riencia; se deixasse

D e te segu ir fi caranaignorancia
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D e ou traEvavem aser ; logo com ella

V ivirá , dellaem
'

gozo então ficando

Quando eu extincta for!Ab!Tal idea

AMorte hé!Meu prime iro pensamento

Recu so resolu ta Adão divida

M inhaventu ra, ou minha inf
'

licidade .

Amo- o com tal ternu ra, que com elle

Contente sóffrerei todas as mortes

Pois sem elle v iver eu não podera.

Assim dizendo daarvore se aparta

Fazendo—lhe primeiro humaprofunda

Inclinação salvando -a
,
como se ella

Hum poder soberano contivesse

No seu centro encerrado
, e que por sua

Presençahou vesse nelladerramado

Aseve dasciencia, produ zida

D o Nectar, qu e bebida hé só dos De u ses .

Adão , que neste tempo cu idadoso

Esperaa v indade Eva,
lhe entrançara

Humabellagrinaldadas melhores ,

E mais risonhas flores , paraornar—lhe

() s cabellos croando os seu s campestres

Trabalhos , como os cegadores fazem

A
” Rainha das Messes naco lheita.

Av indade Eva sendo demorada

Por mu ito tempo promettiagrande
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Satisfação aAdão e a seu Esp
'

rito

Novaconsolação ; porém presago

O coração lhe diz intermittente

Em o seu movimento qu e desgraça

Terribil lhe su ccede . Partio logo
D e Evaem demanda, e só paraencontra- la

O mesmo caminho segue , que tomàra

Ellapelamanháaquando partira.

D
'

Arvore daScienciaAdão devendo

Junto passar, descobre de improv iso

Eva, que apenas della se apartava.

Namão traziahum ramo dos mais bellos

Fru ctos risonhos , indana lanu gem

E de fresco colhidos espalhavam

DaAmbrósiaaaltafragancia. Evase apressa

Paraencontrar aAdão ; ellaadescu lpa

No rosto escripta traz ; fallar querendo

Logo para fazer aapologia

Das cousas que fizera indu striosa

E assim fallou aAdão com meigas frases ,

Mas em tom fiberal , independente .

Não te admirou Adão minhatardança?

Quantas saudades hoje tenho tido ;
Quanto me parecen o tempo longo ,

Em que privadaestive dos prazeres

Q ue me dá tuadoce companhia!
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Estapenade amor exp
'

rimentado

Té hoje indanão t inha, e te prometto

Segundavez não vir a supporta- la;
Pois eu nunca su ppas soffrer amágoa

Q u e afaltame cau sou da tuav ista

De que só minhapoucaexperiencia

E leve reflexão acau saforam.

O motivo comtudo fo i estranho

Maravilhoso assaz , qual vou dizer- te . .

EstaArvore não hé qual se nos disse ,

Huma
'

Arvore temível , cu jo toqu e

Amales conduzia inevitaveis ;

Pelo contrario seu divino effeito

Hé dos olhos abrir, e fazer Deuses
Aqu elles qu e comerem do seu fructo .

Já se fez dis to aprova; qu e a Serpen te

Prevista, 0 11 porqu e não lhe foi defeso

O gostar deste fru cto , 0 11 por qu e fôra

Menos obediente , do que somos ,

Comeo iadestes pomos e não teve

Amorte por castigo ,
de que estamos

Nó s tão ameaçados . Antes logo

P0r partilha lhe cou be avoz humana,
D o Homema intelligencia e raciocin io ,

D iscu rrendo de hum modo qu e sorprende .

Ellade humamaneira persuasiva

M e fez comer do fructo sem receio ,
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Da suaparte Adão , logo que ou vira

A fatal transgressão que commett ido

Eva tinha 60011 pallido, mudo ,

E nas veias O sangue se lhe gela,

Dos membros seu s a forçap
'

ralisando .

Agrinaldaque tinhaentrelaçado

Para ella,
lhe cabia das mãos convu lsas ,

E as rosas sobre 0 solo se marcharam.

Absorto esteve , té qu e despertando

Comsigo mesmo exclama lacrimoso ,

Seu pro fundo silencio assim rompendo .

0 Tu daCreação 0 Ser mais bello

Ultimamelhor obrad'entre as obras

De Deu s , e Creaturaem quem se achava

Por excellenciaquanto haver podia

A
'

vistae pensamento reu nido

D e mais Santo , div ino , bom , amavel

E deleitoso , como te perdeste ?

(lomo a tuacabida de repente

Já te desfigurou !Como está mu rcha

Em ti já dabellezaa flor brilhante ;
D es ora à morte duradestinada!

Como tens consentido sem remorsos
ªim transgredir precei to tão restricto ?

(101110 podeste v iolar 0 fru cto

Sagrado , qu e te fôraprohibido ?
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Tentadatu tens sido por astucia

Malditade inimigo a ti occu lto

E elle assimme perdeo tambem comtigo

Po is aresolução tenho tomado

D e segu ir tuapena oramorrendo .

Corno sem ti v iver aqu i podera?

Como prescindiriadadoçu ra
D os entertenimentos teu s amaveis

D e hum amor qu e tão terno nos ligava,

Para viver depois só , taci turno ,

Nestes bosqu es sombrios e desertos ?

Quando de novo Deu s creasse ou traEva,

Quando eu lhe fornecesse ou tracostella
,

Jamaisatua perdadeixaria
D e atormentar—me 0 coração saudoso .

eu sinto já daNatureza

Acadeiasómen te a ti ligar
—me

Dacarne minhahés carne , e dos meus ossos

Tens os ossos também; aminhasorte
Feliz , ou desgraçadaeu não separo

Datuaboa, ou má eternamente .

Depo is qu e Adão assim falladó teve ,

Como hum homem que tendo recobrado

Suas forças depo is de as ter perdido

Por acerbas ideas , seu s cu idados
'

Acalmando por fim já se submette
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AO mal que sem remedio lhe parece

A
º

Consorte já placido ass im disse .

Tu perpetrado tens , Eva imprevista
Hum delicto terribil affrontando

O max imo perigo , e não contente

Com haveres tocado 0 sacro fru cto ,

Passaste indaacome- lo , não devendo

Dos teu s olhos se—qu er ser
—
cubiçado

Contra0 preceito qu e nos fôraimposto

Com apenade Morte sempiterna.

Mas quem pode avocar de n0v0
—0 tempo ,

O u desfazer aacção qu e se fizera?

Todo O poder de Deu s , ou do Destino
Consegu i—lo não pode . Porém inda

Pode ser qu e não morras ; e teu crime

Pun ido oranão seja
, qu e esses pomos

Pelaserpente estando profanados

Pois que delles comeo a ser v iessem

Hum fru cto já commum aos seres todos
,

Antes qu e seu sabor gostado tenhas .

ASerpente não diz qu e mortal fosse

Esse fructo , po is v ive como dizes

Ganhou comendo delle aessenciahumana,
Agoratendo vidamais sublime

,

D o qu e d
'

antes tivera; isto humaprova

Há grande para nós , qu e poderemos
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Todo 0 genero humano ; depo is deste
Qu em arru inará Aseu contrario

D e 0 desprezar assim não dará cau sa.

Sejapois como for, aminhadita

A
”

tuaeu unirei : já resolvido

Tenho de suje itar—me sem demora

Ao seu mesmo Decreto : se tal Morte

Me reúnisse ati vidame fôra.

D en tro no peito meu sómente sinto

Q u e danaturaos laços ,
tão forçosos ,

At i como ameu bem e bemmeu propri o

Me ligam ; por qu e tu só me pertences

Por tuaessenciamesma: nosso estado

Não pode separar—se , qu e hé só huma

E mesmacarne u nida. ()raperder
- te

Seria tumbem eu ficar perdido .

Assim Adão fallou ,
e Evalhe disse .

O
,

gloriosaexperiencia illu stre

Testemu nho
, alto exemplo de hum sublime

E verdadeiro Amor!Elle me obriga

A te imitar ; mas tão sómente eu tenêo

Humaperfeição mui to diminuta
D

'

aqu ellaque tu tens
, c0m0 igualar

- te

Eu poderei ,Adã0 , que me glorio

Da tuaproceder caracostella

E qu e te ou ço fallar c
'hum prazer doce
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Destanossaunião , de humasó alma

E de hum só coração , qu e em nós ex iste ?

Este diame trouxe agrata prova

D o affecto ten constante pois declaras

Q u e longe de que amorte , ou qualqu er cou sa

Mais terrível (10 que ella separar-nos

Possade humaunião tão tema e grata,

Tu resólvido tens 0 mesmo crime

Q ue insannaeu eommêttera, perpetrares

Também se crime fôrad'hum tal fru cto

Comer, cujavirtude (que procede
O bem sempre do bem 0 11 rectamente

O u por occasiâo) orate o ff rece

A feliz circunstanciade provares

Teu amor, qu e sem ella eu não podera

Jamais perfeitamente conhece—lo .

Se eu ju lgaraque aMorte de que somos

Ameaçados fosse consequ encia

Da tentativa, que oratenho feito

Eu antes soffi'eriasó tal pena

O u as qu e indapeores possam dar—se
D o que aestaminhaacção te persuadisse .

Em tal lance eu contente morreria
x

Sem que te constrangesse apraticares

Humafalta que fôraassaz penosa

Paraatranqu illidade internatua;
E mu ito mais. depois que assegurada
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Indaqu e tarde ,
estou por tal maneira

D 0 teu amor e tua lealdade

Q ue iguacs não tem : mas eu vou desçubrindo

No fu tu ro hum successo bem diverso

Não aMorte mas vida; melhor v ida,

Mai s elevada, de olhos mais abertos
D e novas esperanças e prazeres
D e hum gozo tão divino , qu e os senti dos

As doçuras e gloria, com qu e d
'

antes

Lisonjeados eram
,
apar delle

Asperas só , insípidas as ju lgam.

Em aminhaexp
'

riencia Adão , confia

Agoradeste fru cto comer podes ,

E «daMorte O terror ao vento entrega.

D izendo estas palavras Evaabraça

Adão e daallegria nos transportes

D e ternu ra chorou . Grande ventagem

Paraellafo i qu e 0 amor de seu Esposo

A tanto se exaltasse que prefere

Do crime ser co
'

réo por cau sadella,

E de Deu s à vingança, ou Morte expor
—se .

Pararecompensa
- lo : (por quanto huma

Complacencia cu lpavelmerecia

Retribu ição igual) amão funesta

D e Eva pródiga logo lhe apresenta

D o fru cto bello O ramo , qu e trou itéra;
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Em os seus coraçoens carnacs desejos .

Adão seu s olhos fi tajá lascivos

Sobre os de Eva, que 0 mesmo fogo excitam,

E no cruel incendio ambos se abrasam.

Adão primeiro assim os movimentos

DaLux uria imprimio naMente de Eva.

Agoraeu vejo, 0
'

Eva que possúes

Hum gosto assaz sublime e delicado ,

E não pou caporção de Sapiencia

Pois cadapensamento nos ministra

Já hum gosto , que obrigaaconsu ltarmos
O nosso paladar : eu já te cedo

Sobre isto amor ventagem , poi s tens hoje
Meu deleite su premo satisfeito .

Em quanto deste fructo delicioso

Nós nos temos abstido ,
mu itos gostos

D e certo nós perdemos ; nem soubemos

Q ue cou saO prazer eraverdadeiro

D elle mesmo gozando . Se prazeres

Nas cou sas hou ver todas , qu e nos sejam

Prohibidas guacs esta nós devemos

Desejar, que em vez de humaoradez fossem

As arvores vedadas . Porém vamos

Depois de tão suave e bom refresco
,

D e humacomida tão deliciosa

Ent reguemo—nos já aos gratos gozos
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Q u e nos estão chamando . Des 0 dia

Primeiro em que te vi adereçada

Das tuas perfeiçoens , e em que comt igo

Me desposei gos toso as tuas graças
Jamais tem inflammado os meu s sentidos

Com tão fortes desejos , tão vehementes

D e comtigo me u nir
,
como orasinto ;

Pois mais louçâate vejo do que nunca

DabellaArvore effeito daVirtude .

D es que Adão isto disse , elle não poupa
As vistas , nem os brincos, que condu zem

Hum amante aseu s fins : 0 que entendido .

F o i de Eva, cujos olhos chammejavam

Contagioso fogo : Adão atoma
Pelamão e sem que ellaresistisse

Parahum prado alevou onde averdura

Hum bosqu ete entretece que assombravar

Suas cabeças ; e de leito as flores

Lhes servirammimoso ; as violetas,

O s amores -

perfeitos asphodelos

E os hyacinthos 0 verde solo cobrem.

Alli inteiramente , e sem reserva

Aos delirios de amor ambos se entregam

E deste sent imento asaciedade

O crime rematou qu e tinham feito

E os consolou então do seu peccado ;
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Té que do sono 0 orvalho fresco e dóce

O s sorprendeo cançados dos deleites.

Depois que 0 falaz fru cto que tu rbàra

De Adão e Evaas internas facu ldades

Com imagens , qu e em torno suscitavam

Dos seu s esp
,

ritos vãahilaridade ,

Teve exhalado
,
todaaforçasua;

E que hum pesado sono que lhes cau sam

O s malignos vapores carregados

l á das tristes visoens dos seu s remorsos ,
O s en tregaasi mesmos ; elles , se ergu em

Como se descançado não t iveram.

Eis hum n
'

ou tro fitando então os olhos

D epressaconheceram bem como elles

Se abriram
,
e fecharaamente sua.

A Innocencia
, que té alli os tinha

Das ideas ,
do mal como escondidos

D elles se apartou logo ; aConfiança
Ju sta

,
a pu ra Inteireza, Honra e D ecoro

Natu ral , qu e os segu iam ,
se retiram,

Deixando - os ambos n u s e só entregues

A du ra
,
mais qu e 0 crime atroz , vergonha.

Estaos cobrio porém avestidu ra

Mais a suanu dez patenteava

Qual se ergeo 0 Danita forte
,
ou sado ,

Hercúleo Sansão do v il regaço

DaPhilistêa
“Dalila acordando



https://www.forgottenbooks.com/join


1 54 O PARAI SO PERD ID O .

Mostrando dalascivia torpe origem

Dos males todos , e (lamór vergonha

Em fimde certo crê , que 0 bem perdemos!

Ah como de fu turo appresentar-me

Perante Deu s eu posso , ou os seu s Anjos

Q u e d
'

antes tantas vezes tenho visto

Allegre e transportado!Estes celestes

Seres deslumbrarão já nossavista

Terrenapelas luzes, que scintillam

Ah!se eu viver
'

podesse qual hum bru to

Na
'

solidão maior, escuragruta

011 nas densas florestas , que não podem

Os raios penetrar do Sol luzente

Nem alu z dos mais astros luminosos

Onde só 0 negrume se diffunde

Do escu ro manto de humanoite eterna!

C ubri- me vós Pinheiros ou vós Cedros ;
D os vossos ramos me escondei debaixo
Os mais copados , n

'huma triste plaga

Onde não vejamais nem Deu s , nemAnjos .

Nes tasituação cruaem que estamos ,

D e encontrar pois tratemos sem demora

0 qu e possa encobrir já de nós ambos
Aqu illo qu e parece mais expor

—nos

A
ª

vergonha crii el e se não pode

Sem indecenciaver ; algumas folhas

D
'

arvore grandes largas e flexíveis
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Q ue
'

possam ser ligadas juntamente
E cingidas nos pendam dacintura;

A fun de que avergonhaora chegada

De novo, nos não lance em rosto a falta

Danossapudicíciae honestidade .

Tal O conselho foi de Adão , e juntos

Ambos se entranham logo n
'

hum sombrio

Alto bosque, e solícitos escolhem

As folhas daFigu eira não aquella

Famosapor seu fru cto mas humaou tra

Q u e hoje hé bem conhecidapelos Indios ,

D o Malabar nacosta ou Reino vasto

D e D êean cujos ramos ellaestende
Tão longos em redor e tão fecundos

Q ue encurvados naterrase introduzem

Arreigam nu trem ou tras produzindo

Arvores bellas cujamai circundam,

Em commum propagando suaespecie

Nhum corpo só u nida assim formando

Em arcadas sombr ias , levan tadas

Passeios onde os Echos se respondem

E contraa calmabu scarefrigerio

O Pastor Indiano, pelas 1irias

Cobertas e portaes entrando largos

Paraseu gado apascentar á sombra
Humidae frescado terreno fertil.
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Destaarvore os dons conjuges colheram

As largas folhas , como de Amazona
O grande escudo e logo pela indu stria

Q ue tinham as u niram,
e formaram

Seu s cintos ; mas de—balde se cobriram
Pensando assim poderem esconder—se

D o seu crime aos remorsos ,
avergonha

Q ue
[

elles tanto ou mais indareceavam.

Oh!Quanto di fferente eraeste estado

Dagloriaque lhes deraanudez sua!

Tal nos u ltimos tempos vi0
'

Colomb0

Indaadornado 0 baço ,Americano

D e sendal leve de engraçadas plumas
DO corpo 0 resto nu

,
rude

,
selvage

Vivendo sob as arvores
,
nas Ilhas ,

O u nas selvosas Praias . Já vestidos

Assim
,
pensaram ambos ter em parte

A vergonha vencido ,
mas não tendo

Já em si nem descanço ,
ou liberdade

D e espirito
,
na terrase assentaram ,

Ambos chorando en tão ; e não somente

D e lagrimas torren tes derremavam

Seu s olhos ; porém den tro de si mesmos

Mores penas sentiam mil tormentos ,

Terríveis mais que 0 pranto seu amaro

Violentas paixoens , colera
,
raiva

,

Odio
, desconfiança c0

'

adiscordia
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Respnndeo . Aqu e vozes os teus labios
,

lngrato Adão , passagem oraderam!

Só amim tu impu tas tal desgraça,

Por desejar errante , como dizes ,
Ir ao trabalho ? Quem dirá se juntos
Estando nós o mal não suceedêra,

O u talvez ati só ? DaSerpe as fallas ,

Q ue me enganaram,
não te seduziram

Nós suppor não poderamos motivo

Algum de inimizade n
'

hum tal bruto
Porque mal nos qu izesse ou procurasse

Destasorte offender—me. Não devia

Eu nu nca do teu lado separar
—me ?

Isso fôrabem como se tivesse

Lá ficado nu trindo -me costella

D e todo inanimada, ou insensata.

Sendo agoraqual sou ,
e tu meu chefe ,

Porque não me tens logo prohibido

O sahir dos teus olhos por que fôra

Exporme a tal perigo ? Complacente

Excess ivo co
'

migo , não qu izeste

Con trariar—me então
,
e permittiste ,

Approvando tu mesmo 0 meu desígnio

E com ternu radando -me os emboras

Se tu inabalavel com firmeza

A permissão negado me tivesses ,

Nem eu
,
nem tu li ouveramos peccado
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Pelaprimeiravez Adão iroso
Com mór vivacidade Ihe responde .

Eis -aqu i teu amor, 0
'

Eva ingrata

Estahé d
'

aqu elle affecto arecompensa

Q u e expressado te tenho com vehemencia,

Quando tu já de facto eras perdida

Porém eu indanão!Eu que podia
No gozo conservar—me felizmente ,

Immortal sendo sempre e volun tario

Preferi 0 morrer tambem comtigo!

E agora tu me accu sas como origem

Da tua transgressão ? Ora tu ju lga—s

Q ue eu não te retivera com firmeza!

Q ue mais fazer podia? Preveni - te

Ammoes tei— te e d
'

antes por conselhos

Te predisse
,
e fi z ver 0 grande pr

º

igo ;

E do Inimigo aastu ciae v igilancia,

Q u e de embu scada iriaaeommetter—te

Se mais fizera
,
fô raviolencia

E obrigar- se não pode humavontade

Por natu reza livre qual a tua.

A confiança foi
, qu e tu . vaid0sa

Em ti tives te, a causade deixares

Aminhacompanhia: tu ju lgaste ,

O u perigo encontrar nenhum de certo

O u ter occasião de dares prova

Da tua lealdade n
,

hum conflicto
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E neste erro talvez que eu estivesse

Quando de admiração só possu ído
D e quanto em ti achavade perfeito

Pensei que mal algum tentar- te ousasse

Mas quanto orame peza de tal erro!

Elle veio aformar todo 0 meu crime ,

E tu delle me accu sas!Eis portanto

O qu e deve esperar qu em confiando

M u ito do femenil merecimen to

Davontade amu lher deixao
_ governo

Ellanão soffrerá ser reprimida;
E se 0 marido então aseu capricho
Inteiramente adeixa, e qu e resulta

Destaaman te franqu ezaalgum desastre ,

D e froxo e de indulgente 0 Esposo accu sa.

AssimAdão com Eva
, sem remedio ,

Mu tuamen te as horas despendiam

Aaccu sar- se , porém nenhum ou sava

A si mesmo cu lpar
—se ou parecia

Qu erer hum termo por avâadispu ta.
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ARGUM ENTO .

go qu e nossos Pais infring iram aLei todos os Anjos que guar

davam o Paraiso ,
deixaram o seu posto

,
voltando para0 Ceo

afim de se jus tiíicarem. D eus mandaseu F ilho ju lgar os Réos .

— Ellc desce sem cortejo ao Paraíso ju lga-os , e cheio de Pie

dade os veste corporal e espiritualmente , e sobe depo is aos
Ceos .

—ACu lpa e o F inamento , guardas das Portas infernaes,

prevendo os progressos de Satanaz , seu Pai , e Avô no M undo

novo ,
determinam ir al li encontra—lo . Construcçâo daPonte

maravi lhosa, qu e para aqu el laoffeito fm mm (É0 MM

sabre as warap u do Chaos . Encontro dos dons Monstros

com Satanaz , quando já voltava aos Infernos vanglóríoso do

seu triumpho. Mu tua eongratu lação da malvada familia.

Chegadade SatanazaPandemonium, onde relataemAssemble

geral cheio de vaidade asuavictoria. Em
'

véz . dos applausos

qu e esperava, ouve s i lvos e apupos ; por que osAnjos das Trevas
foram mudados então rapidamente em Serpentes . M u itas

arvores , qu e se assemelham a da Scienciado Bem e do Mal

lhes o fferecemal l i lisongeiros fructos , cujo gosto os pune da

traição que obràra 0 seu chefe .
— A Cu lpa e o F inamento

dnfes tam aNatureza. Promessa que Deu s faz de os destru ir

por seu F i lho . Adão reflectindo no seu peccado repudiaa

Consorte . Eva pe la humi ldade o applaea; e lhe propoem os

meios de isentar a suadescendenc iados eifeitos do original

peccado . NossoPrime iro Pai os recu sa, e resolve iremambos

ao lugar em qu e tinham s ido sentenciados , e lá pelapeni

teueia arrependimento verdadeiro e preces fervorosas , appla

nar a coleradivina.
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LIVRO DECIMO .

ADESPBITOSA acção de odio e vingança

Q u e Satanaz haviaconsnmmado

Então no Paraiso e como t inha
Por meio daSerpente seduzido

Eva
,
e qu e e staobrigá ra seu Consorte

Tambem aque comesse 0 fatal fructo ,

Já no Ceo plenamente se sabia;
Po is qu e com haver pode qu e se esconda

D e Deu s aos olhos , que penetram tudo ;

0 11 seu Esp
'

rito engane omnisciente ?

Elle qu e há sempre em tudo sab io , ju sto

Nâo impedia qu e Satanaz. tentasse

D o Homem amente ,
pois qu e armado es tava

D e forçapropria e de vontade livre

E por tanto de nadacarecia

Paraprever, e debellar as tramas

Todas de hum inimigo ,
ou falso amigo ;

1 1 .
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Por que Adão e Eva tinham acerteza,

E lembrar—se deviam de continuo

D o importante Preceito qu e lhes dera

D e comerem jámais (l
'

aquelle fru cto

Fosse qu em fosse aqu elle qu e os tentasse ;

E desobedecendo incu rsos eram

Na sancçâo decretada. (E qu e podiam
Elles esperar menos Todaapena

Q u e imposta estavaá cu lpaem que cahiram.

Então ao Ceo sobiram sem demora

D o Paraiso os Anjos, qu e 0 guardavam,

Mudos e tristes pela sorte do Homem;
C ujo peccado horrendo ver lhes deixa

Qual 0 fim será seu ; indaespan tados

De que 0 subtil Imigo alli podesse

En trar sem ser por e lles descoberto ,

Logo qu e tão infau stas novidades

DalTerra foram às celestes portas
,

O s Anjos todos qu e conta- las ouvem

Afflictos se tornaram, e a sombria
Tristezanão poupou os seu s semblantes

,

Pos to qu e suabemaventurança

Co
'

apiedade u n idanão se altera.

A immensamu ltidão do povo ethéreo

Paraou vir
,
e saber as circu nstancias

D o su ccesso se apinha. O s qu e chegaram ,
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Namaior liberdade . Porém 0 Homem

Cah io e que mais restaa fazer ora
,

D o qu e pronu nciar
—lhe hoje asentença

D e Morte pelaLei ter qu ebrantado ?

Estamorte elle ju lgahé illu soria,
Por qu e já não sentira0 seu eÉeito ,

Como elle receava, por hum golpe

Immediato ; mas vai ser depressa,

Antes que 0 diaacabe
,
convencido

D e qu e estadilação perdão não fôra.

M inhaJu stiça nuncaretrocede

Qual aminhaBondade desprezada

Mas qu em enviarei paraju lga—lo
Quem se não T11 , 0

'

meu V ice—gerente ,

Un ico Filho ? Tu aqu em eu tenho

D e ju lgar transferido 0 meu direito

Em 0 Ce0 011 naTerra 011 nos Infernos ?

Assim eu farei ver qu e aintenção minha

Hé qu e aM izericordiaco
'

aJu stiça

Unidas sejam po is te env io Amigo

D o Homem M ediador
,
e designado

Resgate ,
e Redemptor seu volu ntario ;

E Homem qual elle sendo te destino

Agoraajulgar 0 Homem qu e peccára.

Assim fallou Deu s Padre reflectindo

DaGloria, suaos raios paraa dex tra
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Sobre 0 Filho
, qu e aexcelsa D ivindade ,

Fu lgu rante ,
sem nu vens patentea

D o Padre plenamente ; aqu em responde ,

Com voz divinae meiga assim dizendo .

D ecretar te pertence , Eternal Padre

Amim cumprir 110 Ceo como naTerra

A tuaaltaVontade , a
'

fim que possas
Sobre mim de scançar sempre contente

Q u e sou teu Filho amado . ATerra deseo

Já paraju lgar esses qu e aLei tua

Qu ebrantaram; mas Tu assaz conheces

Q ue apenado ju iso cahir deve

Sobre mim quando 0 tempo for chegado

Po is qu ea
'

E me obriguei prompto acnmpri - la,
E de 0 ter feito assim não me arrependo ;

Mas qu e estaobrigação da-me direito

D e obter de Ti agora, qu e 0 cast igo

Eu possamitigar com a sen tença,

Po is sou eu sobre quem ella se fi xa

Assim combinarei tuaJu stiça
Com a tuaClemenciade tal forma

,

Q u e exaltando - as en ambas plenamente

Satisfeito Tu sejas e applacado .

D e sequ ito pomposo não preciso

Nem de Cortejo algum por qu e só devem ,

Sem qu e presente algu em alli se veja
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AO Ju izo assistir os dons cu lpados
O terceiro , oraausente mais prescito

Réu está pelasuamesmafuga

Convicto e já a todaa lei rebelde ;
E aconvicção daSerpe inu til fôra.

Assim dizendo 0 Filho se levanta

DaSede radiante de altagloria

Collateral suprema e acompanhado

D os Thronos Potestades Hyerarchias

D ominaçoens , qu e lhe eram submettidas

F oi té do Ceo á porta a qual em frente

D e Eden e sua costaalçadaestava.

Abaixo deseco logo em direitura,
Sem tempo mediar, por qu e dos D eu ses

Arapidez não mede
,
indaqu e alado

D e ligeiros instantes seja 0 Tempo .

l á do Zenith 0 Sol então descia

Para0 seu O cciden te e 0 sopro brando

D os Zephiros se ergu ian
'

aqu ellahora,

Q ue marcada lhes fo i paravarrerem

ATerra, e n ellabrandos esparzirem
A frescurada tarde

, quando veio

(Zorn coleramais fria, aqu elle qu e era

Ju iz ao mesmo tempo qu e advogado ,

Para sen tencear 0 Homem : andavam

Adão com Eva ju ntos discorrendo
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Adão incerto breve lhe responde

No Jardim eu te ouv i ; mas avoz tua

Me intimidou e como na estava

Occu ltei—me de ti mas 0 benigno
Ju iz , semmaltrata- lo lhe repiica.

Aminhavoz tu tens ouvido sempre

Sem atemer jámais antes tem sido

Cau sado teu prazer té 0 presente

133 como para ti orahé temível?

Q u e nu estavas tu , qu em te temdito ?

D
'

arvore tens comido aqu elle frueto

Q ue ordenado te havianão comesses ?

Adão já sorprendido então lhe torna.

Este diadiante me appresenta

D o meu Ju iz , 0
'

Ceos !n
'huma terrib il

Fatal situação . Sou obrigado

011 do crime a fazer- me reo somente

011 delle accu sar qu em hé ou tro eu mesmo
,

Daminhav idaacaracompanhe ira;
Cu jafalta esconder assaz devia

Em quanto amim fiel permanecesse

Sem expo
- laao castigo por qu eixar

-me

Mas anecessidade rigoro sa

Calamitoso atroz constrangimento

O jugo seu me impoem por qu e não u na

Sobre aminhacabeçaa cu lpae pena,
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Q u e ambas terríveis são e insupportaveis

Sejapo is tu do dito ; que 0 segredo

Indaquando eu guardasse , tu de certo

Quanto occu ltára logo descubriras .

Estamu lher, que tu por ajudar-me

Creaste e qu e me deste qual presente

D entre os teu s 0 melhor
, qu e eratão boa,

Tão propria,
tão divina, qu e da sua

Mão 0 mal recear eu não devêra
,

Pois tudo quanto fez , seja, 011 não seja

O que ser possa, 0 modo de faze - lo

Ju st ificavaaacção : d
º

arvore 0 fructo

Vedado ellame deo , eu comi delle .

ASupremaPresençaassim lhe torna.

Eraellamais que Deu s , paraprimeiro
Lhe obedeceres qu e ao preceito deste ?

F oi ellapara ser teu gu ia feita

O u teu superior, ou igual inda

Afim que teu s direitos Ihe cedesses

E 0 lugar em qu e Deu s te collocata
Sobre O dellacom plenaau thoridadc

Depois de have—Iafeito de ti mesmo

E só para ti proprio ; cu jos do tes
Em dignidade os seu s excedem tan to

Ellaassaz adornadafoi de graças

Por te ser mais amavel , attrah indo
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Teu s affectos mas não por submetter—te .

Seu s dons dadependenciaeram só proprios ,
E não dagovernança que era tua

Jurisdicção e grande regalia

Q ue tu de facto tens appreciado .

Depois d'isto dizer, breve interroga

Assim Eva: Mu lher tu que fizeste ?

Envergonhada triste Evaconfu sa

D epressaconfessou 0 seu delicto

Perante 0 J11iz seu sem altiveza

E sem loquacidade assim dizendo

A Serpe me enganou , comi do fru cto .

O Senhor Deu s apenas tinha ou vido

Estadeposição
, sem mais demora

No Jnizo procede daaccu sada

Serpente , indaqu e bru to ,
e não podesse

O seu crime impu tar ao que a fizera
Instrumento da suaatroz maldade

O fim dapropriaCreaçâo manchando

Amaldiçoada sendo com ju stiça
Por qu e de todo estavav iciada

A sua natureza; e posto qu e 0 Homem

A saber mais (além do qu e sab ia)
Nenhum direito tinha

,
nem por sabio
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Quando na esplendidaAscenção trou xera

Dos ares através 0 captiveiro

Captivo , e resgatado 0 proprio reino

Q u e havia longo tempo lhe u surpàra

Satanaz , qu e será por nós calcado

Por virtude d
'

aquelle que 0 predisse .

Depois paraamulher então voltando

0 Jniz lhe profere estasentença.

Eu multiplicarei assaz as penas
Datuaconcepção ,

com dor parindo ;
E ficará s des ora para sempre

Sujeitaateu marido , qu e te deve

Em tudo dominar por seu direito .

A sentençade Adão em fim profere

Por quanto deste ou v idos às palavras

DaMu lher tua e 0 fru cto tu comes te

D
'

arvore qu e eu te haviaprohibido

D izendo - te «Não comas dos seus fru cto
'

s

ATerra fi cajá por tua cau sa

Amaldiçoada, e tu seu s fru ctos todos

Não comerá s sem penapelos dias

D e todaav idatua: só espinho s

E cardos sem cu ltu rado seu seio

Brotará para ti ; do campo as ervas

Tu comerá s por tanto : 0 pão que deve

Serv ir— te de su stento ,
tu primeiro
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Regará s d o suor da tua fronte ,

Té que tornes na terraaconverter—te

Pois qu e de lla tu tens s ido composto :
Tuaorigem conhece Q u e hés pó sabe
E em pó será s de novo convertido .

Assim aAdão julgou 0 que inviado

F ôraparapnn i—lo , Ju iz sendo

D o Homem e Salvador ao mesmo tempo .

Damorte O prazo prolongou benigno

Q u e aos dou s conjuges eracomminada

No mesmo diaem qu e peccado hou vessem.

E piedade tendo de que fossem

Nu s nasuapresença, e já expostos

A
º

s mudanças qu e 09 aves a ter iam ,

Não se desprezaentão de dar começo

A
' profi ssão de servo , qual lavara

Depois os pés aos seu s ; ass im agora

D e familias qual pai , anu dez cobre

D elles ambos co'

as pelles do s já mortos

An imaes , 0 11 dhqu elles qu e se despem

Qual acobraqu e novo trage mma.

E semmu ito óensar paraos imigos

Seu s vest ir, ou somente anudez a sua

Externalhes cu brir m'

as bru tas pelles ,

Elle também interna lhes re veste

Q u e mais ignomin io saentão lhes era
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Com O manto dasuaalmaJustiça
Sem qu e á vistado Padre appareeesse .

Em rapidaascenção paraelle sobe
,

E recebido foi dentro do se io

Div ino reassumindo como d'antes

Todaagloriaineffavel : elle 0 applaca;

E posto qu e de tudo era sciente

Sobre 0 Homem lhe contou quanto fizera,

A
”

narração unindo 0 patrocinio .

Antes de haver—se 0 crime sobre aTerra

Comettido , e qu e fosse assim ju lgado
C

'

o Finamento aCu lpa fronte a fronte
D entro estavam sentados das terríveis

Infernaes portas , qu e ficado haviam

D e par em par abertas ,
sacudindo

Longe no Chaos Hammas tragadoras ,

D es qu e de Deu s 0 Imigo através ellas

Passara, por qu e aCu lpalhas abrira

Estaagoraass im fallaao Finamento .

O
'

meu filho , por qu e indaaqu i sentados

Estamos
,
hum para ou tro em vão olhando ,

Em quanto Satanaz , qu e 0 ser nos dera

Prospéran
'

ou tros mu ndos
,
descubrindo

Paranó s mais feliz ,
propriamorada

Q u e somos suaraça tão qu erida
?
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Nâo superior atuae minhaforça.

Tentemos de formar sobre este Abysmo

Huma ponte , qu e vá em direitu ra

D este Inferno parar ao novo M u ndo ,

O nde já Satanaz hé triumphante .

Este alto monumento paraas Hastes

Infernaes nade ser de grande monta;

Po is que a facilidade lhes fornece

Logo d
'

aqui sah irem, indo e v indo

0 11 de emigrarem todas ju ntamente ,

Segundo 0 seu destino lhes permitta.

caminho eu errar oranão posso ,

Gu iada como sou pelos impu lsõs

Des tanovaattracção que me domina,
E pela forçaingente daNatu ra.

O descarnado monstro lhe responde .

Vai paraonde O destino , e aforça immensa

Da tua inclinação te conduzirem ;

Eu não me apartarei dos teu s vestigios

O caminho segu indo onde tu qu eiras

Levar—me : de carnagem já eu sinto

Hum forte cheiro , opíparo (le5p0j0 ,

Gosto e sabor de morte em tudo quanto

No Mundo vive ; à obraqu e projectas
Solicito concorro po is desejo

(30 11 10 tu mesma,
ve— la conclu ida.
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Assim dizendo 0 Finamento sorve

Dos cadaveres já com gosto 0 cheiro

Q u e naTerraproscriptahão de espalhar—se
Bem como an tes de bum diade batalha
D e carnívoras aves grande bando

Voando desce ao campo em que postados
O s exercitos são , já attrahido ,

Dadis tanciaa pezar, pelos effluvios

D os corpos qu e jazer hão insepultos
No diade humgeral sangu inolento

Combatte : assim de hum lado e d
'

ou tro lado

As largas ventas revirando 0 monstro

No pestilente cheiro tão remoto

Se cevajá . Então ambos sahiram
Das portas infernaes paraaassolada
D o Chaos ex tensíss imaAnarchia
Humidae negra, O vôo dividindo

E com impulso ex tremo flu ctuando ;

(Po is grandes forças tinham) elles ju ntam

Quanto encontrammais solido e viscoso

Alto a baixo agitado , qual nas ondas

D e h um mar tempestu oso ,
remettendo

Cadaqual do seu lado sem demora

Paraaboca infernal amassa ingente .

Taes os ventos soprando do s dons polos

Sobre O duro Mar Cron io ante - si lançam

D e neve altas montanhas qu e fechando

1 2 .
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A viavão , sómente imaginada

D e Petsora, indaalém ,
r umo de lés le

Té do Catbai acosta rica e vasta.

Co
'

a clavasuaatroz petrificante ,

Friae secca a maneiradetridente
,

Ferio 0 Finamento 0 montão vago

Dos mat
'

riaes que tinham aggregado

Tornando todos solidos e tirmes ,
Qual ade Delos Ilha, n

'

ou tro tempo

Fluctuante
,
hoje estabil e segu ra.

E co
º

hum golpe da vistahorrível sua

O resto damateriafez immobil

Como se os olho s nellase fi tassem

DaGorgonaMeduza: depois ligam

Com hum bitume asphaltico aos profundos
Fu ndamentos do Inferno a via ingen te

Q u e assim formado hav iam da largu ra

Das portas s uas
, qual immensamole ,

Sobre 0 espumoso Abysmo prolongada,

E sos tidapor arcos hum caminho

Formando tão comprido e tão soberbo

Q u e té 0 muro vinha inabalavel

D es te M undo , de todo comfi scado

A prol do Finamento sem apello ;

E d'alli para0 Inferno se descia

Por esta largaestrada, doce e facil

Q u e apassa- laattrah ia os v iandantes .
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D elle 0 voraz Inferno , por distancia

Longu íssima interposta: tres caminhos

Na grande perspectivaassaz notaram

Q ue iam em direituraacadaparte ;

E delles escolheram o que viram

D ireito dirigir
—se ao Paraiso .

Eis qu e então Satanaz alli descobrem

Qual hum Ánjo de Lu z , que se elevava

Já para0 Zenith alto ,
entre 0 Centauro

E Escorpião estando 0 Sol em Aries ,

E apezar do disfarce que tomara
A Cu lpa e Finamento ,

seu s dons fi lho s

Qu eridos 0 Pai lºgo conheceram.

Elle depo is qu e tinhaEvatentado
Fugido haviapara0 bosqu e umbroso

Q u e lhe eramais v isinho
, em quanto abstracta

“

Ella estava sem ver 0 qu e fazia;

E de formaapressado então mudando

Paraver (10 seu crime 0 segu imento .

Vio gosto so , qu e delle Evarepete ,

Sem mal nenhum suppor, amesmafrau de

Con traseu proprio Esposo : da vergonha

D e ambos notaos effeitos , que os obrigam

Em vão aprocurar com que cubrir—se .

Mas quando vio de Deu s 0 Omnipoten te

Filho descer do Ceo paraju lga-«los ,

D e terror assombrado fugio logo
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Não qu e esperançahou vesse de escapar—Ihe ,

Mas a fim de evitar sua presença

Da pena temeroso , que elle irado

Sem demoralhe desse por seu crime .

D o jaiso passando 0 tempo breve

Satanaz avir tornan
'

alta no ite
,

E junto do infeliz Par qu e perdera,

E qu e só se occu pavadador sua,

O nvio as tristes qu eixas qu e formava

Dasentençapor ellas descubrindo ,

Q ue elle proprio tivera aformal verba
Porém a execução immediata

Não sendo
,
mas fu tura, e com remo to

Prazo , mu i dilatado de allegria

Então cheio , e das novas do s seu s feitos

Aderro ta segnio do Inferno logo ;
E nabordado Chaos , ju nto á base
Daqu ella novaponte protentosa

Encontrou sem jamais 0 ter pensado

Seu s tão amantes fi lhos , qu e já v inham

Bu sca—lo pressu rosos . Este encon tro

Lhe fo i de prazer grande , e mais se augmenta

Daponte ingente amaravilha vendo ,

Q ue por espaço largo contemplara;
Té qu e a formosa sua encantadora

Filha aCu lpa, 0 silencio assim rompera.

O
'

meu Pai!Estas são as tuas obras
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Magnificas , tropheos que te pertencem

E que vês , como se elles teu s não fossem.

Tu há s 0 seu au tor, e seu primeiro

Architecto ; po is logo que presago

Me disse 0 coração , qu e por occu lta

Sympath iado teu sente os impu lsos
,

E por grataarmonia lhe hé unido ,

Q ue tu tinhas naTerraprosperado ,

Como 0 teu gesto diz com evidencia;

Indaque de ti era tão distante

Pelos mundos qu e estavam de permeio

Ju lgu ei logo dever acompanhar—te

Com este nosso Fi lho : qu e 0 Destino

Nos une todos tres com força immensa.

Inferno já reter—nos não podia

Nos seu s vastos limites , nem 0 Golfo

Escu ro innavegabil demorar
—nos

Pode agorade virmos tuamarcha

Brilhante prosegu ir . Tu acabado
A obra tens já da nossa liberdade ,

Q u e jazia té ora limitada

As portas infernaes ; e tu nos déste

D e nos fortificar 0 poder grande

Com estaenorme ponte , qu e cubrindo

( ) s terminos está do negro Abysmo .

Todo este novo M undo hé teu agora
'

l
'

eu valor te grangea 0 senhorio
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Po is de ter este nome gloriafaço ,

Por que exprime que sou 0 Antagonista

Do Rei dos Ceos , 0 Todo Poderoso .

Vós que bum grande serviço tendes feito

Amim e a todo 0 Imperio dos Inferno s ;
E que tão perto daceleste porta

Navossa triumphante e grande empresa

Vieste -me encontrar no meu triumpho ,

Q ue estaobra gloriosamais augmenta;
Vós qu e tendes do Inferno e deste Mundo

Fcito hum só continente e unico reino ,

As commu nicaçoens facilitando

Entre ambos ; eu emquanto oraatravesso

Sem perigo à moradadas Potencias
M inhas associadas parainstru i—las
Dos mens successos prosperos , erguendo

Com ellas nossagloria; vós aos astros

Numerosos , qu e todos vos pertencem,

D eseei já , e de lá em direitu ra

Ide habi tar 0 bello Paraiso
E re inar em aBemaventu rança.

Nelle agora exercei 0 vosso Imperio

Absolu to naTerra
,
e vastos Ares

Maiormente sobre 0 Homem
, proclamad o

DaCreaçâo Monarchaprivativo .

Assegurai
—vos delle , e des -agora

Fazei - o vosso escravo , em fim matai—o .
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Eu vos envio já quaes meu s legados ,
E com plenos poderes paratudo
Obrardes , sem reserva igual não tendo

Pois de mim recebeis 0 ju s supremo .

Destaminhaconqu istanovaasorte

D epende dau nião das vossas forças ,

Po is aCu lpaacedeo ao Finamento
Por minha intervenção . Se ambos u nido s

Vos conservardes sempre ,
0 predomínio

Do infernal M inisterio preju iso

Nenhum terá
, qu e possaperturba—lo .

Ide , e u n i - vos
,
serei s os mais po tentes .

Logo que Satanaz assim fallára

Seu s Filhos despedio . Então aCu lpa
C

º

o Finamen to rapidos tornaram
D entre as constellaçoens bastas avia,

E nellas de passagem derramando

Os seu s venenos foram. As estrellas

lnfectas , tristes , pallidas fi caram

E os Planetas tocados da influencia

Maligna, total longo eclipse hou veram.

Satanaz pelaparte logo desce

Damole que iadar a largaporta

Infernal. Freme 0 Chaos bipart ido

Pelaobrano seu dorso levantada

E os embattes dos seu s altos marulhos
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Em vão sobre as muralhas montar querem
,

Q u e firmes zombam do furor qu e ostentam.

Pelaportaelle entrou que estavaaberta
D e par em par sem ter qu em aguardasse

E em torno solidão só vio medonha

Por quanto os guardas seu s alto voando

Largado 0 posto tinham para0 Mundo

Superior então habitar irem

E das Hostes os corpos retirados

Paraas partes centraes em os subu rb ios

Se acamparam davastaPandemonium ,

C idade capital e residencia

D e Lu cifer, assim denominado

Por allu zão á bella refu lgente

Es trelladamanhâa, aqu em já fôra

Satanaz comparado no principio .

As suas Legioens guardafaziam

D0 Palacio em redor
, em quanto os chefes

Em conselho assentados ventilavam

Sobre 0 qu e avindademorar podera

D o seu Imperador, qu e se incumbira

Do feito mais altivo ; e de qu e forma

A5 ordens se cumpriam
, qu e deixàra.

Taes daTartariaos povos se retiram

D o Bassiano imigo ,
paraos campos

D e Astracan ,
de alva neve recamados ;

Ou qual daBactriana 0 Sophi foge



https://www.forgottenbooks.com/join


190 0 PARAI SO 9 11110 1110 .

Té qu e por fim afronte suae forma

Q uaes de nu vem sabidas se mostraram

Bri lhantes mais qu e os astros luminosos ;

Por qu e apezar da qu edaconservam
Inda0 poder do lu stre revestir—se

Posto qu e falso , do primeiro estado .

TodaaTu rbado Stygio então absorta

Do subito clarão a vistafi ta

Sobre elle
, e reconhece era0 potente

Seu Chefe
,
cujavindaella esperava

Com grande impaciencia eis que retinem

Do seu contentamento os altos vivas .

Os Grandes Pares
, que eram em conselho

De liberando juntos se apressaram

Ade ixar 0 Divan seu tenebroso

E de todos à testa, satisfeitos ,

ASatanaz so lícitos emboras

Foram dar pelav inda feliz sua.

Elle co
”

amão s ignal então fazendo

D e s ilencio , attenrâo todos lhe prestam ,

E ass im principiou 0 discu rso .

Thronos Dom

V irtudes Po t

Vos appellido

Q uo estes

Não 5 0 11101
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Ingente possessão . Realizado
Tenho já meu s projectos além mu ito

D o qu e esperar podia; e venho agora

Paraem triumpho vos levar pomposo
Desta infernal Voragem, insoffribil

Habitação damágoa, dadesgraça

E do nosso Tvranno prisão propria.

Agora quaes senhores apossai
—vos

D e hum Mundo novo , vasto e sublimado ,

Pou co inf'rior do Ce0 , em qu e nas ces tes ;

Cu jo domin io tenho por empresa

Ardua, e grandes perigos adqu irido .

Anarrarão seriaas saz diffu sa

Se in tentasse eu expor
- vos quanto hei fe ito ;

Quan tos males passei e quantas penas
Atravessando 0 Abysmo impene trabil

Q u e nenhum real Ente em s i consente
,

D e horribil confu são illimitadu

Sobre O qual oraaCu lpa, e 0 h namenw
Hamaespaçosa viaconstru íram

tajá amarcha
e qu e trabalh a

lbrir huma
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Q ue principio não teve
, e no bravio

Chaos , ambos ciosos dos occu ltos

Segredos seu s e crnos se opposeram

A
º

minha estranha, longa, audaz v iagem ,

Com protestos tremendos , tumu ltu osos

Q ue aos ouvidos chegaram do Supremo

Alto Destino . Omitto de fallar—vos

Como depois achei aqu elle M undo

Novamen te creado , e qu e mu ito
“

antes

AFamaannu nciado no Ceo tinha

Obramaravilhosa, e damais alta

Su premaperfeição ,
n
'

hum Paraiso

O Homem lá tendo sido collocado

Pelanossadesgraçafeliz sendo .

Este Homem sedu zi com artifícios

D o Creador a sacu dir 0 ju go

E 0 qu e deve oramais de pasmo encher—vos

Hé qu e isto tu do fiz de hum pomo em tro ca.

0 Creador então d
'

isso offendido

(O qu e há de riso digno) de repente

Abandono u este Homem qu e elle amava

E 0 M undo todo á Cu lpa e Finamen to
,

Como presaganhada. Este despojo

Nos pertence também sem qu e tenhamo s

Algum risco corrido algum receio ,

O u tido algum trabalho paraagora

D esfru ctarmos
,
corrermos e habitarino s
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Linguas suas lhe davam pu blicando
O u nanime desprezo 00 11 1 es trondo .

Satanaz admirado então 60h 11 ;

Mas não por mu ito tempo porque logo

Mais de si se espantou , sentindo 0 ro sto

Seu v ir amacerar- se , e prolongadas
Tornarem- sed lhe as faces , os seu s braços

Collarem- se do corpo a cadailharga,
As pernas enroscarem- se. human

'

o utra;

E dos pés seu s perdendo 0 firme apo io
Em terrabaqu eou sobre 0 seu ventre

Qual enorme Serpente ,
sem valer—lbe

Todaaforçaqu e poem na resistencia,

Porqu e hum poder maior sobre elle impera;
E da sentença sua em cumprimento

Já punido ass im eranafigu ra

C om qu e tinha 0 peccado commettido .

Então fallar inten ta, mas seu s orgãos ,

E bifarpadalinguasó s ilvavam

E com s ilvos às mais linguas responde

Q u e qual a sua, todas assob iam

Po is qu e os ou tros Espíri tos do Inferno
Metamorphoseados também foram

Em serpentes de todaaqualidade

Como co
'

rreos do mesmo atroz delicto .

Terrível 0 mo tim hé qu e elles fazem

Na salla pelos silvo s estrondosos
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E nellasem demoramontoens grandes

D e cabeças ,
e cau das só se v iam

Dos monstros entre si já confu ndidos ;

Escorpioens , os Aspides cru entos ,

Amphisbenas Cerastas bicornu tas

Hydras Eliopes D ipsadas terríveis

Não viraantigamente tal caterva

EssaIlhade Ophiu sa e todaa terra

Com 0 sangue daGorgonaregada.

Satanaz 0 maior d '

os monstros era

E 0 que no centro se arrojavadelles

Q ue a ser 'vei0 hum D ragão mai s corpolen
ª

to

D o que 0 Python
, qu e Apollo tem gerado

Dapantanosaterrano profundo

Valle Pythio ; e portanto não deixá ªva

D e conservar assim sobre as mais todas
Serpent es suaex celsa sob

'

rania.

Para 0 campo então elle se encaminha

E do D ragão amarchaas serpes segu em
Deixado tinha lá algumatropa

D os rebellados que do Ceo cah iram

E alli se cónservavam destacados

Ou de batalhaem forma. Estes guerreiros ,

Contentes se entretinham naesperança

D e ver chegar seu Chefe glorioso

Em triumpho , e para elles dirigir
—se ;

Mas em vez do espectaculo brilhante
1 3
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D e rojo vir hum bando immenso '

viram

D e medonhas serpentes em desordem.

D e horror então as cohortes penetradas

Por huma indecifrabil sympathia

(Pois qu e sentiram transformar- se logo

Nas formas que avistaram) os seu s braço s

Se con trâhem , as lanças , os escudos ,

Em terra vão cabindo , e sem demora

Com elles os soldados que os sostinham

sibilar das linguas se renova

E todos por contag iaa formahorribil

Tomaram corn qu e os ou tros se moviam ;
Po is sendo iguaes nos crimes iguacs penas
Deviam também ter ; e desta sorte

O s applau sos só foram insu ltantes

Apupadas ; 0 max imo triumphoj
Vergonha,

de qu e to dos se eubriram

Por suas mesmas linguas pu blicada.

Humaarvore n
'

aqu elle sitio mesmo

D o solo então brotou em 0 momento

Em qu e amudança rapida se opéra

A vontade d
'

Aqu elle qu e alto reina

Paramais aggravar aos reos apena,

Tal arvore de fru ctos carregara
Semelhantes aos pomos qu e pendiam
Dessado Paraíso , e que por bello s

D elles 0 Tentador se vale0 destro
.
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Cinzas amaras , que 0 padar lhes ferem

E com durae cru el nau seaos obrigam

A cantracçoens violentas , torrpentosas

Da fome , e sêde aforçainda os levara
A novas exp

'

riencias , mas em todas

O mesmo fructo deo—lhes semelhantes

Horríveis resu ltados qu e os mov iam

Das bocas a lançar e rudes fauces

Os alkalis e cinzas que os su tfocam.

Assim em lugar qu e 0 Homem , de qu em elles

Haviam triumphado tinhasido

Humavez enganado elles 0 foram

Daillu sâo mu itas vezes , e pu nidos

D e novo atormentados ,
'

sempre afflictos

Pela fome ,
e desgosto do continuo

Silvado horrendo seu ,
té qu e lhes fôra

Permittido tornar a formaantiga:

E diz- se qu e então logo se ordenara

Em cadaanno sujeitos todos fossem

Atal humilhação em certos dias ,

Por castigo (10 seu atroz orgu lho ,

E daallegria infi ndaque mostraram

D e haverem sedu zido 0 Ser humano .

Elles comtudo tem no Paganismo

Desta conqu ista sua derramado

Tal, ou qual tradição ,
su ppor fazendo

Q u e 0 D rago Oph ion fôra no principio
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Quem do O lympo 0 dominio só tivera

Com Eurynome aqual de Evau surpàra

Talvez 0 nome , ou que este se alterasse

Pelo curso do tempo , e qu e vencido

Por Saturno com Opis depois fôra

An tes que 0 Dicteo Ju piter nascesse.

Entretanto chegado ao Paraiso

O Infernal Par hav iapresw roso .

A Culpa, que alli d
'

antes , sido tinha

Potencial, depois . actual , era.

Pessoal des agora e destinada

Amorar nelle , e ter alto domínio .

O Finamento a segu e passo apasso

Pois indanâo monlavaovseu camilo

Pallido e descarnado . Então aCu lpa,
Alçando ao voz , lhe diz destamaneira.

Tu , que hés de Salam . filho segundo ,

Q ue tudo prastras vermes , vais ânande

Q u e julgas deste nosso novo. Imperio ,

Posto qu e nos tenhamos oradelle

Apossado por tão cru el viagem?

Não hé isto melhor que estar sentados ,

Como nós té agoraestado havemos
Aporta dos Infernos , feitos guardas
Desconhecidos desprezados tristes
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E de fome tu mesmo consumido!

O Monstro qu e daCu lpaparto fôra
Sem demoralhe torna'

, assim dizendo

Para'mim aquem pu nge eternafome

Hé igual O morar ou lá
'

no Inferno

011 neste Paraiso , ou 110 Ceo mesmo .

Eu melhor estarei onde achar possa
D e presas maior numero , e s

'

u pposto

Q u e abundantes aqu i de certo sejam

A porção diminu tame parece

Para encher este estomago , este corpo

Tão vasto
,
illimitado e tão poroso .

AMai incestuosaentão lhe torna.

Su stenta- te po is já neste commeço

Destas plantas e fru ctos destas flores ,

E dos bru tos
,
dos peixes e das aves ,

Q u e manjares não são os mais grosseiros ;
D evora sem pou par quanto do Tempo

A fo ice for cegando ,
té que eu no Homem

Residindo e na suadescendencia,

Ju ntamente eu infecte amente sua

Seu s pensamentos , obras e palavras

Abu ndantes te dê maduras presas .

Tendo 0 Monstro assim dito,ambos partiram
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Q u e eu mesmo , elles ig noram , fiz wessem

Alli do Inferno os eaens para limparem
Lambendo as fezes . sardidas e torpes ,

Q ue ora0 pescado do Homem dm amàra

Sobre quan to erapu ro ; té que fartos ,

Satisfeitos , nu trition, quasi 2 ponto
D e reben tarem pelas immundicics
Todas qu e hajam comido , ou devorado ,

D e hum só golpe do teu victorioso

Braço , me u caro Filho sejam logo

ACu lpa, Finamento , e Sepu ltura

Bocejante arrojados nos Abysmos ,
Para sempre obstru indo a boca ingente
D o Inferno e suas fauces fechem, sellem.

Então 0 Ceo e Terrarenovados

Pu ros serão , somente produzindo

A santificação , qu e não consente

Em si jámais objecto algum pollu to
Logo qu e amaldição pronunciada

Estejacontraaqu elles Monstros ambos .

Assim 0 Padre Omnipotente disse

E 0 celeste auditorio entoou logo
Em sublimes cançoens seu s Allelu ias

O som das vozes sacras retumbava

Qual O fragor dos mares empolado s

E com estas palavras concebido
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O Hymno foi qu e alli todos levantaram.

Ju stas são tuas Vias ; teus Decretos

São rectos sobre 111110 quanto ordenas

Quem poderá coarctar ten Poder grande!

Depois O santo coro alto celebra

Por seu s Cªnticos divos Deus Filho
Por ser Restaurador já destinado

DaHumanidade inteira e quem 0 novo

Ceo e Terra fará para0 fu turo

Elevar- se ou baixar do Sacro Empireo .

Tal dos cantos seu s fo i 0 sacro assumpto ,

Em quanto 0 Creador, avoz alçando ,

O s principaes chamou dos Anjos todos

Por seu s nomes , eas ordens mais precisas

Sobre as cousas
,

presentes lhes incumbe.

Elle ao Sol sem demorapôs preceito

D e mover—se , e espalhar seus igneos raios

D e maneiraqu e aTerra.ater viesse

Hum frio e calor tal , que apenas fossem

Supportaveis; chamando lá do Norte

O enregelado Inverno e conduzindo

D o M eiodia0 ardor dos estivosos

Solsticios . Logo os Anjos prescreveram

DO alvo disco daLuaas proprias phases ,
E as revolu çoens suas , e os aspectos
D os cinco ou tros planêtas divididos

Em sextilos , quadrantes ou em trinos
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A nocivaefõ caciaque dev ia

Ter suaopposiçâo ; ou em qu e tempo

Se haviade formar suainaligna

Conjunção ; como e quando as fixas todas
Estrellas deveriam suas cruas

Influ encias lançar, e
“qual d'entre ellas

Com 0 Sol elevando—se , 011 desecado ,

As chu vas tempestuosas conduzisse .

Aos ventos assignaram os destrictos

E 0 tempo em que 0 furor seu deveria

O s ares sublevar, rios e mares ,
As serras derribando : como 0 seio

Das nuvens 0 trovão rou co brotasse

Rolando- o sobre avasta tenebrosa
Região do ar, os homens atterrando .

Alguns dizem qu e 0 Todo - Poderoso
Aseu s Anjos mandàraqu e apartassem

DaTerraos polos do Eixo dacarreira

Eclíptica do Sol por vezes duas

D ez e mais tres degràos , e meio e qu e elles

Obliquamen te 0 Globo então poseram

No meio do Universo ; ou tros afiirmam

Q ue de gu iar 0 Sol ordem tivera

Por iguacs largas metas seu s Ethontes

DaEqu inocial Linha sempre oblíqu os

DÓ Tau ro aproximando - se , e das sette

Atlanticas Irmâas e dos dons Gemios
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Isento estavade sentir as du ras

Vicissitudes que orase exp
º

rimentam
,

D e penetrante frio ardente calma.

Estas mudanças de orbitas celes tes
Indaqu e lentas , logo produziram
Alteraçoens immensas , semelhantes

Nos mares"

e nas terras ; amaligna

Influ enciados astros
,
os vapores

Nevoas exhalaçoens , crueis efHuvios

Corruptos e apestados . Já daparte

Boreal , para lá de Norumbega
E das praias Samóyedas os bosques

São daterraarrancados : té 0 fundo

Coecias , e Boreas sublevando os mares

As tumidas revolvem rou cas vagas

D o rugidor Argestes , e de Thrascias

Ajudados , qu e tendo já qu ebrado

Suas eneas prisoens , ora se armaram

D e neve , gelo ,
do saltão granizo

E do sopro cru el , impetuoso
D os Tu foens e tormentas qu e retornam

Das regioens do Su l , LeoaSerra

Paraas do Norte pelo opposto impu lso
D e Afer e Noto qu e empu xando trazem

D e Trovoens carregadas negras nuvens ;

E através destes ventos tormento sos

O u tros se lancam du ros insoffrido s
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Do Occidente e Levante , ZePhyro Eu ro

Com Sirocco e Libecchio seu s tremendos

Collateraes . Ass im to daadesordem

Neste mu ndo por cousas começára

Q ue eram inanimadas. ADiscordia
Primogenita filhadaatroz Cu lpa,
Entre os irracionaes , 0 Finamento

Apascenton por me io dos fu n
'

ores

Da suaantipathia: então os bru tos
Aos bru tos declararam cruagu erra;

As aves ou tras aves despedaçam,

O s peixes de ou tros peixes se su stentam

E as plantas regei tando devorar- se

Hu ns aos ou tros só bu scam por nu trir—se ;

E sem acatamento ao Ser humano

D o Homem já todos fogem, e fugindo

Sobre elle os olhos lançam fu riosos .

O d'

aenvo lvwento ass im procede

Das progressivas e fames miserias
Ex ternas de que Adão viahumaparte

Em 0 centro daselvatenebrosa
,

O res to a dor em que jazia;
Mas dentro de si mesmo elle exp

'

rimen ta

Hum mal indapeor. Já submergi do

Das paixoens emO mar fremente irado

A
i

s penas linitivo agorabu sca

Exhalando—as por crebros mil su spiros ;
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E amágoaque 0 devoraass im exprime .

O
'

misero que sou de feliz que era

Hé este 0 fim do novo glorioso

M undo , e de
'

mim qu e há pou co fu i agloria
D

'

aquellamesmagloria; hoje maldito
Depois de ter já sido abençoado!
Esconder—me hei de Deu s à face que antes

Contemplando—agozavaamaior dita!

Oxalá que 0 meu mal n
'

isto findàra!

Eu pequei e assaz tenho merecido

A penasupportar das minhas cu lpas ;
Mas isto só não basta. Quanto eu possa
Comer, beber, gerar, fará de novo

Amaldição crescer tremendaminha!

O
' palavras , qu e ou vi já com delicias

«Crescei , mu ltiplicai Agoraescu to

DaMorte avoz somente!Mas qu e cou sas

Crescer, mu ltiplicar fazer eu posso

Senão as maldiç oens sobre mim mesmo ?

Nas fu turas idades qu em soffrendo

O mal qu e lhe cau sei minhamemoria

Não amaldiçoará ? Quantos mal haja

Dirão O nosso impu ro Patriarcha

Po is tal favor a Adão todas devemos
,

AExecrarão terá em recompensa
?

Assim damaldição além qu e sotfro
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F osse qual fosse a s ua natureza,

Hé qu e tu rege ita
—Ias poderias ;

Mas depois de aeeila
- las

, 111 pertendes

Gozar de hum bem as clau su las negando ?

E inda que Deus sem teu cons ent imen to

Te tivesse cread0 ,

— isso que prova?

Se hum fi lho teu aquem tu rep ehendeâses

Por não cnmp rir teu mando , te tornasse :

Por qu e me tens gerado , sem qu e eu tenha

Para isso concorrido , ou t
'

o pedisse ?

Estaorgu lhosaescusado desprezo ,

Q u e faziade ti , tu lhe aceitaras ?
Elle fei to não fo i por tuaescolha

Sim pelanatu ral necess idade

Deu s porém por escolha te fez propria
,

E (Vaqu illo qu e hé seu para 0 servires

Em recompensa tendo a sua Graça,

0 11 0 j u sto cas tigo a seu arb i triu .

Sendo po is isto assim , eu me submetto

seu D ecreto hé sabio : de pó feito

Em pó me tomarei . O
,

bem vindahora
,

Em qualqu er tempo qu e chegada sejas :

Por qu e amão suaagora inda di ffere

A execu ção da pena, qu e asentença

Fixava n
'

es le dia? Porqu e ex isto

Indamais hum momen to ? Porqu e aM o rte

O rame engana; porqu e esto u soffrendo
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Se insensível ser devo por castigo ?

Com que gosto no seio orade novo

Me deitarei daTerraminhamadre ?

D escançado , e seguro alli dormindo ,

Sem qu e a voz terrível trovejando
D o Todo - Poderoso ameus ouvidos

S intabradar , e os males mais cruentos

M e atormentem co
'

a triste prespectiva

Da desgraçadaminha descendencia.

Porém sempre a incertezame persegu e

Se acaso amorrer posso v ir de todo ;

Pois que da v ida0 sopro , pu ro esp
'

rito

Com qu e Deu s animou 0 Homem terreno

Não pode perecer ao mesmo tempo ,

Q ue aporção damateriarude e crassa

D e qu e formado O corpo humano fôra.

Então como terei eu acerteza

D e qu e nasepúltu ra, ou n
'

ou traparte ,

Igualmente terrível, eu não venha

Amorrer de humamorte sempre v iva

Dados Esp
'

ritos Infernaes germana?

O
'

pensamento atroz ,
se há verdadeiro!

Porque elle 0 não será ? Se foi da vida

O sopro qu em peccou ,
só morrer deve

D e mim aparte viva pois que cu lpa
Propriamente nenhuma tem O corpo ;

Porém tudo que hé meu daMorte hé presa.

1 4 .
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Esta u ltimarazão ora termine

M inhas dúvidas
, já qu e 0 Ser humano

Pelo discu rso seu mais não alcança

E por qu e hé 0 Senhor de quanto ex iste

Infi nito
,
também ser infini ta

D eve a colera sua. Isto concedo ;

Mas tal 0 Homem não hé
,
po is condemnado

A
'

morte elle já fo i : e como pode

O Ser Supremo exercitar a sua

Colerasempiterna sobre hum Ente

Q u e aM orte ex tingu ir deve ? O poder alto

Seu fará qu e immortal amorte seja?

Isto contradicçâo expressafôra

Q ue dar - se em Deu s por certo hé impossibil ;

Porqu e ella se ju lgàracomo prova
Mais da suafraqu eza qu e pó tencia.

c ará elle do Homem 0 finito

Té faze - lo infin ito só por cau sa

D e exercer sua colera implacab il

Seu rigor saciando , qu e não pode

Ser jamais satisfe ito ? Elle estendêra

Assim , além do pó , sua sentença

A
'

s leis da natureza
,
com qu e as o u tras

Cau sas obrando vão sempre ,
segu indo

Não aex tenção total da sua esphera,

Mas aqu ella impu lsão qu e damateria

Recebem todas . Ah!Qual
'

eu su ppunha,
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Não só parafazerem 0 qu e eu feito

Tenho já mas também paranutrirem
Iguacs aos que tiveraímpios desejos!

_

E como então seriam de Deu s vistos ?

Como a suapresençasupportaram?

Mas apezar de todos meu s discursos ,
M inharazão em D eu s achaju stiça.

Todos estes sophismas , e argumentos

Através de hum confu so labyrintho

Me convencem assaz que cedo
,
ou tarde

Sobre mim 0 castigo virá ju sto

Sim sobre mim somente como fonte

De todaacorrupção , e seu principio .

Ah!se eu só sua ira supportasse!

Vão desejo!Podéras tu ta!peso

Su stentar, mais difficil de su ste- lo

Q ue aTerraingente , e mais de qu e 0 Universo ,

Indaquando qu izesses dividi—lo

Com tuamesmaEsposacriminosa?

Assim os teu s anhelos e teniores
Daesperança total te vão privando
D e achares hum refu gio ; e te convencem

De qu e adesgraçatua excede quantos

O passado e fu tu ro te podessem

Exemplos fornecer : só semelhante
'

l
'

u hés a Satanaz no crime e pena.

O
'

consciencia
,
cm qu e tremendo Abysmo
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D e temor, e terror orame lanças
Sem via, ou fim de hum n

'

ou tro recahindo!

AssimAdão comsigo se lamenta

Emaltavoz natacitu rnanoite

Q ue bemfeitora, qual já d
'

antes fôra

Não faz ao Homem sentir doce frescura,

Nem a salubridade de hum ar puro

Mas eraagorasempre acompanhada
D e negro aspecto ,

de humidos vapores ,

E trevas horrorosas qu e apresentam

A
'

criminosaconsciencia sua

Com dobrado terror as cou sas todas .

Sobre aterrase deita numidae fria

Maldiçoens contraasuarepetindo

Creaçâo mesma. AMorte mui tas vezes
Accu sando de haver -se demorado

Naexecução qu e effeito ter devêra'

Em 0 dia daoffensa. Porque , 0
'

Morte ,

Dizia, nâo vens já t irar-me avida'

D e hum só ten , paramimquerido golpe ?

Faltará aVerdade ao que promette ,

E aDivinaJu stiçaao qu e hé tão ju sto
?

Mas aMorte não vem quando se chama;
Nem as preces e os brados mudar fazem

DaJu stiça D ivina'

o passo lento .

O
' bosqu es , 0

'

collinas , valles ,
fontes
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Eu já tinhaens innado responder
—me

De vossas sombras o Echo de ou traforma, ,

E longe resoar com ou tros cantos!

Quando atriste Evaouvio de Adão IS mágoa,

Donde estavasentadaaMicta delle

Se aproximou , buscando com 2823011

Dapaixão suaatroz calmar furia:

Mas elle irado assim repellio.

Longe de mim Serpente ; pois tal nome
Melhor hoje te quadrapelaliga,

Q ue com ellafizeste , e que tão falsa

E odiosa, qual ella, aser vieste ;

Sem te faltarmais nada, que Gg
E as cores maculosas serpentinas

Paramostrares tua falsidade

Int
'

rior aos viventes , por qu e estejam
Contra ti prevenidos ; e não cabiam

Em seducção algumaqu e lhes possas
Formar pelafigu ratuaacima

D e humaformaceleste , mas que encobre

Todaa infernal períidia. Eu persistira
Feliz sem ti : se teu fatal orgu lho ,

E tuaex travagante vaidade

Quando seguraestavas não fizessem

Os meu s conselhos todos regeitares ,
D esprezando assim tu aqu e devias

Ter em mim conâança; desejosa
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Geral não suceedéraorapor certo

Nem as immensas dissençoens naTerra

Lugar teriam que hão de fomentar
—se

Das mu lheres por vastos artifícios

Nemaduraunião de ambos os sexos

Porqu e jamais achar hum Homem pode

Consorte que lhe quadre inteiramente ;
Mas só qual lhadepare 0 erro , 011 desgraça

E raras vezes propriaaseu s desejos
Terá pelainconstancia feminina,

Q ue ou tro lhe anteporá peor do qu e elle ;

E se amante aencontrar, ser- lhe—há negada

Dos Pais pelavontade : em fim aEsposa

Q u e bum Homemmais feliz fazer podesse
Encontra- la—há depo is de estar u nida

Por laço indisso luvel ah um contrario ,

Q ue seu odio será , suavergonha

D esordens estas , qu e dav idahumana

lmmensas hão de ser calamidades

Q u e irão apaz domesticabanindo .

Nadamais disse Adão dº

Eva apartado ;

Mas ella indaapezar destarepu lsa

Banhadaem pran to , qu e seu s olhos vertem
,

Amadeixa subtil desordenada

Humildemente aos pés de Adão se lança

Ella os abraça, e roga entre so luço s
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Q ue seu enfado aplaque ; e assim lhe expressa
O s seus pezares e crueis remorsos .

Ah!Não me deixes ora, Adão pois dou - te

0 Ceu por testemunhado sincero

Amor, e do respeito que te guarda

Este meu coração!Pequei por certo

Mas não qu iz offender- te , e por
'

desgraça

Eu pequei enganada. Eu te sti pplico ,

E submissate imploro oraabraçando
Teu s pés , qu e não me prives tu d

'

aqu illo

Q ue avidame sustenta; dadoçura

Davistados teu s olhos
,
teu amparo ,

Teu s conselhos que são nesta terribil

M iseriaaminhaajuda, meu apoio
Se tu orame deixas , onde posso

Eu ir, ou subsistir? Em quanto ao meno s

Esta talvez escassahora vivemos

Apaz entre nós ambos não derroques

Já que naculpasomos nós unidos

Nainimizade u namo - nos contraesse

Nosso inimigo já pelasentença,
Q ue nos punio agoradesignado

Expressamente , aV i l serpen te astu ta;

Contramim não derrames a ira tua

Peladu radesgraçaqu e me opprime

E mais qu e tu me tornamiseravel



220 O PARAISO PERDID O .

Ambos m as ; tu porém sómente

ContraDeus ; eu contraelle e ti ; portanto

AO lugar irei onde fu i ju lgada
Por elle ; e m meu s brados repetidos

De ti O duro efl
'

eito dp julgaqp
Contramim.tâ0 somente , que fu i musa

De t0d0 0 mal qu e tu está s soªrendo :

Sim contramim, que sou unico objecto
Dajusta suacolera, e castigo.

Evafindou chorando e suahumilde

Postura qu e conservasempre immobil

Té que dafaltasuaagraçaobtenha,

Q u e com lagrimas pede e acu lpanarra,

Naalmade Adão gerou a piedade
Seu coração depressase enternece

Por aquella qu e tinha,
pou co havia

A suavida sido 0 seu deleite .

A seu s pés vendo agoraprosternada

M isera triste , aquellacreatura
Tão bella, qu e bu scavaentão a sua

Reconciliação e amparo desse
Mesmo aqu em offendêra; Adão , qual Homem

Desarmado dasua ira se esqu ece

Elle levantaaEsposamagoado
E este de paz discurso lhe dirige .
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Por augmentar anom ú goae penn,

Q ue pas u á á msa daandencia.

O misen de nàs progmie imm !

Po is qu e dos m as meus se originh a

Todaanossadesgraça; porém como

Tu me tens já de novo collomdo

No lugar do teu peito que
ºantes tinha,

lndignasendo ; agoraobter espero

Tambem O teu amor, u nico emprego

Daminhaalma; e quer eu morra, quer viva,

Eu não quero encobrir—te oraos projectos

Q u e naminhaalma inqu ietase sucoedem

Tendentes aalcançar algum allivio

Em tal extremidade , ou no fim nosso.

Indaqu e a ideatriste e dura seja,
Ellacomtudo eu acho tolerab il

Em nossos males e de breve escolha

Pois se O mal qu e oramais nos atormenta

Há 0 que por herançanós deixamos

Anossos descendentes , porqu e devem

Nascer infelizmente paraserem
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DaMorte desgraçada final presa

Po is se terribil penabé ser dos ou tros

Cau sa
“

daperdição e desventura;

Maior he sendo todos filhos nossos ,
Fazendo logo entrar do nosso seio

Neste mundo maldito apropriaraça
Infeliz que depois de escassavida,

D e dor e soffrimento , sejapasto
Finalmente d'aquelle monstro impuro !
Em teu poder está antes do prazo
Da suaconcepção tu prevenires

Q u e não possaexistir, indanão sendo

Por agoragerada; .
e po is qu e filhos

Indanão tens sem filhos te conserva,

D o Finamento assim agu la

E do estomago seu a insaciabil

Voracidade então sendo obrigado

Acon tentar- se só de devorar- nu s .

Mas se tu pensas ser arduo bastante
E impossibil v ivermo s , conversarmos ,

Amarmo —nos e vermo - nos privados

D os deveres de amor, e dadoçu ra

Das de Hymineo caricias , snffocando

Desejos repetidos de prazeres ,

A
”

vistade ou tro objecto , que comprime

223

O mesmo ardor, amesma Chammaardente

Inda qu e isto hum tormento grande seja,
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Menor hé do que os males que esperamos ;
Então paranós ambos nos livram os

Do qu e asoffrer por fim nos hé prescripto ,

D es oraabreviemos nossas penas,
Amorte procuremos : se encontra—la

Não podermos as nossas mãos exerçam

Dellatodo 0 rigor sobre nós mesmos .

Porqu e indasupportamos taes desgraças!

Amorte hé fim de tudo e O poder temos

D e escolher amais breve , e destru irmos

Já a destru ição por ellamesma.

D e fallar deixou Eva, qu e av iolencia

Dadesesperação lhe embargaas vozes .

Tão occupado tinha O pensamento

Damorte , que seu rosto já mostrava

D ella0 pallido aspecto . Atal conselho

Adão não assentio , porqu e suaalma

Ou tras nu triamores e sublimes
Esperanças portanto aEvaresponde .

Eva, 0 desprezo teu da vida
, e gostos

Mostraqu e alguma cou samais excelsa

E sublimadaex iste naalma tua

D o qu e isso qu e desprezas mas se a propria

D estru ição tn bu scas , des tru ida

Essa excellencia fica e comprovado
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Da formada Serpente ; e com effeito

A cabeçapisar- lhe hé hum triumpho

Mas elle' paranos fôraperdido

Se amorte nós nos dessemos agora;

0 11 se como propoens os nossos dias

Sem termos descendenciase passassem

D e tal sorte 0 Inimigo se livràra

Da puniç ão qu e fo i determinada

Contraelle já e nós pelo contrario

A nossadobraríamos , chamando

Sobre nossas cabeças mais ru inas .

Mais não tratemos orade fazermos

Humatal v io lencia sem p iedade ;

Nem de huma esf rilidade vo lu ntaria

Q u e a fi rme grata esp
º

rançanos rou basse
Em nós patenteando impíasoberba,

Rancor, impaciencia odio revolta

(lontraDeu s contra 0 j ugo qu e piedo so

No s tem imposto . Lelnbra— te com quan ta

Moderação , e doce mis
'

ricordia

Elle no s tem ouvido e tem ju lgado ,

Sem co leramostrar
,
ou maltratar—nos!

Dadisso lu ção subita
, qu e estava

âxprimidanaverba Morte e logo

Ju lgamos sobre nós n
'

aquelle dia

Viesse
, só em vez dellapredisse

l )agravidarão tuaas penas ,
dores
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Com 0 gosto depois recompensadas

D e veres do teu ventre 0 grato fructo

Nascido ; e minhamaldição naTerra
Resvalou e fiqu ei só condemnado

A ganhar 0 meu pão pelo trabalho .

Q u e ligeiro castigo!A occiosidade

Mais durapenafôra: su stentar
-me

Hei po is do meu trabalho. Seu desvelo

Solicito provêo logo indu lgente ,

Sem ser por nós rogado , das inju rias
Livrar—nos do calor, ou frio n imio

Com suas
,
mãos vest indo—nos piedoso ,

Quando eramos de graçamenos dignos .

Se tão clemente foi no seu Jniso

Quanto mais elle agorahá
—de mostrar- se

Compassivo ,
se nós lhe deprecarrnos

Q ue seu s ouvidos abra, e peito incline
Aº

clemencia ensinnando—nos des ora

Das sezoens os rigores avencermos
,

As chuvas neves , gelos e saraivas

Q ue O Ceo mudado já de face tendo

Começaanos mostrar nestamontanha;
Em quanto os ventos humidos soprando

Vão penetrante ,
rigidafrieza,

E acomabellacrestam destas altas

Arvores orgu lhosas qu e mirradas

227

Nos advertem quanto antes , de bu scarmos
1 5 .
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Algum asinho abrigo ,
e O calor propri o

Paraaacção entreter dos membros no ssos

Q ue já se paralisam antes inda

Q ue do dia0 bello astro nos entregue

Danoite ao cru el frio . Oraapontar- nos

O clemente Ju iz há por que meios

Do Sol os raios reunir possamos ,
E sobre secos » lenhos reflectida

O calor seu nos dem, ou como os corpos

A fricção poderá
-

por movimentos

Rapidos inflammar por quanto as nuvens

Ultimamente sendo - sacud idas

Pelos
[

wentos -chocando—se frementes

O Raio produziram qu e desfeito

Em flammas accendeo os resinosos

Troncos daFaia e do Pinheiro dando

D e longe hum calor grato , qu e suppria

A quentu rado Sol. Se lhe pedirmos

Com preces rei teradas suaGraça
Elle nos dictará por qu e maneira

Uso fazer devemos destes fogos ;
O u remedio dará aos males todos

Q ue as cu lpas nossas tem occasionado .

Portanto não temamos nossavida

Sem commodos passar, em quanto formos

Pelos dictames seu s
,
e seu s au x ílios

Soccorridos e em fim 0 tempo venha
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Então alli se prestam respeitosos

De Deu s ante apresença, e juntos fazem

A ingenuaconfissão das cu lpas suas ;

Pediram—lhe perdão amargurados ;

E em signal de hum sincero peunt grande ,

E acatamento humilde e veu ladeiro

Com lagrimas aTa
'rahumedeceram,

O ar sereno traspassam dos gemidos

Q ue ao 000 sons con çoens 0001151011 lançam.



PARAISO PERDIDO ,

LIVRO UNDECIMO . .



ARGUSIENTO .

ido» e pros ternados , nos sos Pais confessam s uacu lpa,
e 0 F i lho de Deus intercede por elles .

— O Padre Omnipotente
ou se nasua: preces ; mas declara qu e não podempor mais tempo

habitar 110 Paraiso . O Archanjo M igue l Chefe das Legioens
celestes bé mandadacom humacohorte de Seraph ins pan e:

pu lsar do Jardimde Deus Adão e Ewa.
— O Eterno ordenaa

M igu el , que antes de os fazer sah ir d
'

aqu elle lu gar de de licias ,
revele Adão 0 que devia acontecer á suaraça pelo decurso

dºs tempos . Descidado Archanjo ao Paraiso . Intimação

11011 Réos para sahirem delle sem demora.
— Lamentaçoens de

Eva, e de Adão .
— O Anjo conduz nosso Primeiro Pai ao cume

do humaaltaco l l inado Paraiso e de lá lhe mostraemvisoens

tudo quanto deve succeder 110 Mundo té 0 D i luvio .
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Ante as Aras de Themis , lhe imploravam

Devotos aprogenie humanainstaura

Por que hum diluvio a tinhadestru ido .

As oraçoens de Adão e de Evajuntas

Aos Ceos altos voaram sem perderem

Suavia, um serem perturbadas,
Segu indo

-a, pelos ventos invejosos

Q ue, paraas dispersarem, assopravam

E como dimensoens ellas não tinham,

No Ceo Empireo entraram penetrando

As au reas portas : logo que 0 seu Grande

lntercessor ai li as revestira

Do Incenso , que f umavano Altar de ouro ,

De Deu s Padre ante 0 Thronº ellas chegàram,

E 0 Filho allegre então lhas apresenta,

E sua intercessão assim começa.

Eis aqu i , 0
'

Meu Pai , oraas primícias

D os fructos qu e naTerraaGraçatua
Plantado haviajá no peito do Homem.

São su spiros e preces , que eu já tenho

Como teu Sacerdote misturado

No Thuribu lo ardente com 0 incenso

Do teu Sagrado Altar : fructos mais gratos

Nascidos dasemente qu e lançaste

Pelaalta contrição no peito do Homem

Do que aqu elles que hou veram por trabalho
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D e suas proprias mãos
'

3a produzido

D o Paraiso as arvores fecundas
,

Antes qu e por sorpresa elle perdesse

A innocenciaqu e tinha teu s ouvido s

Attentos oraescu tem os seu s rogos

Seu s su spiros recebe ,
indaqu e mudos ,

Pois qu e ignorade orar as vozes proprias

Permitte - me qu e intérprete seu seja
Po is so u seu Advogado como sabes ,

E de Propiciação v íctima sua.

Sobre mim suas obras má s
, 011 bôas

Descarrega, qu e os meu s merecimentos

A perfeiçoarão humas , e amorte

M inhaassaz expiar as o u tras deve .

Aceita—me e por mim recebe agora

D estas Preces O aroma de paz sancta,

Q ue a todo estender—se- há Generwhnmano .

Em reconciliação pu racomtigo
Ao menos elle vivaaquelles dias ,

Q u e Tu lhe tens marcado indaque tristes ,

Té qu e amortal Sentença (qu e eu não bu sco

Su spender, mas sómente mitiga
- la)

Amelhor vida0 leve onde com todos ,

O s qu e eu tiver remido ,
v iver possa

Naallegria e maior felicidade ,

E u nidos amim todos hum sejamos ,

Qual eu comtigo hum só ambo s fazemo s .
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O Padre , que encoberto não estava,

Com semblante sereno lhe
"

responde
'

:

Tudo quanto para 0 Homem urpernada ,

Meu Filho , lhe concedo , e decretado

Tenho por elle 0 teu requerimento

Mas aLei por mim dadaá
'

lh tmm

Não permitte que ex istapor mais telnpo

Elle no Paraíso . Aquellos puros

E immortaes elemen tar» ,que não sabem

O que há hum Ser gron eiro ,

'

nemmi stura

Algumade ixnpurezasoErer podem,

Mas só o qu e com elles hé coliforme

O Homem regeitam já , que está infecto ,

Qual enfermo nu tridade humar denso -
º

E sustento mortal ; sendo propinquo

A
'

atroz Dissolu ção qu e diffundido

Tem 0 Peccado 0 qual foi 0 primeiro

Q u e os Seres alterou , tornando—os todos

Corru ptos de incorruptos qu e eram d
'

an tes.

D es O momento primo em qu e en creár
'

a

O Homem fiz-Ihe dou s dons os mais preciosos,

O daFelicidade e juntamente

daImmortalidade. Com lou cura

O primeiro perdeo e só servira

O segundo afazer suadesgraça

Eterna se eu attento não provesse

Sobre 0 mal cam 2 morte ; qu e aser vein
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DaLuz obedecendo ao mundo n ero ,

Se apresamadeixar suas pousadas

Felices assombrada dem i lho ,

E as fontes cristalinas qu e brotam
'A paraAgoadaVida; e dos lugam ,

Em que eram por festejo reunidos,

Todos tomar vieram os seus postos ,

Antes que do seu Throno sublinhado

O Todo-

poderoso lhes declare

A soberanasuaaltaVontade .

Filhos , 0 Homem, qual humde nós, chegi n

A ter do Bem e Mal conhecimento

Depois que elle comeo (l
'

aquelle fru cto

Q ue lhe eraprohibido . Em vão se jacta
D o Bem saber perdido e Mal presente ,

Po is fôramais feliz só conhecendo

Bem que tinhajà , mas 0 Mal nu nca.

Elle oraarrependido e prosternado

Chorae rogacontrito . Estes affectos

Nelle são por mimmesmo produzidos ,

Antes qu e de seu moto elle os tivesse

Seu coração conheço ,
e bem sei quanto

Elle fora insconstante e vão se entregue

A si mesmo 0 deixasse. Orapor cau sa

D e qu e elle amão não ergajá ou sada,
E acomer venhad

'

Arvore daVida
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Parasempre
'
vivendo decidido

Tenho por meu Bereto , qu e lancado

D o Paraiso sem demoraseja,
Para lavrar a Terra,

de que fôra

Tirado , e que 0 seu hé mais proprio

M iguel , eu te encarrego destaminha

O rdem 0 cumprimento : d
'

entre escolhe

D os Cherubins os lu cidos gu erreiros ;
A fim de qu e O Inimigo em favor do Homem

Ou parase apossar do lugar vago

Algum novo t umu lto não excite .

Apressa
- te e do Sacro Paraiso

D e Eden expu lsa sem misericorclia

Esses conj ugcs cheios de peccados ;
D *

essaTerraqu e está santifi cada,

Paraou traque 0 não hé ; e lhes intima

Q ue elles banidos são , e suaraça
D

'

aqu ellahab itação perpetuamente .

Comtudo afim de qu e elles não succumbam

A
'

triste execu ção darigorosa

Sentença (po is que os vejo compu ngidos

Chorarem já contrito s suas cu lpas)
D o D ecreto 0 terror não lhes demons tres .

Se obedecerem logo resignados

A
º

s ordens tuas
, deves consola— lo s

Em seu mesmo extermínio a 11dz
'

10 revela
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'

D O .

0 que há de succeder em os futuros

Tempos remotos , 001110 hei
'

de . inspirar
ª t

'

e.

Natuanarração enxirirdeves

O que já renovado pacto tenho
Damu lher 00” progenie ; e inda

'

que amid a
Em paz ambos (leapede. Estabel

D e Cherubins humcorpo sobre 0 h á )

Oriental do vasto Baraiso ,

Lugar por onde semmór embaraço
Se vai de Eden .aTerrapelaporta:
HumaEspadade fogo oornscante,

Dalargurada
-

entrada d
'

alli fôra

Aquelles lance que busca demanda- la

Defendendo também todaapassagem

ParaaArvore daVida,
afim qu e seja

O Jardim todo isento de tornar—se

Moradados Espíritos immu ndos ,

O u que as arvores minhas to das fiqu em

De lles despojo , e os fructos que roubarem

Segundavez os Homens não illudam.

O Eterno de fallar cessou
,
e logo

0 Archanjo se prepàm obe diente

Paraapmmptadescida, acompanhado

Dacohorte luzente e v igi lante

De Cher ubins ; cadahum de quatro fam
Qual de Jano cabeçaduplicada
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Comludo qualquer rogo , inda hum in spiro

Do humano coração de Deus ao Throno

Se eleva; porque apenas eu busc
Aplacar pelas preces aoffendida
D ivindade , prostrando

—me nasua

Presença com humilde , já contrito

Coração ju lgei ver que elle aplacado ,

Com doçuraameu s ays prestavaouvidos

E tal persuasão emmimcrescendo

S uppuz que piedoso me amparava,
E apaz senti no peito renascer—me ;
E namemoriaminhase desperta

A promessafeliz , que a tuaraça

D estru irianosso duro Imigo ,

'O que nuncana ideame occorrêra

D o terror nos transportes mas agora

M e assegura, qu e es tá daMorte crua

Aamargurapassada e v iviremos .

Por tanto eu Eva, agora te saúdo ,

C om ju st içachamadaMai de toda

AHumanidade ,
e Mai (13 5 infinitas

Creaturas v iventes ; po is qu e deve

Por ti 0 Homem v iver
,
e os Entes todos

Parao Homem viverão como soh ia.

Evaentão com semblante entristecido
,

Modesta su spirando lhe responde .



LIVRO UND EC IMO. 243

Eu de tal nome sou assaz indigna

Esse titu lo a caso pertencer
—me

Pode depois de eu ter prevaricado!

Aqu ellaque sómente fo i creada

Para ser qu em navida te a judasse
E em vez de te apoiar te derribara!
A recriminação desconfiança
E desprezo serão meu s predicados
Porém do Ju iz meu foi infini ta

Paramim a indu lgencia; porque sendo

Eu quem primeiro amorte chamou crua

Sobre tudo 0 qne vive agora honrada

Me vejo com tal nome qu e,

davida

A fonte me nomea!Favoravel

O rame hés tu também, quando epithéto

Tão relevante aahbil me prodigas
Quando ou tro mereciabem diverso .

Mas o campo nos chamaa cu ltiva- Io

Agora c
º

o suor dos nossos rostos

Indaque napassadanóite triste

Repou so algum tivemo s. Já começa

Bem vês amanháabella,
indifferente

A
'

nossa inanietação v indo risonha

As rosas , espalhando no seu curso :

Vamosl
ªAdâo ; que nu ncamais me aparto

D o teu lado emqualqu er sitio onde 0 nosso

Trabalho diurnal possalevar- nos ;
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D
'

aquelle apaar
-mesmo , que 000%

Actualmente imposto , e nos obriga

Afadigacontinua, em quanto 0 ª

A luz sua não perde. Em todo 0 tempo

Danossamoradaaqu i , que achar podemos

De penivel entre estas alamedas ?

Vivamos pois contentes nestes sitios

Indaqu e do
-alto -estado -degradados ;

Taes os discursos , e desejos eram

De Evaassaz humilhada; ruas 0 Fado

Nelles não consentia; e aNatureza

0 primeiro signal deo pelas aves

Bru tos , e Ar. Este logo det
'

improv

Se obscureceo depois daluz vermelha

Breve damadru gada. A
'

suavista

AAve de Jove desce do alto vôo

E dou s passaros caçadamais linda

Plumagem; e dos bosqu es 0 Rei fu lvo
Primeiro caçador d

'

aqu elle tempo ,

D eseco de humacollina, persegu indo

O mais amavel par, 0 mais formoso

De todas as florestas , Cervo e Corça;

Q ue fugindo ambos foram paraaporta

Oriental do Sacro Paraiso

Adão que com seus olhos prosegu ira

A caçada de espanto possu ído
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Algum objecto divinal supremo ?

Adão não se enganou , pois nesse tempo

As cohortes celestes já chegavam

N'humanu vem de jaspe ao Paraiso ,

E 0 lucido Esquadrão alta fizera

Sobre aergu idamontanha. A radian te

Appariçâo de certo não deixara
D e ser vistade Adão se inviaincerteza

E carnal timidez n
'

aqu elle dia

Lhe não cobrisse os olhos ; pois não fôra

Menos brilhante estavisão do que essa

Emqu e Jacob por Anjos encontrado

Viraem Mahanahim todo 0 terreno

D e pavilhoens coberto e dos luzido s

Seu s guardas ; 011 aqu ellacelebrada

Em O monte de Do than chammejante

Onde hum campo de fogo estavaprestes

ContradaSyria0 Rey, qu e parecendo

Hum v il salteador, gu erra fazia

AIsrael sem haver- lhadeclarado ;

Expondo os seu s por assaltar hum Homem.

Principe Hyerarchasuas tropas

Em os devidos postos alli deixa
Paraguardarem todo 0 Jardim sacro ;

E elle só paraachar 0 lugar onde

Adão se retiràra
,
então se avança
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Não sem que este 0 tivesse descoberto :

E em quanto 0 Archanjo delle se aproxima

Assim disse presago á suaEsposa.

Eu grandes nov idades Eva, espero

Agora; que talvez da nossasorte

D everão decidir, ou —nos imponham
Novas leis , qu e cumprir promptos devamos

Porque n
'

aqu ella nuvem reluzente

Q u e encubrio acollina, já descubro
Hum das Hostes do Ceo forte gu erreiro
E do porte seu vejo assaz ser elle

Não de hum grão inf rior, mas Potestade

Grande dos altos Thronos ; tão sublime
Magestade 0 circumdaem suamarcha

Comtudo nem terrível hé qu e a tema

Nem sociavel doce hé 001110 aquella
D e Raphael , que inspire confiança;
Po is grave e respeitavel hé seu rosto .

Eu por não offende- lo sem demora

AO caminho submisso vou bu sca—lo ;
E tu deves agoraretirar- te .

Adão apenas tinhaassim falladb
Quando 0 Archanjo chegavaperto delle
Não daformaceleste revestido

Mas comohumHomemque bu scar vai ou tro
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'

no .

Sobre suaarmadurarelusente

Hummanto -militar - lhe tremolava,
De purpuramais vivado qu e fôra

Essade Melibea, 011 grãade Tyro ,

Q ue
,

os Reis vestiam, e os Heroes antigos

Em o tempo de treguas : Iris tinha

Deste manto tingido asubtil trama

O seu elmo estellante e não fechado

Do semblante lhe mostraaquellaprima

Virilidade fim dajoventude ;
AEspada que

'

o terror tinhaja sido
De Satanaz estavasu spendida

A seu lado de hum como auri - luzen
'

te

Zodiaco ; e namão sopesaa' lança.

Adão profundamente 0 Archanjo salva

Conforme á suaRegiaAu thoridade
O Anjo não se inclinou ; e sem demora

Acommissâo lhe diz aqu e eravindo .

Adão
, do Ceo as ordens soberanas

D e preambu lo algum são su scept íveis
Bastaqu e saibas só que as tuas preces

Ouvidas foram
,
e portanto aMorte

A qu e tu tinhas sido comdemnado

Por tua transgressâo ,
estâ privada

D e ti se apoderar por largos dias ,

Q u e outorgados por graçaJa te foram.
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Felices , assombradas , qu e os passeios
Ereis proprios dos Deu ses , e emque eu tinha

Esperado passar em paz , tranqu illa,
Indaque triste , os dias de demora

Q ue aMorte em vir tivesse inevimvel!
O

'

flores que negais vossapresença

A qualquer ou tro clima!Vós tão bellas

Q u e eu logo visitar de manhâa ia,
E qu e no fun da tarde fostes sempre

Ultimo doce objecto dos meu s passos!

Vós , aqu em os cu idado s meus mais ternos

Tem su stentado des qu e 0 botão vosso

Mais tenro começâraa vir brotando ;
E qu e os nomes vos dei!Q u e mão piedosa

Para0 Sol voltará d'ora em diante

Vossa cabeçalangu ida orvalhada?

Qu em há de separar avossa especie

E de abrolhos mondar vosso terreno ?

Qu em da fonte de ambrosianade regar —o s ?

E tu o
'nupcial ditoso nosso

Pav ilhão natu ral
, qu e eu adornâra

D e quanto avista e olfacto lisongêa

Como deixar—te po sso!Como agora
D esceirei parahum M u ndo tão diff

'

ren te

E que aeste comparado hé hurn deserto

Du ro
,
rude

, selvagem!Como havemos

D e v iver respirando hum menos pu ro



L IVRO UNDEC IMO . 25 1

Ar denso , ,
de agros fructos su stentados

Quando aqu i aimmortaes somos affeitos ?

O Anjo piedoso assim Evainterrompe

Não te lamentes Eva e resignada

Aperda soffre pois do que te priva
ADivinaJustiça: não concentres

Em O teu Coração pena eu desejo
Do que não te pertence. Tu sómente

Não irá s ,
'

teu marido te acompanha,

E obrigada tu hés já a segu i
—lo :

Tuapatria0 paiz será onde elle

A suahibataçâo fizer de novo .

Adão tornando a si já (10 deliqu io ,

A qu e 0 friomortal 0 reduzira

Mais confortado ,
e menos opprimido

Triste e humilhado assim ao Archanjo falla.

Celeste Throno ,
ou delles 0

'

mais alto

Po is qu e assaz O teu garbo mages toso

D os Príncipes hum Principe te incu lca;
D e nos dizer agora tu acabas

Benigno amissão qu e te foi dada;

Aqual por ou tra forma referida

Poderiaatterrar—nos acabando

Antes daexecução nossa existencia:
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Tuamessagem traz—nos assimmesmo

O mais qu e supportar anossapode

Fraqueza, de amargura, dor, miseria
E desesperação pelo degredo

Desta feliz morada asilo nosso

Assaz familiar , u nico allivio

Q ue os nossos 01h05 tinham-neste 'estado

Ou tro qualquer lugar medonho e
*

triste

Nos há de parecer, e inhabitavel

Não de nós conhecid0 ,
-nemnós

”

delle .

Ah!se preces continuas alcançassem

Mudar aaltaVontade do
'

-Ser
'

Grande ,

Q ue tudo mandae rege eu nâo e essàra

De 0 fatigar com brados repetidos
Mas contraos seu s D ecretos absolu tos
Os rogos não tem forças , qual anossa

Respiração soprando contra0 vento

Q ue soffocante a tornaa
,

qu elle mesmo

Q ue a lancàradabocaforcejando
Portanto às ordens suas me submetto

Porém 0 que me afflige mais qu e tudo

He pensar
, qu e tendo partido

Occu lto ficarei da Face sua

E daGraça feliz santificante

Aqu i eu adora—lo fôra sempre

D e lugar em lu gar, e á todaaparte

ºnde asuasupremaDivindade
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ADbus são ; pois qu e asuaOmnipresença

Occu paaTerratoda, 0 Mar, os Am ,

E cadahumadas classes dos viventes

A quem do seu poder, virtude , e força

Lhes reparte animando
- os . Toda

'

aTerra

Elle te deo a fim que apossú isaes
E regesses ; qu e h

'

um dom não
“

há pequeno .

Não ju lgues qu e apresença, suaiufmda
Se limitaao recinto assaz estreito

De Eden ou Paraiso. Este seria

Talvez acapital moradatua

D
º

onde as geraçoens todas se espalhassem,

E onde viessem das extremas toãas

Part'es daTerraparate prestarem

Como a seu Patriarcha, honrae homenagem.

Mas estapreeminenciatens perdido :

E adescer há s agoraviolentado

Para inf'rior terreno , onde tu deves

D e teu s filhos morar nacompanhia.

Comtudo não duvides que Deus seja
Sempre o

“

mesmo nos valles e planícies
Como n

'

estamontanha se mostrara.

Lá p resente hade achar—se
, e signaes certos

Dasuaaltapresençaa todaaparte

Te segu irão e sem cessar cercado

Será s de todo 0 lado pela sua

InfinitaBondade e grande affecto
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Paternal seu ; dasuapro
'

priaFace
E dos claros vestigios dos seus passos .

E paraque isto creias , e tu fiques

D e todo confirmado, antes qu e partas

D'

aqu i , sabe qu e venho encarregado

D e mostrar- te 0 qu e deve nos f u turos

Tempos acontecer a ti e toda

A tuadescendencia, e já dispoem- te

Paraveres e ou vires os successos

Bons e mãos , os daGraçaalti—superna
Lu tando co

'

ados homens desmedida

Atroz maldade d
'

isto oraaprendendo

A pacienciateres verdadeira

O prazer temperar pelo receio ;

E por humaafflicção santa piedosa
'

A
'

moderação já acos tumado

Gozares sobrio de hum feliz estado ,

E constante soffrer aadversidade ;

Po is qu e terá s assim v ida tranqu illa

E disposto estará s paraapassagem

Damortal ex istenciaá qu e há eterna.

Sobe pois aes taaltu ra, e deixaque Eva

Em baixo aqui dormindo agora fiqu e

Q u e eu seu s olhos cerre i , em quanto abertos

Tu os teu s conservares para veres

As cou sas do fu turo , pois (lormiste

Também tu em quanto ella fo i creada.
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Dagratidão movido Adão . lhe torna

Sobe po is que
!

eu te sigo , sabio Gu ia

Para0 sitio onde tu qu eres levar
—me

Eu já de Deu s ao braço me submetto ;
Indaque me castigu e

'

, ao peso delle

Meu coração entrego resignado ,

A fim de triumphar pelos trabalhos

Obtendo do descanço aPlicidade ;
Se hé qu e assim poderei eu .alçança

— la,

Desta sorte Adão segue logo 0 .Archanj0

Paraas visoens de D eu s . O lugar era
O mais excelso do alto Paraiso
D o cimo alli se v iaclaramente
O hemispherio daTerra, offerecendo
Humaex tenção immensaem perspectiva.

Não tinhamais altura
,
nem avista

Mais longe se estendia, qu e a do Monte ,

Onde por hum motivo assaz diff rente

O Ten tador elevano deserto

Nosso segundo Adão , paramostrar- lhe

DaTerraos Reinos todos , e altagloria.

D e Adão os olhos descubrir podiam

Nas plagas em qu e devem ser fundadas

As cidades mais celebres antigas

E modernas , e todas as mais vastas

Prov incias dos Imperios poderosos ,

D es os mu ros qu e eslavam destinados
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C om o d n o eBi—i de Enfl -u iae à rrmla,
Pois mu ito ten que ver, G iu l ianª
D

'
agm tm gou s daviml l l àoenla

'

D estes ingredienta avirtúdc

Pm u'
ou té o wntro o n uidená n

Adão fo i afechar ambos os olhos ,

E cahindo por terrasem sentidos ,

O Anjo benigno então damão lhe trava

E erguendo
—o , a estar attento assim 0 move.

Adão, abre teu s olhos ; vê primeiro

Dacu lpaoriginal tuaos cHeitos

Q ue operando vão já sobre algumdesses

Q ue de ti provir devem sem qu e nunca

AArvore hajam tocado prohibida

ASerpente segu ido 011 perpetrado

"um crime igual ao teu ; mas provém deste
A corrupção , que acçoens fará mais (Iuri s .
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Seus olhosAdão abre , e vê hum campo
Em parte laborado onde repou sam

As gavelas de novo alli ceifadas ;
N

'

ou traparte apastagem dos rebanhos
De ovelhas se estendia, e seus apriscos.

No meio se elevava, qual 0 terme

D o campo , hum altar rusticade leivas .

Hum Cegador suando sem demora

D o seu cu ltivo alli traz as primícias ;
Verdes espigas e ou tras já maduras
Sem serem escolhidas , mas tomadas

Taes quaes amão namesse as encontrara.

Hum v isinho Pastor de aspeito brando

Veio depois dos tenros cordeirinhos
Primogenitos todos ; e os melhores
D o seu rebanho , assaz. bemescolhidos.

Alli sacrifi cando- os , elle estende

Suas entranhas e debu lhos pingues ,

Q ue de incenso elle haviaapolvilhado ,

Sobre apilhade lenhos que cortàra,

Cumprindo os ritos todos que eram proprios.

D o Ceo então propicio fogo desce ,
Qual rapido relampago , e consume

Suaoffrenda, exhalando hum grato aroma

Recebidanão foi ass ima do ou tro
,

Por sinceranão ser. Int
'

rior odio

O Lavrador por isto coneebendo ,
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Com 0 Pastor fallando , atraiçoado

No peito este ferio com durapedra

D e arremesso qu e avida lhe ex tingu i ra.

Cabe 0 Pastor co
'

apallidez daMorte

No semblante , e suaalmasu spirando

Pela ferida sabe envoltaem sangu e

Q ue em bnrbotoens derramasobre a te rra.

D este successo á v ista contristad0
'

O coração de Adão e espavarido

F icou ; e exclamaassim ao Anjo dizendo .

meu M estre , qu e grande inf
'

lic idade

A
'

qu elie Homem succede , que mostrava

Tantadoçu ra,
e bem sacrificàra!

Hé ass im qu e apiedade , qu e apu reza

DaD evocão serão recompensadas ?

M igu el tambem s en tido então lhe to rna

Estes dou s são Irmãos ,
Adão e devem

D o s teu s rins procederem são teu s fi lho s

O inj u sto matará seu irmão j u sto
,

C ioso do sagrado aco lhimen to

Q ue O (leo fez deste ao pu ro sacrific io

Mas estasangu inaria acção depressa

Será v ingada, e ado Pastor offrenda

Q ue aceitafo i verá s remu nerada

Posto qu e elle um morto jazer vejas
,
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A
'

vista determinam ,

A fim de conheceres , quaes M

Aintemperançade Evaentre os humanos

Derrama: f l s 1105510 2111111

De Adão se apresentou 011110
1
120M iandu

Q ue os M inosmotivam; 211M
Os desfalcam ,

and» , W eb

Das febres acaa tru culenta,

Epil N , éhtubó i
'
eà ; heim“

As catharraes , às M a; W
'W

'

Colieas dolorosas m aias,
Demoníacas farias a im ba

As Pthisicas os duros Rheinrnatibmos

Q u e as articu laçoens derroc
'

am todas

AAtrõphia; Stra
ªn

'

guria, Dysentériã

Hydropes ias Asthma's. os
'

deEaSm
'

s

E aPeste que 0 seu malao longe e
'

spaii i
'

á

Alli co
'

aAgitação
'

1
'

110ravàú1 crua;

E aD esesperaçâo de leito em leito

D os míseros enfeHii
'

os se apodera

AMorte triumpha
'

nte iavibrando
Sobre ellé s Suafoice ,

differi
'

ndo

D ellaos golpes a
“

quelles q
'

ue invuóavam
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Por vo tos incessantes seu soccorro ,

Como principal bem, final esp
'

rança.

Qual coração de ro chaentão ou sara

Por largo tempo ver
,
de olhos enxu tos

Tão horrendo espectacu lo ? Não pôde

As lagrimas su ster
, posto não fosse

Por mu lher produzido , Adão ,
vencendo

A compaixão 0 qu e há de melhor no Homem;
E largo tempo se entregou ao pranto ,

Té qu e novos mais fortes pensamen tos

Aeste excesso de dor poseram termo

E apenas fallar pôde ,
assim renova

Suas lamentaçoens . O
'

m
'

iserabil

Especie Humana, aque fataldesgraça.

Está s tu reservada!Melhor fôra

Não tivesses nascido !Porqu e avida

Nos hé dada se logo no - laroubam ?

O u porqu e nos h
'

é ellaassim a cargo ?

Se conhecer podessemos tal graça
Antes de areceber, qu em deixaria

D e recu sa- la
,
sendo assaz contente

D e ver- se em paz quanto antes della isen to ?

Pode de Deus assim a imagem, no Homem
Creadatão perfeita e semelhante

Indaque elle depo is peccado tenha,

Atão baixas miserias ser su jeita

E pollu tapor males asquerosos
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Q ue só vistosm m ,
.horronnm?

Porque o Homogmá o 60011 —605“ lin e .

De 12011 enfermidades , conservando .

011 do Creador seu pnr ser g,,j iliagçm ?

DoW A imªgem, lhempººdé

Quando ellesmesmos torpes “ ppm;:
Desregrados serviram, e tomaram

Do vicio a. brutal forma, que .

_

induzira.

Evaprincipalmente à epipahorrenda,
Apena tem pqrtanto assim ghj çcta,

Q ue ade Deus não ,mas delles desá gua .

Aimagem, em que se hão todos transmu tado.

E se do Creador a semelhança

M udado já em siv proprios haviam

DaNaturezaas puras transgredindo

Saudaveis regras , as molestias t odas

Mereciam soffrer ; porqu e deixaram
D e respeitar em si de Deu s a imagem.

Hé ju sto , disse Adão e eu me subwetto

Mas parareceber 0 mortal golpe

Naterraconvertendo—nos , qu e fôra

Principio nosso
,

—

vias differentes

Além não há das cruas que hei
n

javisto ? .
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Des ora
'

eu já daMom não portentlo

Fugir, 011 prolongar avido muiu v

E só me oceupu ei emu berm

Co
'

amór doçurae 11101: facªm ;

O que exercitarM o -o dig ª :

Q ue 1112102110 l e (br 2mm ª

Davidaintem te, dmpam
MinhaM mc 5 11111m'

íu dw.

M iguel lhe repliôõ u : â dâo y ui o «em
A

'

vidater amor, nem também odio ,

Mas sim víveres bem em quanto vi ves

E paravisão novaoradispoem“ ,

Adão olha: e is qu e vê humaplan ície
Vasta em que levantadas apparecem

Tendas de varias cores : de humas perto

D e armentio os rebanhos a ervapastu —n

De ou tras O som se espalharetumbante

Dos doces instrumentos de
“

harpae de o ngam
Quem 0 teclado move ,

as cordas feu :

Com destramão se via, e nas matanças

Altas e graves rapidavoando

Aresonante fuga prosegu ía.

N'

ou tro lugar humHomem se avistava
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Trabalhando de forja, e duas barras
De ferro e ebbre grossas derre

'

tia

Q u e ou fundido as havia, ou tinhaachado

Onde casualmente O fogo humbosqu e
Namontanha, ou no valle consumira
E daterracallando ré 0 centro

Estes metaes t ivesse liqu escido

E rubros indaà bocaconduzisse

Daalguma iargafenda; 011 as torrentes
Das agons Si lbterraneas os trouxessem

Comsigo das escorias já lavados .

E 0 liqu ido metal cb
'

rrer fazendo

Nos mo ldes já por elle alli dispostos

Primeiro fez seu s proprios u tensílios

Depo is quantb em incita!obrar se pode

Por fu são , ou bu ril. Além d
'

aqu elles

Adão do lado proximo àsmontanhas ,

Q u e habitavam descer vio ou tros Hom'

e
'

ns

Paraaplanície , de difFrente aspecto

Q u e ju s
'

tb
'

s
'

e applicados pareciam
D e Deu s aó '

eu ito
'

e verdadeiro estu cio

Das obras suas e d
'

as cou sas todas ,

Q ue liberdade é pazaos homens davam.

Elles não tinham mu ito decorrido

Pelapla'

nicie quanâo descobriram

Das tendas vir
'

sah'indo hu
'

r
'

na caterva

De mu lheres formosas adornadas
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De joias
'

e vestidos sumptuosoo,
Daharpamntando 20 somam
E amam as ; andançasW ªndº ;
O s homens mais conspicups Sun vinte:

Sobre ellas então 612111 mu nid os

Semmodestia, ou deeoro, tá “ em
Em os laços de Amor; ellesm » .

De amores se entretém, té '

que_u s0,
111àr2

Datarde no horizonte abellà
'

estrella

Q ue há do Amo
'

r precursora: no seu fogo

Ardendo todos , semd emoraaccendm
A tochanupcial; e se invocasae

º

Hymenéo ordenaram; estasendo
Avez primeiraque chamado fôra

Aos matrimoniaes ri tos , soando

Com mu sicae festins as tendas todas .

Humavisão tão grata, hum ta!encont ro

D o Amor e Joventude de mãos dadas
'

,

Symphon ias , grinaldas cantos , flores

D e Adão 0 peito prestes incitaram

A segu ir 0 prazer com todo 0 impu lso

DaNatureza; 0 qual assim exprime .

O
'

tu
, que com verdade tens aberto

Os meu s olhos tu Bemaventurado

Primaz Anjo ; das que tenho já tido ,
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Q u e 0 meritow im'

l im du o

Aquellaestirpe de Homens bons e sabias
,

Fariaappellidar de . Dom00 F ilhos
Hão de renunciar suas virtudes 11

E famapor unir
- se ignahilmontc

Aº

s maneiras as graças attractive.
Das formosas 0 torpes Am u,;

Nadando des de já nos ViaW
Mas logo fluctuarâo n

'

hummar immenso
Agorarindo estão ; em breve tempo

mundo inteiro em lagrimas se affunda.

Já dabreve allegriaAdão privado ,

Assim exclamaentão : que impiedade!

Q u e vergonha!Estes mesmos que t iveram
Tão bem principiado aviver ju stos ,
Apartado se tenham de tal via,
No meio do caminho desmaiando

Por segu irem veredas tortuosas!

Agoraclaro vejo os males todos

Dos Homens , namulher principio terem.
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Estadesgraçateve asuaorigem

O Arcl1anj0 lhe tornou , em afraqueza

D o Homem effeminado , pois devêra
O lugar su stentar melhor, qu e teve ,

Por suaessencia, luzes e dons altos

Mas agoradispoem
—te av isão nova.

Adão vistaaffirma, eis qu e hum terreno

Se lhe appresentavasto onde espalhadas
V illas e agros estavam ; e cidades

Popu losas entre elles se levantam

D e amplas portas , e torres guarnecidas

D e Homens armados , cujos merencoriu s
Gestos agu erraestão ameaçando ,

D e membrudos Gigantes atrev idos
D elles parte se exerce no manejo
Das armas suas , parte se occu pava

Emadestrar cavallos espuman tes

Somente , ou pôr em formade batalha
A infantariae audaz cavallaria

Sem jamais occiosos se mostrarem.

D e ou tro lado huma escoltade ligeira

Tropaescolhidada forragem volta

C'humarmento de bois gordos e vacas

F ermosas , que mugiam e tomados

N
'humapingne campina tinham s ido

O u tra patru lhav inhaconduzindo
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Hum rebanho de ovelhas ; os corde iros

Balando apôs as mais , tendo—o rou bado
Nas planices v isinhas ; e os pastores

,

Q ue apenas salvar podem suas vidas ,

Bradando por soccorro então se trava

Hum combatte cruel , sangu inolento ;

O s esquadroens se ju ntão e guerream

E acampina em qu e d
'

antes os reban hos
Pastavam (le cadaveres se cobre
E armas despedaçadas . O u tros cercam

Hnma forte cidade , 011 1 torno della

Acampando e formando hatterias ,
Castellejos e minas , que hum assalto

Facilitar—lhes deve . As elevadas

M u ralhas se defendem pelas settas ,

Dardo s de arremeção , pedras e su lp hu r

Su ffocante inflammado e não se v ia

Jai de huma0 de ou traparte mais qu e estrago,

Carnagem, e refregas de gigantes .

D e o u tro lado o s Arau tos
, qu e traziam

Namão hum Sceptro v inham convo cando

Já dacidade às portas hum conselho

Sem demora então homens venerave is ,

Encanccidos ,
ju n tam- se aos gu erreiro s

E seu s vo tos se ou v iram ; mas depressa

faccimo esp
'

rito alli pertu rba

( ) s pareceres todos té qu e hum Homem
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M iguel assim lhe torna: são os fru ctos

D
'

aquelles desposorios contrafeitos

Q ue tu viste ,
em que 0 Bom e Mào se u niram

,

D o horrormesmo apezar, que entre e lles reina;
E deste heterogeneo ajuntamento
'O s filhos nascerão prodigiosos

D e corpo e de talento , e serão elles

O s gigantes , qu e famahão
-de ter grande ;

Porque na idade destes só a força

Admiradaserá , 0 repu tada

Por valor alto ,
heroicae gran

'

virtnde ;

E ter—se—há pelamór e mais sublime

Elevação dafamae gloriahumana

As batalhas vencer, naçoens estranhas

Subjugar, condu zir para 0 seu u bi

O s despojos dos homens qu e matarem

Estes triumphos dar
—lhes—hão os nomes

D e Gran—conqu istadores , protectores

DaHumanidade D eu ses ou seu s fi lhos ;
Quando só com j u stiçaelles dev iam

F lagello s ser chamados dos humano s
E assim hão de ganhar honras e fama;

E os qu e mór nomeadamerecerem

Occu ltos jazerão no esqu ecimento .

Esse qu e viste ,
setimo segu inte

A pôs ti ha
—de ser O u nico ju sto

No Mu ndo pervert ido ; 0 por tal cau sa
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D e in imigos cercado por qu e ou sàra

Publicar adou trinaaborrecida,
D e qu e Deu s c

ª

os seu s Santos baixaria
Paraos Homens ju lgar no fim do Mu ndo .

O Altíssimo portanto
,
como viste

D irmorte 0 libertou sendo elevado

Por alados cavallos n
'huma nu vem

D e vapores balsamicos formada
A

”

moradaceleste onde 0 recebe
E gozaalli com elle d

ª

altagloria,

Sendo damorte isento . E por mos trar—te

Qual recompensa0 j u sto esperar deve

E apun ição que 0 inju sto tem de certo

Aqu i teu s olhos oratu dirige .

Adão olha, e vio logo a face toda

Das cousas transmu tada. A guerracrua

Das eneas fau ces tinhajá cessado

O s rugidos tremendos : convertido

Tudo estavaem prazeres , jogos , danças ,
No luxo ,

nos banqu etes , festas , risos

Aprostitu ição ou matrimonio

O rapto , 011 adu lterio se apresenta

Onde abelleza subi to os excita;

E da taçados brindes mesmabrotam

As dissencoens civ iz. Hum veneravel

An01a0 entre O Povo em fim se mostra,
1 8 .

p

2 7 1)
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E quanto os homens fazem desapprova,

Contraas vias que seguem protestando ;
E frequentando suas assembleas,
Onde só encontravadas orgias

Os nefandos transportes , e os excessos

De festas turbu lentas , lhes pregava
A conversão . e contrição zeloso

Como a presos qu e devem ser ju lgadºs

Mas sendo tudo
,
em vão amissâb linda,

E as tendas su
'

a postadelles longe.

Então s obre amontanhacorta grande s
Madeiros proprips de naval serviço

E hum navio vastissimo começa

Aconstru ir, mu i longo ,
.d

'

alto—bordo ,

E assaz largo por 00vad0s medido :

Com bitume espalmo u fundo e costado ,

Formando- lhe n
,

hum lado grande porta.

D e prov isoens embarca immensacop ia

Para0 su stento de homens , e de bru tos .

E is então : 0
,

prodígio assaz pasmoso !
Sete pares ,

o u dons de cada especie

D e pu ros animaes , ou do s impu ros ,

D e aves e dos insectos mais pequ eno s

Se aprox imaram logo ,
e todo s foram

Na embarcação entrando obedientes ,

C omo se des te embarqu e ordem tivessem

Pai com seus tres fi lhos , mais as q uatro



https://www.forgottenbooks.com/join


278 0 PARAI SO PERD ID O .

Quanto da humanaraçanumerosa

Ex istia se tinha reduzido

Aos qu e no escasso fu ndo daArcabo iam.

Oh!Quanto tu ,
Adão , afflicto foste

O fim vendo daprole tua inteira!

Tal depopu lação!Tu mesmo n
'

ou tro

Diluvio eras de pranto e de amargura

Q u e submergir
—te hou vera, mais teus fi lhos ,

Se piedoso 0 Archanjo não te hou vesse

Salvado e posto apé mas contristado ,

Qual terno Pai
, qu e v iraperder todo s

N
ª

hummomento seu s filhos : tuamágoa
Apenas ao Anjo assim qu eixar

—te deixa.

O
'

v isoens que desgraças me mostras tes !

D e não ve - las melhor talvez me fora

Porqu e dos males humaparte hou vera

Somente supportado pelos dias

Dav idaminha
, qu e assaz são pesado s

Sem qu e sentisse aqu elles ju ntamente

Q u e os homens soffrer devem de fu tu ro

Taes desgraças me opprimem já , me atterram
,

Pelas ter orav isto
,
nascimento

Dando —lhes prematu ro sem qu e ex istam ,

Nenhum homem por tan to saber qu e ira
Com anticipaçâo tudo 0 qu e deve

Acontecer a s i
,
ou a seu s fi lhos ;
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Porque 0 fu turo ja saber bem po de

Hé sempre desditoso e preveni
- lo

E lle não poderá , quando 0 preveja

E que não há de achar 0 mal remo to

M enos pu ngente quando imaginado ,

D o qu e na realidade padecido .

Mas este meu conselho hé sem objecto ,

Q ue homens não há aquem eu ammoes te ;

A fome , as penas já os consumiram

Em hum vasto deserto aquoso erran tes .

Quando naTerraeu vi cessado tinha

A cruel v iolencia, agu erradu ra

Esperei qu e no M undo apaz morando

Ditosa fosse então aracahumana;
E sobre ellabrilhassem claros dias

Mas quanto me enganei , pois qu e ora vejo
Não ser menos apaz hummeio proprio

D e corromper os homens , do qu e agu erra

D e vir a devasta—los!D
'

onde pode

Provir este contraste ? O
'

tu m
'

o explica,

Celeste gu ia, e dize- me se toda

AEspecie humanaaqu i acabar deve .

M igu el então lhe torna. Esses qu e viste

Ultimamente tu victoriosos

No lu xo daopu lencia são os mesmos

Q u e já famosos t inhas visto d
'

antes
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Por acçoens e conqu istas imminentes ;
Mas vasios de solidavirtude.

São elles , que depois de terem feito

D erramar mu ito sangue , e atrozes damnos

As naçoens subjugando ,
assim obtendo

Altarepu tação em todo 0 Mundo

Grandes títu los , optimos despojos
Mudarão de carreira

'

paraaestrada

D os prazeres torpeza occiosidade ,

Lu xu ria e intemperança; té qu e 0 orgu lho

E lasciviafarão bro tar do seio

Daamizade e dapaz hostiz refregas

Damesmaformaaqu elles qu e vencidos

E escravos forem pelo ju s dagu erra

Co
'

a liberdade as mais v irtudes todas

Perderão ,
té de Deu s O temor santo

Porqu e delles a falsapiedade

Não achou das batalhas nos conflictos

Apo io contra os seu s conqu istadores .

Seu zelo em fim perdido ,
tão somen te

Se entregarão depo is ao occio tranqu i llo

E v iverão gozando dissolu tos

D os bens mu ndano s
, qu e lhes permit tirem

Possu ir seu s Senhores 0 11 Tyrannos ;

Po is qu e aTerra indamais do necessario

Sempre há de produ zir, por fazer prova

Da humana temperança: depravado
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Eis que do Ceo entâo as cahm
Se abrirão , sobre aTerraM ando

Noite e diaincessantes, grossas chun :

Do Abysmo rebentando as fontes todns

Do Ocem crguerâo asuperâcie ,

Ultra—passando logo os 0011: limites .,

Te que as agoas som mes se levante.

Dus mais altas montanha : enã o al la,

Sobre que está sentado o Paraíso ,

De lugarmudará pelo
*

D iluvio

E flu ctuando irá , semdeu

De verdurae m ord o , na tom
Do grande rio té foz do golfo :

Raizes lançaráalli mudada

Em salsaIlhaselvagem nõae feia

Por Phocas hab itada, horríveis Orcas ,
E Gaivotoens marinhos grasnadores

E por isto verá s que Deu s não liga

A san tidade aalgum lugar, se os homens

Q ue 0 frequentam, 011 nelle se congregam

Comsigo a não levarem. Vê agora,
Do qu e há de acontecer, 0 segu imento .

AvistaaffirmaAdão ; Arcadescobre

Na ingente innundaçâo ir flnctuandao ,

Q ue já diminu ía porqu e as nuvens

Dispersas então concorrem pelo impu lso .
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Do vento boreal pu ngente e seco ,

Q u e soprando enrugavaa superficie

Das agoas qu e abaixavam; e 0 So l claro

No vasto espelho aquoso os incendidos

Olhos Bttavaseu s , indo absorvendo
As vagas cristalinas sequ ioso

Avapores por 6110 reduzidas ;

Fazendo assimmudar 0 fluxo p
'

renne

Das ondas em hum rapido refluxo

Q u e as regioens as levamansamente

D o Abysmo que fechou então seu s diques ,

E 0 Ceo as catadupas. Não fluctua
Em 6 111 nas agoas aArca, mas parece

Immobil sobre a terra repou sando

D e altamontanhajá no cimo ergu ido ;

O s vertices dos montes se mostravam

Ingrimes farilhoens de v ivarocha;

E murmurando em rapidas correntes

As agoas vão ao Mar
, qu e os campos deixa.

DaArcavoando sabe então hum Corvo
E apôs elle humaPomba, messa

'

geira

Mais fi el
, que enviadaduas vezes

F o i para examinar se algumaverde

Planta, ou terraellaachava onde firmasse

O s delicados pés ; e dasegu nda

Vez trouxe no seu bico nacarado

D e O liveirahum raminho verdejante
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De Paz symbolo grato então aTerra

Eis que enxutaapparece , e o Pau-iarcha

DaArcadesembarcou com toda sua

Famíliae numerosas creator” ;

E sem demoraergueo 20 Geo piedoso

Suas mãos 0 seus olhos posando

De vivagratidão , am fronte

Cercadaatendo de . orvalhº“ nuvem,

E nellahumarco bello refulgente

Com tres bandas de cores , s ignal certo

DaAlliam e dapar que Deus promette

Então de novo aos Homens . De Adão logo

O coração que amargurado tinha,
Daallegria00116 0 O doce etfeito ;

E grato 0 demonstrou assim dizendo .

O
'

tu que podes as fu turas cou sas

Todas representar como presentes

Divino Mestre meu , estaentre as ou tras

D erradeiraVisão me torna á vida;

Porquanto des agorame assegura

Q ue 0 homem deve viver
, qu e as creatu ras

E quanto dellas todas for nascido

Conservado será . Mais consternado

Eu de certo não fu i por ver humM u ndo

D e fi lhos meu s de todo quasi extincto ,

D o qu e contente estou hum Homem vendo
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O Mar sens , n - as ehum snbmergirem

De novo 2 Terra, os homens , ou os bru tos ,

Q ue encerrano seu ambito ; e portanto

Do (300 sobre ellaanu vem baixar deve

Q ue mostre de dres cores 0 seu 2300 ;

Paraquo os homens vend0o o se rqqordem

Destanovaalliança. 0 diae noite

Dasementc
'

u
'ae dacolheitao tempo ,

O calor e geadas 0 seu curso

Segu irão , té que 0 fogo pnriâque

As cousas que de novo se pro duzam ,

E 0 000 e Terrau nidos aser venham

Ahabitação do ju sto para sempre .





ARGUMENTO .

Nu n o Archanjo 2 M ão 0 que _
l
'

Ú
'

wdeve seguir 20 D i lmio. A

Vocação doAbn hnm lhe dá motivo paraexplica non o Pl i

q—l n rían çn damu lher, segundo aprom que lho hu il

sido feita, quando fôrasentenceadn pelo Filho
“

de Dem.
— O

Verbo Feitó Homem: sunEnelml çi o ,Nu dm m; Hom, Bo

l urreiçâo, 0 Ascenção.
— E!nd0

_

dl Igrejade ,u m-G rim» tú

suasegundavindu.
— Adâo consolado agradece l o Ardu ino l

bomh de e dou trina, et comelle desce do Monte da Especu

h çoens .
—Eva, que (icàradormindo emqumto Adão esteve ul

Montanha, encontrou deopataq uando
'

yelo e tambun

ladapelos sonhos qu e D eu s llie enviàradu rante 0 sono . Mi

gu el tomando—os ambos pela mao os conduz fôra do Paraiso.
_ Descripçâo daEspada fu lminante e dacohorte do s Cheru

bins , que acompanharam os dons conjnges té à sabidado P:

raiso .
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Prestaa tudo aattenção que lhe hé devida.

Em quanto esta segunda raçade homens

F or diminu ta; em quan to do terribi l

Já passado castigo ellaa lembrança

Recente conservar namente sua

Pelo temor de Deu s as acçoens todas

Regu lando , e segu indo da ju stiça
E rectidão as Leis , será ditosa;
E há de mu ltiplicar, fazer—se immensa

ATerracu lti vando ,
mu ito pingu es

C olheitas hão- de haver de trigo , vinho

E azeite : tomarão dos seu s rebanho s
D e gado grosso humTouro e dos carne iros

E cabras hnm cordeiro ,
hum cabri tinh o

Paraos sacrifi car, regando
- os todos

Com libaçoens de v inho copiosas ;
E nas festas sagradas os seu s dias

Allegres passarão em prazer pu ro ,

Q u e não será d
'

escandalo segu ido ;

E vivirâo em paz por largos tempos

D o paternal poder 0 domin io
,

Em tribu s divididos , 0 11 famílias :

Té qu e hum Homem se eleve (le soberbo
E feroz co ração qu e aborrecido

º naldade ,

Se arrogará immeritaascendencia

D o estado fraternal , bella i

So lm o s seu s Irmãos lodos , quebran tando
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AaltaLei natu ral , daTerra logo

A Concordiabanindo . Elle co
'

aguerra

E com hostiz ci ladas cruelmente

O s Homens caçará quaes rudes bru tos

Q ue ao tyrannico imperio seu recusem

S ujeitar—se ; e portanto nomeado

O grande caçador será diante

D o Senhor, como se esta sob
'

rania

Do Ceo lhe proviesse 011 a ganhasse

A pezar delle ; 0 nome derivando

Seu destarebeldia, e de rebeldes

Accu sarà aquelles qu e 0 não seguem.

Com 0 sequ ito então qu e lhe grangea

Huma igual ambição de alto dominio ,

E de imperar como elle sobre as gentes ,
O u sob 0 nome seu , eis que atravessa

Eden para0 Poente , e humaplanície

Encontrará naqual bituminosa

Negrabocainfernal fervente lança

De lava
'

em borbu toens immensacopia
,

Q ue do centro da terraao cimo se ergue.

D e ladrilhos com estaargamaçados

Materia intentarão humaCidade

Edificar, e Torre , cujo tope

AO 000 possaelevar
—se ,

afim de obterem

29!

Hum nome assaz destincto , e quando fossem

Pelas longinquas estrangeiras plagas
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li spalhados , a fama não perdes sem ,

Sem cu rarem de ser 011 . 1ná 0 11 boa.

Mas D eu s , qu e mu itas vezes sem ser v is to

Por v is itar os Homens dos Ceos desce ,

E nas habitaçoens suas passeia
Paraaconductaexaminar de todo s ,
V irá depressa ver esta cidade ,

Antes que dellaaTorre obstru ir possa

As do (leo ; e zombando do projecto
Por irrisão os sons das linguas suas

Mudará de tal forma, qu e as
'

palavras

Confundidas farão que a linguagem

Propriadesappareça, e em lugar della

Só phrases articu lem inauditas ,

E discordantes todas . D e repente

Não se ou virá en tão entre os obreiros

Mais qu e hum grasnido torpe rude
,
in sano ,

Q u e fará , qu e hum por ou tro alli bradando

Jamais sejaentendido ,
té qu e r0u 00 s

li enfurecidn s todos seu s trabalhos

D e ixarão crendo serem insu ltados .

Será para0 5 Celico las de riso

Grande cau sa ade o u v irem cá naTerra
Nellaos o lhos fi tando , estadesordem ,

E vagos sons de vozes es trondosas .

Ass im a construcção immensa e fu til

Su spensa tirará , parasempre
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Com razâo au lilho tum ,

Q ue desordem cau sou ti o espamou

Com2 rectaM o , hum scr fçrl nndo

Logo que aRazão no Hei nen: l e ad ip i

Ou segu idanão fôm obedeá dl y

As paixoenla desejos monstruoso:
Della0 regimen todo derrocarun;
E ao captiveiro os Homens reduziram,

Q u e livres té então tinham vivido

Pois assim como 0 Ser humano tinha

Consentido , qu e dentro de si mesmo

Hum inju sto dominio governam
Sobre a rectaRazão , Deu s com justiça
Su jeitou - o tambémaviolentos

Tyrannos , qu e mil vezes sem motivo

Em grilhoens lhe posessem suaexterna

Liberdade ; e portanto existir deve

ATyrannia, posto que 0 Tyranno
Escusaalgumatenhade exerce- la
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E as Naçoens mais potentes declinando

Tanto se apartarão dasâa virtude

Q u e há arecta—Razão , que já perdida
A sua liberdade internavenham

A ser tambem privadas dos direi tos
Daex ternaliberdade não por força

Mas por Ju stiçae Maldição suprema;
Como no Filho pouco respeitoso

Se verá desse mesmo Patriarcha

DaArcagran- constru ctor
,
pois pelo u ltraje

A seu Pai feito , contra si e todos

Seu s fi lhos delinqu entes , fulminada

Ha- de estamaldição soffrer tremenda

«Tu Escravo será s de ou tros coravos .

Assim O derradeiro qual primeiro

M undo irá apeor , té qu e Cªnçado

Por fim já Deus de taes iniqu idades

Se apartará dos Homens os seu s olhos

D elles voltando irado e resolvido

A
'

corrupção deixa
- los suaentregu es .

Comtudo escolherá d
'

en lre elles todos

HumaNação particular Selecta

D e quem seja invocado humaaltaTribu ,

Q ue prov irá de hum Homem de F é 0l1ei0

O qual indahabi tando as ferteis margens

Do Euphrates , viverá inteiramente

No seio dafatal Idolatria.
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Oh!quantó ós Homens (podaísmere- lo ?)
Se tornarão estupidos f mdes

'

;

Q ue ind: davida0 te
'

u põ decorrendo

D
'

aquello Glid e seu , que se 0110011012
“

Arecusar 0 dútod o Deu s m o ;

Das suas maos às obras de
“

0001111012 ,

Em pão , ou pedra, 011barro .

“

Porem logo

0 Altíssimo em visão fará que dein

A cau de seu Pai , mafamilia;
E do meio das falas divindndcis

Vá morar n
'
humatern q

'

ue lhe indi ca,

Onde delle sahir deve opulenta

Nação destincta, sobre a(11121 taes bênçãos

Derramará , qu e nestaraçasua

As mais Naçoens serâó abençoadas ;
Elle obedecerá sem mais demora

E sem saber qual plagahabitar deve
Partirá daFé suaacompanhado .

Eu 0 vejo (mas tu ve—lo nâo
'

podes)
Com firmezadeixar os proprios lares

Seu s amigos , e 0 solo em que nascera

Ur de Caldea; agora11 vão passando
ParaHarari e apôs si 0 trabalhoso

Comboi dos seu s rebanhos , e manadas

E servos numerosos ; pois mendigo
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As Naço ens naprogenie sua. » Nesta
Vê designado em termos mist

º

riosos

O teu Libertador Omnipotente ,

Q ue pizará daSerpe aatroz cabeça;
Do que logo terás humamais clara
Revelação . Aquelle abençoado

Patriarcha, qu e os secu los fu tu ros

Chamarão 0 Be!Abraham, n
'

hum tempo

Prescripto deixará hum igualF ilho ;

Q u e hum Neto lhe dará damesma sorte

Igual naF é ,
,

saber e nomeada

A seu Avô . Então aquelle Neto ,

D e doze fi lhos Pai , deixando aterra

D e Canaan , irá parahumaplaga,

Q u e chamar- se - há Egypto ,
aqual div ide

O rio Nilo : vê de qu e distancia

As agoas ro la té (lescarrega
- las

No Mar por sete bocas : alli elle

Morará
,
tendo v indo conv idado

Pelo mais joven dos seu s mesmos fi lho s ,

No tempo de humafome desabrida

Filho , qu e por seu s fe itos e ac
ç
oens grandes

Elevado estará immediato

D e Pharaó ao throno no seu Reino .

E tendo lá morrido ,
suaraça

HumaNação há - de formar ingen te ;

(Juju augmento teni endo ,
hmu Re i segu inte
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Bu scará de impedi—lo , como sendo

D e estranhos , numeroso s e potentes

D es—então violando as leis sagradas

DaaltaHospitalidade fará esses ,

Q ue sens Hospedes eram seu s Escravos ,

Aos fi lhos varoens delles morte dando ;
Té que emfun dous Irmãos (aqu em eu chamo

Moisés , e Arão) por Deu s serão mandados

Seu Povo libertar do captiveiro ;

Q ue voltará com g loria e com despojos

A
” Terrapromettida: porém antes

O Tyranno soberbo , qu e recu sa

Seu Deu s reconhecer e seu s min istros ,

Obrigado será aobedecer- lhe

Por provas , e castigos mu i severos

D os seus rios então serão mudadas

Em sangu e não vertido as agoas todas

D e râas , vermes e moscas seu Palacio

E a tem toda se encherá ascosa

Morrerá o de contagia seus rebanhos

Pustu las u lceradas penetrantes

Roerão suas carnes , e seu s povos
O s Raios 11 Saraivaduraunidos ,

E 0 graniso do fogo transpassando

O tenebroso seio
'

das pejadas
Nu vens sobre a tenaz terrado Egypto ,

Destru irão quanto ellaproduzira:
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Hum turbilhão voraz de
'

Gafanbó tos

Descerá qual entaumde
'

fou nigas

Os pastos devorando , os grãos , M os,

Que as tormentas h ão
'

hnjàmconsum
'

id0

Sem deixar sô bre terraverde folha:

As trevas mudarão emnoi te 0 dia,
Em avastaextenção dos sens dom

Por dias tres
'

as 001101111 000111m
Em fim dameianoi te ao 1101180

6 20

Todos 00 primôgenitos do Egypto

Morrerão
'

de M proviso i Então 0 Drago

Fluminense das '

dei Pragas bp
'

farmso
Deixará os seus Hospedes saliirem

E jaseu coração endurecido

Se humilhará mas sempre001110 a
'

neve
'

Do degelo depo is , que vem mais du ra;
Té qu e nasuaraivapersistente

Contraaquelles qu e tarde
'

demittira

Submergido há de ser com suas Hostes

No Mar, qu e deixará por secaterra

Passar as Tribu s todas div idind
'

o

Já d
'

hum e d
'

ou tro l
'

ado , quaes mu ralhas

D e crystal súas a
'

goas emV irtude

DaVarade Moisés , em
'

quanto chegam
A

º

s margens daou traparte a salvamen to .

Tal 0 poder será maravilhoso

Q ue ao Chefe conductor foraoutorgado
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Humaguerraattem sse os viandau tw ,

E que O terror, por faltad
'

exp
'

riencia,

Para0 Egypto os tornasse , preferindo

Humav idasem gloria, 0 captiveiro ;

Po is a vidaque não há dedicada

AO estrepito das armas ,
bé mais grata

AO nobre e ignobil quando condu z idos

Não são por gloria nem temeridade

Mas O Povo ganbar- há nademora
,

Q ue n
'

aquelle tiver deserto rude.

Elle alli achará proprio governo

Escolhendo das suas doze Tribus
Hum supremo Senado que as leis faça
Execu tar, qu e forem promu lgadas .

Deus ao Monte Sinai então descendo

Seu vertice de neve recamado

Tremerá de respei to ; e lá no meio

D os raios e trovoens ao som terribil

D e trombetas as I .eis lhes dará suas .

Delias parte terá só por objecto

AJu stica civil, o u tratendente

D o C u lto seu será às Ceremon ias

E Sacrifícios , qu e hão de conduzi - los

A conhecer por typos e mysterios

O qu e deve nascer
,
e hé destinado

DaSerpen te acalcar a atroz cabera;
E porqu e meios elle operar deve
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O resgate completo dos humanos.

D e D eu s avoz porém sendo terrível

Aos ou vidos mortaes , então 0 Povo

Pedirá que Moisés só lhe transmitta

S uaVontade afim qu e 0 terror cesse

E D eus lhe ontorgará 0 qu e lhe pede .

Estaracaentão vê , qu e se não pode

Accesso ao Senhor ter sem Medianeiro ;

Cujo cargo supremo Moisés teve

Em figura, que 0 Grande demonstrasse

Mediador, que ao Mundo baixaria,
Como elle annunciàra, e os

'mais Prophetas

Cantarão nos seus dias os ditoso s

Tempos do Alto Messias. Leis e R i tos
Assim já regu lados , tal deleite

D eu s nos Homens terá qu e seu s preceitos

Fieis irão cumprindo , que se di gna

Sentar seu Tabernacnlo entre as Tribu s
O qu e hé só Immortal habitar vindo

Com os Homens mortaes!Então segu ndo

Suaordem ergu erão hum Santuario

D e Cedro ,
recamado de ouro puro

,

E dentro delle humaArca se colloca

O nde se encerram todos os seu s fastos
,

Títulos condiçoens e testemunhos

D O Pacto daAlliança; e dellaem cima

O Throno se levanta também de o u ro
,
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DaPropiciação equ ilibrado

Entre as azas de dou s lucidos bellas
Cherubins . Ante 0 Throno hum Candelabro

D e sete luzes arde que Bgura

Imitados celestes claros lumes
Do Zodiaco ingente. BrancaNuvem

De diapousar deve sobre 0 santo

Tabernacu lo á no ite hum fu lgurante

Raio de Luz excepto os dias todos

Em que marchar 0 Povo . Conduzido

Pelo seu Anjo em fim eis que 0110 chega

A
'

Terraqu e aAbraham doada fôra

E a todasuaraça. Mu ito tempo

Paranarrar- te 0 resto precisara;
As qu e elle há —de vencer grandes batalhas ,
E quantos Reis po ten tes des truído s
Serão ,

e seu s domín ios conqu istados ;

Como 0 Sol á voz de hum seu commandante

curso parará hum dia inteiro

Em
.
0 meio do Ceo ficando immobil ,

E da no i te hão de as sombras demorar- se ,

Ou v indo lhes dizer Em amon tanha

Dc (11111510 11 , 0
'

Sol
, pàra; et tu Lua

No valle de Ai
'

alon , te qu e av ictoria

Israel venhaa ter. O filho chamo
'

l
'

crcon
'

o de Abraham ass im qu e fi lho

Será de Isaac , e delle Israelitas
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No meio residir de tão máos Homens ?

M iguel ass im lhe torna: não duvides

D e qu e 0 Peecado re ine en tre os hu manos
,

Po is qu e de ti descendem ; e portan to

ALei
, por convence—los lhes fo i dada

Dasuanatu ral pervers idade ,

Q u e exci tará sem tregoas 0 Peccada

A combatter aLei ; e a fim de qu e e lles

Igno rar não podessem qu e se a verba
DaLei 0 seu pecoado lhes demo stra

Delle aparta—los ella não podia

Se não por essas sombras assaz debeis

D e expiaçoens , quaes são 0 diffnnd ido

Sangu e do s tou ros cabras e cordeiro s
,

I:) que deste t irar a con sequ encia

Podessem de qu e hum ou tro mais pre c ioso

Ser dev iapelo Homem derramado

Sangu e do j u sto , por salvar 0 inju sto
!) e forma qu e por esta sâaju s tica

,

Q u e a F é lhes ( i ictará
,
elles alcancem

Ser diante de D eu s j u s tificados
,

Da conscienciaa paz gozando eterna

Q u e as legaes ceremon ias dar não po dem ;

Po is nenhum per s i mesmo Homem podera

Suas regras cumprir, e sem cumpri
—las

D e. certo não v ivêra para sempre
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E por tanto imperfeitaaLei parece ,

E só aos Homens dadacom desígnio

D e lhes assegu rar no complemento

D os tempos amelhor, pu raAlliança,
Havendo - os instruído napassagem
D os Typos , 011

'

figu ras , aVerdade ;
Dacarne para0 Esp

'

rito ; das restrictas

Imposiçoens daLei , á livre e santa

Aceitação das Graças ; do domin io
Servi!ao fi lial; das obras todas
DaLei paraas daF é . Por esta cau sa

Hé qu e Moisés de D eu s assaz amado ,

Sendo daLei somente alto M inistro
,

Não há - de condu zir O Povo eleito

A
º

terrapromettida; mas as Tribu s

,
ACanaan serão depois levadas

Por Josué aqu em os Pagãos chamam

Jesús , 0 nome tendo e grande cargo

D
'

aqu elle qu e aSerpen te , crúa imiga

D omará ,
são e salvo 0 Homem levando

A repou sar no eterno Paraiso

Tendo por longo tempo s ido errante

No deserto do M undo em que v iaja.

Em fim naterrasuaco llocado

D e Canaan , então de D eu s O Povo

Lá v iv irá feliz pô r mu ito tempo

Mas quando daNação as culpas graves
20 .

30 7
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A geral, commum paz interromperem ,

Deu s en tão chamará contraellamesma,

Por pun i—la os imigos , de qu em elle

A livrará
,
depois de estar contricta,

E das cu lpas ter fei to penitencia;
Pelos Ju ízes seu s primeiramente ,

E depois pelos Reis , cujo segu ndo
Famoso por seu s feitos . e piedade

A promessa terá irrevogabil

De que seu Real Throne para sempre

Subs istirá : e todas as conformes

Prºphecias cantar
—hão , qu e daRegia

Estirpe de David (pois ass im chamo

Este Rei) sah irá o Filho Grande

Q u e pred ito te está c
'

o proprio nome

D e F ilho daM u lher ; qu e annu nc iado
Será Abraham ; no qual as Naçoen s todas
Hão de crer

,
e qu e aos Reis será descr ipto

( lomo de l les mór e derradeiro ,

Po rqu e fim não terá o seu Imperio .

Mas lo nga su ccessão de Reis mu i to an te s
Aos fi lhos de David segu ir

—se deve ;

Do '

qual o su ccessor immediate

Por sciencia
,
e riqu ezaassaz famoso

Co llocará n
'

hum rico e grande Templo

AArcaSan ta,
de nu vens c ircu ndada,

Q u e té en tão erratica ex istira
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»

Vivendo emparcimnia, mºtim ;

Mas em pou co e numerom mm
Tornar- se—hão '

facciosas. As pç
'imçin s

Dissençoens entre os Padres serão vistas

Q ue os altares aervindo deveriam
DaPª z ser 9 : mais (igrm pmmºm ;

Delle , afim que legitimo Rçi
Ungido do Senhor;,Grapde Messms
Frustrado ao nascer venhado direito ,

Q ue de Dav id á c
º

roapossu ia.

Entretanto nascendo , eis humaestrella

Q u e no Ceo jámais tinhaapparecido ,

Annu nciar virá seu nascimento ,

Os sabios do Oriente ellagu iando ,

Q ue aplaga saber querem onde exis te ,

Parahum tribu to lá irem pagar
—lhe

D e Incenso , Myrrhae de O uro . O lugar santo

Davindasua porn solemnidade

HumAnjo annunciar deve aos sinceros
Pastores que de noite v igilarem

E contentes irão em hum Presepio

Adorar o Messias semdemora
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E ou virão o seu canto natalício
Por angelicos coros enteado .

HumaVirgem será delle Mai pu ra

E seu Padre o Poder de Deu s Superno '

E sobre o Throno des te ha- de sentar- se

Por direito de herança seu Imperio
Por limites terá os do Un iverso

,

SuaGloria os dos Ceos immensu raveis .

D e fallar cessou o Atijo ,
descobrindo

Em Adão tal excesso de allegria,

Q ue como dor pu ngente o su ffocàra

Em pranto
, se ass im não desafogasse .

Prº phetadas cou sas as mais gratas

C om qu e minhaesperanca tens firmado!

Agoraassaz comprehendo quanto t inha
Namen te em vão bu scado com fadiga

A cau saporqu e aqu elle qu e esperamos

Damu lher se chamavajá o fructo .

Eu te salvo des ora, o
'
Virgem Madre ,

Q u e elevadaserá s no Amor celeste
Tu daminha progen ie hés proceden te ,

E do Altíssimo o F ilho hé do teu ventre

E ass im o Homem com Deu s será un ido .

? erpente portanto esperar deve
Ver a suacabeçadestru ida

3"
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Pelo golpe daMorte . Porém onde
Me dize , quando e como este combal te

Succeder deverá , e por qu e meios
pé ins idiará v ictorioso .

M igu el então lhe torna ser não penses
Esse combatte qual fatal duello ,

Nem ju lgu es taes ataqu es locaes serem

A
'

cabeça,
ou ao pé . Ahumanidade

A
'

D iv indade u nir não há—de o Fi lho

Por vencer pelaforça o seu lmigo ;

Q u e assim não fôraSatanaz vencido ;

Cajaqu edado Ceo , mais duro golpe

Paraelle fo i , sem o privar de dar—te

A feridamortal qu e cu rar deve
Vindo já triumphan te o Rei M es iaS

'

(lomo teu Salvador, não pelamorte
D e Satanaz ,

mas sim pela ru ína

Das obras qu e elle em ti formado t inha

E em todaa lua longadescendencia.

Mas isto só lugar terá no tempo

Em qu e elle aqu i naTerra cumprir venha
D e Deu s aLei , que tu não tens cumpr ido
E qu e dadate fo i com mortal pena

Soffrendo esta,
a qu e estavas condemnado

Pela desobediencia transcendente

A
'

qu elles qu e de ti nascidos forem
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As cu lpas todas suas 00m iam.

Elle morre porém res umindo
Logo visto será pouqu i nho longo

AMorte Imperio ter nelle ni o pai n

Indaantes que terpeiraaum Spank ,

AEstrelladamed iªl are-nln—hú agud º

Sobre o sepu lcro seu , tão belo como
Amatu tinaluz ; Rendo já pago
Do teu resgate s) preço , qu det êm

O Homem livrar damorte , e (mtas m es

Q uantas elle não deixe de nders se

D e hum sacriôcio tal e tão &mtnilo
E se apprºveite deste henei cio

PelaF é , que, não fôr de obras vania.

Este Acto Divinal tuasentença

Annu lará e amorte que devias

Soffrer no teu peccado sendo morto ,

Parasempre perdendo avidaeterna.

Este Acto esmagará atroz cabeça

D e Satanaz prostrando força sua,

Acu lpae Finamento destru indo ,

Q u e delle duas fortes armas eram ;
Cujos farpoens bu idos commór força

Cravará nacabeçadaSerpente,
D o que a temporalmorte offende: pºde
Do Vencedor aplanta ou desses todo s

A qu em tiver remids) ; po is , qual sono ,
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Ella será brevissimapassagem
Damortal immortal ditosavida.

DaResu rreiçâo suadepois elle

D emorar—se—há naTerra breve tempo ,

Aos Discípu los seu s apparecendo ,

Homens qu e te
- lo - hão sempre acompanhado

E segu ido navida, aos quaeé o encargo

D eixará de ensinnarem , e prégarem

Atodas as Naçoens o qu e lhe ou viram
Da suaSalvação : em as correntes

Baptizarão dos rios os qu e crerem

Neste si al , ue deve da tor eza

Passa- loí
l
'

l

do píccado para pgra
DaGraçamelhor v ida, internamente

Preparando - os , s_
e acaso precisarem

D e s ellar sua F é , para humamorte

A
'

do seu Redemptor igual nas dores .

D o M undo as Plagas todas , e seus Povos

Seu s D iscip
'

los irão dae fervor cheios
Instru ir ; por qu e já d

'

aquelle dia

Em diante será annunc
'

tada

A Salvação ,
não só aos qu e sahiram

Dasemente de Abraham porém ato dos

O s mais dasua F é , em qualqu er parte

D o mundo que habitarem ; e por isso

As Naçoens serão todas naprogen ie

Immensasuaentão abençoadas .
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Depois se elevará v ictorioso
Ao Ceo dos Ceos nos ares triumphando

D os seus e teu s imigos : lá o D rago,
Q u e Principe se arraia sorprendido

Será , e transportado entre cadeias

Através o seu Reino atro medonho ,

Onde assim jazerá eternamente .

Entrando o Redemptor então na Glor ia

Reassumirá a séde excelsasua

A
º Direitade D eu s ; sendo seu Nome

Altamente exaltado sobre todos
O s Nomes qu e há nos Ceos ; donde e lle deve,

Q uando o Mundo por fim liver chegado

Dadissolu ção suaao fatal prazo ,

V ir com Gloria e Poder ju lgar os vivo s
E os morto s todo s ,

condemnando aq u elles

Q u e morrido tiverem já nadu ra

Sua infi delidade , premiando

Aqu elles qu e naF é sempre cons tan tes

Hajam vivido
,
os quaes serão por elle

'

NaBemaventu ranca recebidos
( ) u lá no s altos Ceo s .eu cá naTerra

,

Q u e todaen tão será hum Paraiso ,

Hum lu gar indamais affortunado

Q u e o de Eden mais felices d ias tendo .

Assim Archanjo disse
, e

'

então fez pausa,
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Segu ro podes crer, o Anjo lhe torna,

Q u e soffrer mu i to devem,
porém logo

D o Ceo há de enviar—lhes qu em os gu ie ,

E conforte : esse qu e erapromettido

Já d
'

antes pe lo Padre o seu Esp
'

rito

Q ue nel les habitar deverá sempre , _

E por amor obrando ,
há de gravar

- lh es

Nos coraçoens aLe i daF e . qu e os leve

A
, Verdade prestando

- lhes as armas

D e esp
'

rituaes affectos
,
só capazes

De Satanaz vencerem os ataques ,

Seus farpoens inflammados apagando ,

Como homens qu e daMorte já não temem

O pallida semblante e cru eldade ;

Por qu e as co u solaçoens in ternas suas

São della recompensa
,
e os mais feroze s

Persegu idores seu s hão - dc espantar— se

Daqu e terão constanc ianos tormen to s .

D escerá seu Espírito primeiro
,

D os Apo stn lo s sobre men tal fronte ,

( ) s g uaos l zn ãb innm' mandaas Navoens todas :

li depo is sobre aqu elles qu e 0 Bapt ismo

Recebcrcm : de dom maravilhosos

() s revest irá todos quantas linguaq

llou verem fallarão : iguacs milagres

Farão ,
aos qu e seu Mestre tiver feito

Estando elles presentes por taes meio s
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Dos Pagãos obterão e circuncisos

D e cadahumaNação innumeraveis
Pessoas , qu e recebam com deleite

As boas novas qu e do Ceo lhes derem.

Finalmente cumpridaamissão sua

E ministerio , deixarão ah istoria

D elle , e suadoutrinapor escripto

Q u e se l lado será proprio sangu e .

Em seu lugar, como e l les terão dito
Su ccederão Pastores semelhantes

ALobos esfaimados tragadores,

Q u e os Mysterios farão servir mais altos
D os Ceos aseu s mu ndanos imerêsses ,

A
'

cubiça,
e ambição : asãa verdade

Com su perstiçoens torpes , e com falsas
Tradiçoens mancharâo , qu e paraestava

Nas Memorias
,
e escriptos , que entendidos

Só podem ser por hum esp
'

ri to recto .

E bu scarão depo is ímpios valer- se

D os nomes , dign idades ,
dos empregos ,

Parahum ju s temporal se appropr iarem;
Posto qu e destros f mjam no s confliclos

O Espiri tual poder só exercerem

Privativo s ju lgando - se e l les mesmos
Senhores do de D eu s E5p

'

ri to San to

A todos promettido e dado a todos
O s verdadeiros crentes destasorte
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E de tal pertençâo o resu ltadd

Será , qu e esp
'

rituaes Leis apoiadas

Pelo carnal poder consciencia
Forçarão , sem ningu ém acha—las ju stas
n u transmittidas pela sãadou trina,

Nos coraçoens gravada pelo esp
'

rito .

E qu e bu scarão elles por taes meios ?

O mesmo Esp
'

ri to cons tranger daGraça

Ligando liberdade , seu apoio ;
O s delle demolir temp los v iventes ,

Para serem de novo edifi cados

Sobre a F é sua, e não na crença de o u trem.

Mas qu em alcançar pode nes te M u ndo

Ser ju lgado infallivel sobre artigos
D e F é e Consciencia? Porém mu itos

Pertenderâo gloria (le infalliveis ,

E d ”

aqu i provirão innumeraveis

Persegu içoens cru e is contra o rebanh o ,

D os qu e naadoração perseverarem

D o Espírito e Verdade . O s ou tros todo s

Q ue assaz hão - (le formar amaior par te

Q u e cumprem hão de crer
, por ceremon ias

Ex ternas ,
e especiaes formalidades

DaaltaReligião os são s preceitos .

Traspassadadas se tlas da calumnia

A Verdade en tão há - de retirar—se

E mu i raras serão da F é as obras .
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Teu mensurado temate Gu ita

Mundo o vôo do Tempo lê o termo

Prefixo seu !Além tudo hé Abyamo ,

Eternidade , cujo fun não pode

De tão grande inumação Caqui me apurto

Sem receios l
'

cvaudo mente cheia

Do saber que encerri thapodia,

Além do que pu ser bu squei insano .

Ia(l
'

aqu i emdiante lirme creio ,

Q ue aDeus obedoeur somente devo

Pois hé daeternavida
'ª

unicaestradl
'

,

'Amando—o com temor, e obralído sempre

Como se delle napresençaeu fosse ;

AsuaProvidênciade cºn tínuo

Reconhecendo e só contando sobre
Elle mesmo que cheio de indu lgcncizl
Suas obras pro tege , fortifi ca;

E vencedor do Mal 0 Bem der
'

rama

Altas cou sas formando por pequ enos
Agentes débeis : mu ndano ignaro ,

Pleno de confiança em proprius forças
Pelos meios derribaque parecem
O s mais fracos ; os sabios confund indo

Pelahumildade simp les : sei agora
Q ue por amor soffrer dasãaVerdade ,

Hó pelaflwtalezaIevantar
—se
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O mais alto tropheo ; e amorte mesma
Parahum Fiel será daVidaaporta

Já n
'

isto firme estou , o exemp lo tendo
N

'

aqu elle qu e eu agora reconheço

Pelo meu Redemptor, sempre exaltado .

Anosso Pai por fim Archanjo disse

Pois qu e tu grangeaste taes ideas ,
A summa tens damór sabedoria

Nem j u lgu es qu e mais alto te elevàras

Q uando pelos seu s nomes conhecesses
As immensas do Ceo estrellas todas ,

x

As ethereas sublimes Po testades ,
D o Chaos os segredos , formas , meios

DaNatura as de Deu s Sabias Fei tu ras

2 31 3

D os Ares na extenção naTerra, e Mares ;
Possu indo do M undo as vãas riqu ezas

C om o pleno governo deste Imperio

A
”

àapienciatal aj untaagora

Somente as obras que lhe correspondem
l

A F é lhe junta, junta- lhe as virtudes

Paciencia, e Temperança,
o Amor lhe ajun ta

Caridade chamado de fu tu ro

Q ue de todas abase formar deve .

Portan to tu sentir oranão podes
V er- te do Paraiso desterrado ,

Tendo dentro de t i hum Parai so
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Proprio para—tornar—te mais
“

ditoso .

Desçamos pois agoraªeste cume

Das Especu laçoeu s porquanto ata hora.

Exige qu e d
'

nqu i ambos partamos ;
E os guardas lá postados nacollina

Esperam por marchar o meu Commando .

D elles á frente vês achammejante

Espadaque agitadaem torno gira
Com forçairresistível

)

signal certo

Dasubitapartida, e n ão podemos

Mais tempo
—demorar—nos . Vai , desperta

Eva, aqu em acalmado tenho em soríhos

Agradaveis , qu e o bem lhe presagiam

A
' submissão o esp

'

rito seu dispondo .

Em tempo proprio tu lhe dirá s tudo
Quanto sabido tens , môrmente aqu illo

Q u e mais asuaFé confi rmar possa
DaGrande Redempçâo , que pe lo fru cto
D o ventre seu (o u daMu lher semente)
Há de ter em geral aHumanidade ;
A fim de qu e possaes ambos name sma

Fidelidade u nidos v iver sempre
E indaque o mal soffraes , qu e vo s fizestes ,

Consolados sejaes
'

pelaesperança

D o summo Bem gozar no fim da v ida.

D e fallar acabou assim o Archanjo ,
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Já fo i Summagraça se me ou torga,

Sem embargo daminha indignidade ,

D e qu e aprole qu e me hé já promettida

Tudo restau rará quanto eu perdêra.

Assim aAdão fallou nossaMai Eva;
Elle com gosto ouvio o seu discu rso ,

Sem qu e lhe respondesse porque Archanjo

Perto de ambos chegava; e n
'humaforma

Brilhante os Cherubins todos desciam
D e ou tracollinapara se postarem

Nos s ítios qu e lhes eram assignados ;

Sobre inclinadavasta su perficie

Da terradlscorrendo quaes flamman tcs

Meteoros o u como adeu sanevoa
Vespertinase eleva(le hum ribeiro ,

E desce escorregando em palu doso
Terreno os passos rap ida segu indo
D o lavrador qu e vo ltaá casa sua.

Em huma vastafren te elles se avanvam
E de D eu s brandidaardente Espada
A

,

tes ta (la co lumnacoru scava

Q ual terribil cometa; qu e seu s ígneo s
Efflu v ios abrasados derramando
C omo os daLybiaares iu cendidos ,

Em torrido mu dar e is principia
Aqu elle clima

,
(Pan tes temperado
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En tão pu r apressar de nossos Padres
Os tardos passos , 0 Anjo tomou ambos

Pelamão e os condu z em direi tu ra

A
' Porta oriental do Paraiso

E delle abaixo descem do rochedo

Té á planície qu e e l le dominava

E de repente allídesapparece .

Adão e Eva 3 pôs s i lançando os olho s

0 lado do nascente todo viram

Do Paraiso
, que era pouco havia,

Feliz moradasua, em fogo ardendo

Da fu lminante Espada e aportaingente

De grande mu ltidão já guarneceida

De figuras Hammigeras armadas .

Então lagrimas novas derramaram ;

Mas depressaas enxugaadoce esp
'

ranm .

D elles diante o M undo se descobre

Paraahabitação sh aescolherem.

D e gu iaaPro videnciaentão lhes serve ;
E de mãos dadas com incertos , lentos

Passos , de Eden terraatravessando

A propria seguem solitaria via.
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NOTAS
,

E R E F LE X OENS

D O TRAD UCTOR

Q O BR E

O PARAISO PERDIDO

PERTENCENTES AO S ULTIM OS sms u vnos , ou CANTO S

Q UE SE CONTEM NESTE VOLUM E .
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331. nou s, nzn u os us

pois qu e só fez uso do que eraconveniente ao seu

Poema, e modificou as passagens de Poes iaorien

tal paraas qu i ennão estavamapareumdoc

dos dos leitores commum.

Ainoomparavel graça, decopo com qu e Adão

pede ao Archanjo seu hospede se demore para lhe

contar ahistoriadaCreação do Universo hé dignn

de todo o louvor, eadmiração!O Poetaju ntou nem
rôgativaas mais doces e amami: expressou » i l

figu ras mais elevadas .

Se te não há defeso , tu bempodcs _

Instruir—nos de quanto te pedim
Não paraaltos negredos exploraniíos

D o sempi temo Empireo
,
mas somente

Por que nós as de D eus obras sabendo

S eu poder exaltar melhor possamos .

D o diao Luminar tem dacarreira,

Pos to que já decline , grande parte
Indaparaacabar. No Ceo suspen

s o

A
'

tuavoz potente , voz sublime

Parará retardando amarchasua

Paramwir— te contar seu nascimento

E o daNatu rarapidavoando

Sobre as trevas do Abysmo em que jazia

E se datarde aEs trellae Luaapressam

Scu curso paraouvir- te , No ite amiga

0 silencio trará então comsigo ,

E o sono vclará paracscu tar- lo z
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O u podemos tambemmandar se apartem,

Té que teu doce canto finalize ,

E que daAaron luz nos Ceos te leve.

O Messias qu e , segundo aSantaEscriptu ra, foi

por qu em Deu s mandou crear o Mu ndo
, parte do

Empireo com a maior solemnidade para aqu ella

Creaçâo . As portas do Ceo se abrem de par em par

per si mesmas . Nadase pode ju ntar à magniâcencia

do Filho de Deu s napintu radescriptivado seu cor

tejo!O Creador vai acompanhado do Poder , Sabe
doriae Amor de seu Pai ; e nadaomi tte o Supremo
Architecto damagestade e sumptu osidade da sua

obra. A descripção do Chaos ; o silencio que im

poem á s suas vagas tumu ltu osas avoz do Altissi

mo , a obedienciado Abysmo ,
são de humacom

pleta sublimidade ; e o qu e se pode ju lgar indamais
su blime hé descripçâo emqu e o Omnipo tente Crea

dor
,
tomando o seu compasso de Ou ro trazido do

Thesou ro doCeo ; e firmando humadas pontas sobre
asuperfície do Chaos , fez voltar aou tra em redor

mamando circumferencia do Universo ,
e seu s

limites . Este compasso he
'

assaz proprio namão de

Deu s
,
aqu em Platão chama o D ivino Geometra.

Algumas das passagens qu e se segu em são tiradas

do Béréch it inteiramente ; e não são improprias do

San to e sabio Historiador da Creaçã o ,
taes quaes

esta
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AssimDeus m ouj nnmCoo e Terra,

Materiainforme e nua, ,por que ,
“ m as

As ago" estendeu de Deus o Esp
'

rim
Suas fecunda azas infundindo

Avirtude vital viviâcanne

Cnlor em todn placídn, numa
“

,

Mu lamame, e no fundo proá piu

Os negros maroon frioà lodo.,
Substmcias infernaes davidamig» .

Mílton melhor que Ovi dio pintou oepl nçi o

dbd elementos ; e naCreaçi o dl luz c- pregou o

exemplo do sublime que do Legislndor dos Judeus

allogzLongino , e que eu , segúindo meu !“ phrase,

qm denou o poder de Deus , tradu zi au imdo om

ginal.

Hajaluz , disse Deus , e aLuz já brilha.

As ideas , bellezas , descripçoens , e pintu ras deste

setimo Canto , ou Livro , são tão numerosas
, qu e há

impossível fallar de todas em humasu ccintaanalyse.

O Poetaempregou todaaenergia concisãoje armo
n iafigu rativado Idi oma inglez parapintar os estu

pendos quadros daCreação do Universo .Ellase apre

sentaá nossaideanaordemamais propria e mara

vilhosa; e o leitor julga estar vendo
ª
'

entre os Coins
Angelicos u n icos expectadores deltaes proten tos ,
sahir do Chaos o Ceo

,
e Terra; su rgi r a luz ; sepa
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A Formiga soliciu ir budando apenas

grão bom que deve prover o a lleiro
“

commuma
'

suaespecie ; e ax

Abelhaindustrias. nos colicas

Bom colhendó já o mel com qu e há de su stentar

seu comortq prole, e cm doc. Q ue la
'

u l ni o sentirá

á vistademos pintava fuzih r—lhe namonto u divi'
fogo do En ad e Mihon PAm—moçi o qu e no.

« u sao vadndá vo oublime í'

Mas que elogio não merece amagnífica e conve

nieó te p intura do Grade! Bubimlo aoc Coco , e

des te: ao 'Empireo oontemph udç
'

de ki su l na :

Cmação , o movimento regu la do Universo sun

percpeaivaí
'Anatureza toda; o Sol , o' Planeta.,

e Estrellas celebram m
'

umphal pi na gem do

supremo seu Cm dor
,
lou vando—o em Coroade al

ternadas armonías , em que tambemmtervém todos

os elementos : o sacro- samo Hymno qu e o s Anjos
cantam ,

hé do mais su blime Enthu siasmo
,
e de

humaverdadeiraUnção celes te , terminando magos
tosamente agrande obradaCreação . Porém o Poe

ta de huma formamais elevadae brilhante nos des

creve aindaa festa
, qu e os Seres immortaes celçr

braram no Ceo ámhegada do Mess ias
,
o u Verbó

Creador ; tendo o segu ndo Hymno ,
com qu e se

completou aSantificaçâo do Sabbado ,
ou d iado t e

pou so ,
maior sublimidade e grandeza. Mi lton sem

pre vai do melhor ao Opt imo ,
0 qu e não se encon

tra tão facilmente nos ou tros Épicos . Emboradi
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gam algu ns crí ticos
, qu e es tes Cª ntico s retardam a

acção : elles estão por seu assumpto ligados tão

sabiae restrictamente ao themaprincipal do Poema

qu e devem j u lgar—se hum episodio dos mais bellos
ou inciso interessante delle . Neste Livro setimo o

le itor vê com prazer e admiraç ão os mais profundos
Mysterie s daTheologia, e PhilosophiaChristaaani
mados pelas mais vivas cores e desenhos , qu e pode

combinar e traçar o Estro poetico ; e expressados ,

ou descriptos com amais restrictapu reza,
cou ve

n i encia, elocu ção adequada, e dev idamagestade .
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A doce voz que o tinhaextasiado ;

Té qu e desperto , grato então lhe disse .

Tendo Adão observado com particu lar cu idado
o movimento dos Astros cujaCreaç

ã
o fôra tão

proten tosa, e não podendo pela sua innata sabe
doriadescobrir nelle certas conveniencias eracousa

mu i natu ral, qu e sobre as suas duvidas con su ltasse

aquellamesmo Anjo , qu e lhe havia explimdo inda

môres segredos da Omnipo tencia D ivina : isto . fe:

nosso Pai ; e não sei por qu e razão o s críticos

criminam o discu rso do Anjo , á s du v idas de Adão :

po is qu e nem Raphael lhe falla de Ptolomeu ,

ou do Copernico ; nem lhe a plica por qual dos

dou s systemas o s Astros se moviam, po r ser im

propria tal decisão e o Poeta faz acons e lhar Adão

pelo Anjo , qu e lhe diz qu e an tes bu squ e in s tru ir
se d

'

aqu illo qu e mais lhe convem o Anjo não igou

ravaas leis dos O rbes
,
mas não as explica; e nosso

Pai tem du v idas , qu e o natu ral bom sen s o lhe

apresen ta té em abono da Alta Sabedo ria do Ser
In fin ito

, qu e fazendo girar o Globo terraqu eo , pou

pava incrível velocidade de movimen to
, que no

periodo de vin te e quatro ho ras era preciso dar a

tan tos Bilbaens de M ilhoens de Astros g irando em

redo r daTe i ra em orbitas tão immensas e aparta

das . Algu ns Aris tarco s , nu censores qu e dizem
não ser proprio qu e Adã o no es tado de inn ocencia

propu sesse taes duv idas
, pensam qu e o es tado de
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innocenciade Adão era o de humaabsolu ta igno

rancia qu e não podiaconvir ao primeiro Homem,

e não se lembram de qu e aSagradaEscriptu ralhe

concede a sciencia infu sa.

Concordo com algu ns críticos sobre estas des

crípçoens demoraremo natu ral progresso daAcção ;

porém ellas tem tanta belleza
,
acêrto , e evidencia

que devemos perdoar aMilton o assoalhar tanto a

sua erudição , pelo prazer qu e nos cau sam mu itas

vezes os quadros da sua intempest iva o stentação ;

pos to que esta passagem do livro de qu e trato seja

mui to analogaá Acção ,
e dcscripta com o s mais

bellas rasgos daPoes ia.

O qu e sem du vida alguma tem toda a conve

n iencia e belleza há a resolu ção qu e Evatomade
se au sentar d

'

aqu elle elevado intretenimen to
,
bu s

cando o qu e eramais conforme á modestia

affeiçâo do seu sexo na cu ltu radas plantas e flor e
s

do Jardim ; cu jo trabalho hé descripto pelo Poeta
damaneiramais graciosae delicada; sendo digno

de toda attenção do lei tor o motivo da sua au

sencia, que não provinhadasuafalta de intelligen

cia, mas s im do prazer qu e elladevia experimen tar

ou vindo depois aqu elles mesmos discu rsos daboca
de seu Esposo , Preferindo a narração deste ai do

Anjo , porquan to seu marido acompanhavasempre
as suas fallas das caricias do amor conju gal.



s oms . E m u xom

O genio em cde l lihon lbc fa m a daw n".

níenda, qá e se nomúa,
se Aã o conm se aRaphael

amabisunía, M & W ám m m

ou tros Bspiá tos oelestes ; e por u nw o Poclà o â z

m ido no tempo dclh com huma legião de Anjos

i s regioens M W W 'WTR W

rito infernal c hina pa tuú ar as nbras

don Apiutu raqu e o P oetaân do lnferno , bé ími

tadadaEneida, emque Virgilip fu descermBeino

Eis aqu i hum lu gar deste Canto qu e nãv oi —de

certo imitado de algum ou tro Poeta; po is qu e nen
hum seríacapaz de descreve r como M i lton as ideas

do Homem apenas formado , os seu s affectos e

seu saçoens , anão ter philosophia, e lição do Poeta

inglez. Elle es tando paradesenhar este quadro ou via

claramen te dizer—lhe Horacio Rem tiôz" Socmtícw

potemnt ostendere chance. E logo foram
”

descrip
tas todas as impressoens qu e na almade Adão re

cem-creado ôzeram as maravi lhas daNatu rem : eis

então o Homem cercado de infinitos objectos cada

qual mais bello ,
e mais attrahente

,
de que elle
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Ou mu cho , ori a!» en vidu lo

Q uemeu , onde cxistin , qual c caua

Fôn que estemeu serm imtecem
A

l

fallarme prqpm,
'

e fl llei logo ;

Almgunme obedeee ; d um a
Con

'

ã
'

áae sed demon quanto eu via.

m, que delle

Vós Monta Valles m a

E vós, o
'

bellas creatu ras todas,

Q ue vi veis , o que M ui: oem terreno ,

D inei—me , se o ab in, como
'

fu i feitio ,

D'ondo vim como nqul cgm habito ?

Nau s cousa ni o tendo eu intervindo ,

HumCreador aumento existir deve ,

Q ue no poder me excede , e nabondade

D izei —me como posso conhece —lo ;

E como adorarei quemme dera

A v ida,
o movimento e consciencia

Com que mais feliz sou do que smpponho

Em quanto interrogavaassim os Entes ,

Sem saber paraonde ia, me apartava
D o lugar em que tinharespirado
Pelaprimeiravez

, e louçâav isto

Resplandecente luz : ponémnão tendo

Respostaalguma, pensativo á sombra
M e assentei sobre bumbanco de verdu ra

Das mais vistosas flores guarnecido

Allí o sono pelavoz primeira

Grato me sorprendeo e apoderado
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D emim, devaneando os meus sentidos

S emque eu fosse turbado pareceu
—me

Ir insensivelmente então voltando

A meu antigo es tado , adisolver
Mas depressaeis que hum sonho se apposenta

Sobre aminhacabecarecliuada;
E suacommoçâo Jocaexaltando

M inhaImaginacâo , conheci logo

Contente que existia, e vida tinha.

Aapostrophe de Ad
ã
o ao So l , e aos ou tros Seres

animados há de huma grande belleza e o racioci

nio qu e elle faz
,
vendo-se formado, de haver hum

En te maior do qu e 6 118
,
bom

,
e poderoso , equ i

vale á s maiores provas metaphysicas daExistencia

de Deu s . Se podessemos numerar todas as bellezas

e elegancias deste Livro , ou Canto ; a ideaqu e teve

Adão de entrar de novo em o nada de qu e tinha

sab ido
, quando pela primeira vez adormecêra; a

descripçâo do seu segu ndo sono ; a tristezade ter

perdido de vistaa formosa imagem de Eva; 3 alle

gria inexplicavel qu e sente quando avio acordado ;

os affectos qu e a suabellezalhe exci ta; o seu hy

meneo maravilhoso ; e decenciadanarração delle

qu e reflexoeu s e notas ao precisariam fazer parare

presentar a magestade vermimilhança, e energia

de taes pintu ras
? Ado prazer que elle experimenta

na sociedade ,
e contemplação das graças e attrae

tivos de Eva qu e diminu em na sua ideaos qu e en
contrava d

'

antes em ou tros objectos natu rales , hé
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delimdn, e temo cunho dl
'

andnn e s ingellan.

Elle confelu ingam te no Anio Rnphn l oc

Dos encmlm eu

Do pndu , 1ásti , é obd ro quo p odum

An ph ntu , fm ,aom , ou pu u ioo ,

E du nm ndoeemolodin ,

Q uo á bellea ni o podemcompu u —oo

Supremade que 3030 , e que pou co ;
Pois tn nspomdo vejo e transportado

Eu toco ; por ellano meu peito

Aprimeirapaixão senti forçosa

E doce commoçâo assaz estranha

Nos ou tros gozos todos eu domino
Sobre mimmesmo neste (ico immobil

Sempoder resi stir aos attractivos
Dabelleza, e seus raios vencedores.

Nestas expressoens de Adão vio logo o Anjo os

symptomas dasua
'

fraqu eza, e os prõnosticos dasua

qu eda, como acimadisse ; e portanto prepara 0 lei

tor paraos su ccessos do segu inte Livro ou Canto.

Todaamateria descriptaneste oitavo canto pa
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LIVRO NONO .

Humano escreveo a suaIlíada mais de trezentos

anu os depo is dagu erra de Twyn, em lmm tempo

em qu e os Gregos por faltadeHistoriadores pou

cas noçoens tinham já dos caracteres e particu lar

v ida de Ulisses , e de Achilles e a acção de que

V irgilio formou aEneida era pou co sabida
,
con

servando tão sómente os Romanos por huma vaga

tradição alguma ideadella, despida de factos inte
ressantes : portanto ambos aqu elles grandes Poetas
tiveram todaaliberdade paraamaremas suas fabu
las do maravilhoso provavel qu e podia attrah ir a

imaginação dos leitores e recommendar a historia
das naçoens , qu e dada hum delles pertendia illu s
trar

,
ou fazer celebre . Esta hé a razão por qu e as

obras de Homero foram paraos Gregos e as de

Virgílio para os Romanos hum compendio de ge

nealogiageral dos Povos hum nobliario das fami

lias mais antigas , e Fastos das cidades , e Reinos ,

cujo valor , e concu rrencia era descripto e can

tado nos dou s maximos Poemas Épicos ou Cantos
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Heroieos , das Acçoens mais famosas dos Homens ,

e oeremonias religiosas .

Tal liberdade , e interesse n
'

ao pali.M i lton m ,

ou dar nnAcção do seu Poema achando - se no cir

cunscripto espaço das Verdades e Dogma: dan

Augustae SantaReligi a, quzl o obrigava aem

pregar u nicamente os factos de huma verdade a

bida, e crençageral , sem poder introdu zir na

poderam livremçnte thr ás 'acçoods qu e deá dh

u m; e esta h á a razão '

po
'

rque Milmn
'

pe
'

lo seu

'

grande talento , e sublime estro na5 3 190 de todas

as circunu ncias , e meios qu e podenm ”
tornar

maravilhoso 0 as
'

sumpto ou the
'

ma'

segu indo

a verba sagrada; empregandó sempre para o su s

tentar as descripç oens mais energicas dos carac

teres e feitos dos interlocu tores e os mais pathe
ticos objectos natu raes ; imitando Homero em fal

lar pou co como Poeta, mas conservando sempre
em scena os seu s personagens qu e desta sorte

dão ao Poema ou á Acção 0 maior
,
e mais pro

prio mov imento .

Neste nono Livro fu ndando - seMilton emalgumas

phrases daSagradaEu riptu ra sobre ser Serpente,
a mais su btil de todas as creaturas irracionaes

qu em tentá ra nossa Primeira Mai a comer do

fru cto prohibido ; e qu e esta fizeracahír
'

namesma
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que tinham sido cantados antes delle.

Achilles ,
o odi O

'

de Ju no acabam:

a fu gir delle ,
errando pelo Universo , onde decor

rêraduas vezes a circumferenciadaTerra
,
indo de

Norte a Su l , e elo Levante aoO ceidente ; e is to se

gu ndo a ideade M ilton para
* descobrir o animal irra

cional qu e fosse mais apto parao aju dar na empresa

de tentar o
.

Homem
,
e reconheneendo finalmente ser

aSerpente veio de novo aentrar no Paraíso trans

mu tado em vapor afim de se introduzir n o corpo

Jaqu elle reptil , e pôr em execucão o seu damnado

in tento .

Antes des tacatas trophe , e á vis tado bello aspecto

daTerrade Eden o Poeta formou hummo no logo ,
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qu e contrastaadmiravel e marav ilhosamente como

tumu lto das paixoens de Satanaz. Este mesmo des

creve seu caracter de odio ,
vingança, raiva, e des

traição com amaior energia. Cadapensamento do
seu discu rso hé hum raio da sua colera, e inveja;
e não se achará em todaaObraou tro qu e o iguale

em vehemenciade paixoens [ rapidez de movimen

tos e analogiade versificação . Copiarei aquí huma

parte deste soliloqu io qu e abonará o qu e acabo de

expor.

Todo o Bem paramim emMal se muda

E minhasituação no Ceo seria

Indamais desgraçada!Não não bu sco
Ir o Ceo habitar, semque goveme

Esse Senhor dos Ceos ; nem já espero

Ser menos miseravel nos meus planos ;
86 sim de conseguir, que ou tros modernos

Entes sejam quaes eu tão desgraçados ;

Indaque isto meu damno augmentar deva

Q ue hé destru ição quem calmar pode

Dos pensamentos meus acruaguerra.

Se adestru ir v ier esse que objecto

De tudo hé quanto agorase tem feito ;
Se o podér seduzir aque pratique
O que há de motivar aperdasua

Tudo o mais igual sorte segu ir deve

Nagraça, ou nadesgraça eiapois vamos ,

Levemo - lo desgraça destru ido

Sejapois isto tudo . Eu tão sómente

D
'

entre as mais Potestades dos Infernos



Dos seu?. adoradores .

Api ntu radaSerpente inà no seu panda de ia

mucencia, antes qu e Salam se hou veobe d ella sen

vido paraos s eilaatrozes projectos , hé singella e

graciosa
o

.

'

Eis que a descobre (Satanaz)
Socegadadormindo ellaapoiava

A cabeça de instincto e de ardil plena,
Em o centro do grande labyrinthô

D e circu los diversos emque estavà

Enrolada: mas como indanão era

Nociva descançadaelladormia

Sem receio de algilem, ou aalguemda— lo ;

Não occu ltanas sombras das florestas
O u retiradaem gru tatenebrosa;

Mas de humHarido prado sobre arelva.
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hé huma imitaçã o de Virgílio es te Poeta latino

nos diz no 4
º Livro daEneida

, qu e no po n to em

qu e D ido cadeo ao movimento
, qu e fo i mu sa da

suamorte aTerratremêra, os Ceos troaram e as

Nymphas nos vertices das montanhas ench eramos

ares com o som dos brados da suaamicção : porém
Mi lton representando toda a Natureza pertu rbada

pela culpa de nossos primeiros Pais , faz derramar
o Ceo algumas lagrimas , que esqu eceram ao Vate
Mantuano . Cedíte Romani scrip tores .

O entretenimento de Adão e Evalogo depois de
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peccarem e a vio lencia com qu e foram commovi

dos aos grosseiros prazeres dalasciv ia, héhumaimi

tação ou copiadadescripçâo do Livro n i
º

daIlíada,
no qual Homero pintaJu no aproximando

—se de Jn

pi ter , ornadacom o cinto qu e lhe empres tá raVe

nu s , dizendo - lhe o Pai dos Deu ses , qu e n
'

aqu elle

momen to aachavamais bellae amavel do que no

princípio dos seu s amores ; indo depois ambos para
cimo do Ida

, qu e lhe offereceo hum leito de

ªbres as mais viçosas ; conclu indo o PoetaGrego a

suadescripção por entrega
- los ahum sono brando,

como igualmente conclu e o PoetaInglezasuapin

tu ra
, posto qu e retocada com cores mais vivas : o

Tressino imitou tambem estapassagem na suaItalia

liberam,
porém sem gos to nem propriedade por

não segu ir á pista o original do Primeiro Epico
Pope diz sabiamente no seu Ensaio sobre acritica

qu e segu ir Homero hé imitar anatu reza.

Perdoemos aM ilton as faltas de po uco momento
,

qu e M . D
Q

elille e ou tros pertendeu i achar neste Li

vro
,
ou Canto

,
e são : do Poetacantar com 3 mes

mapompade expressoens os prazeres da sensuali

dade de nossos Pais já criminosos , prestando a

concurrencia dos adornos daNatu reza, po is qu e ,

segundo penso , este bello imitador, e não traductor

do Paraíso Perdido achariamelhor qu e aNatu reza

ia
'

depravada, em vez de hum lei to de flores apre

sentnsse aos dou s Esposas huma cama de tojo , e
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de abrolhos , ao contrario do qu e ella hoje mesmo

pratim o ffereoendo- nos posto qu e degradados fi

1h05 de Eva, as mais lisongeiras produ cçoens e

eommodidades a longa dacripçi o qu e faz Mílton

da F igu eiradaF lagaGangaride , cu jas folhas bus

caram nossos Pais paracobrir asuanhdez ; e ado

senda] fei to a
'

imitação do que Cólombo v irau sar

aos Indios naAmerica. He verdade qu e o Poetr de

via ser mais rapido naCatastrophe e não fazer

lªrde da sua erudição ; mas dom que Pºesía isto

mesmo a qu e chamão deffeitos está descripto
! O

grandeau tor do PoemadaImaginação pen sariaque
o Templo daNatu ren tem sõ huma es trada Ou

qu e haviam [regras sem excepçoens ? Eu sou do seu

vo to sobre o lu gar não ser proprio paralo ngas (les
cripçocns ; porém farão ellas perder M ilton h u

ma folhade lou ro da sua coroa!Poderá o Paraíso
do s Nescío s descripto no L

º
20 diminu i r Mages

tude e Grandeza de ideas
,
e pensamentos do Pa

raiso Perdido ? O metal de Corin tho eramais pre

cioso do qu e o ou ro pu ro damina: fo i necessario

qu e ardesse hum rico terreno paraprodu zir a com

b inavão de tantos metaes
, qu e formou h um pre

(uosnssu no ; ass im como fo i precisa a explo são de

hum lªlstro su perior para termos a prec io s idade

desu : Poema onde se acham reu n idas todas as bel

lczus espalhadas pelas Epopeias dos melhores Ép icos

ª l l t igUS a dC l'D O S . ) u em OUSQ I
'á Pô! em balanca
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LIVRO DEC IM O .

SEGUNDO Addisson o Decimo Livro do Paraíso
Perdido hé aqu elle em qu e o Au tor ao pon to de

desatar o nó
'

epico poem propriamente em movi

men to todos os interlocu tores qu e tem figu rado

naAcção ; e que portanto se assemelhaeste Canto
ao u lt imo acto de humaboatragedia no qual to

dos os actores se apresentam na seem paraacabar

com congruencia os affectos e caracteres qu e tem

representado .

Aqu elles qu e exaltam a vastidão do plano da

Eneidadizem qu e Virgilio condu z
“

os seu s leitores

a todas as partes do Mu ndo então conhecido e

qu e aAsia,Africa, e Europalhe servem de Theatro .

Oraqu e devem dizer os sabios críticos dagrandeza
do plano de Milton não sómente pelaextenção

mas pelaabu ndancia de ideas pasmosas que nos

offerece nos Ceos naTerra, e nos Infernos ? Neste
li vro corre Satanaz em sete noites toda circumfe

renciado Globo terrestre antes de entrar segunda
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o n u (la guna, cobe m vés “ W i º

W o m uf o m emm nos seu s domín ios

que Mi lmn wpmmaam opia, oomo dn gn n

dm daAoçlo n pn oenh dn, qu e Vate pode oorrer

com o PoetaBriu nnico ?

o F inamento , não vindo este aiudâ

seu pallida cavallo
,
como descreve o da M orte o

cap. 6. v . 8 do Apocalipse .

Hé assaz patheticn apintu ra pelaqual pr incipia

este Canto. Os Anjos, apenas nossos Pais qu ebran
tamm o preceito , partem do Paraiso para o Ceo ,

por quanto as guardas eram então desnecessarias

no Jardim de Eden ; porémaamisade fraternal qu e

elles tinhamcontrahido com o Homem apenaqu e

tiveram desu separação e as lagrimas qu e derra

mamm pelaperda dos humanós , são quadro s do

maior interesse
,
assim pela desgraçn presente do
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conservar todaa dignidade do Divino Camam do

Omnipoeente ; porém deve- seg onfeesar qu e M ilton

imi tam segunãô
' as sagradas h mas

, M tº

M pedb aMenmhnmam.

O Au tor pà i lepo is novamente em acçi o os

dommm Mme F inam Os disc u rsos de

M ªi o ria mais tenebrosa cmeldade , e terror

energia) . Seu pressentimentos os fazem acreditar

qu e Satanaz hé vencedor, ; e projectam forma hu

força immensa, e

Monstros
,
nos faz ver sem inveros imilhança o ma

ravilhoso (la construcção de huma tal obra a tra

vés os anarch icos domínios do Chaos. Afo rmaçã o
deata edificio há damais elevadapoesia. O s dons

Monstros no meio das vagas tormentosas do s Abys
mos , soprando cadahum do seu lado ,

lançam para

hum centro commum as differentes materias es

palhadas na Extenção ; sendo assim optimamente

comparados a dou s ventos oppostos que formam

huma horribiliss ima tempestade e os material es ,
aseim já dispos tos , se condensall ferido s do fatal

dardo do Finamento
,
formando a longa e larga
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Ponte qu e firmahuma das extremidades nas por

tas infernaes
, e aou tra sobre as bordas do Mu ndo

novo facili tando a tremendaoommu nicação entre

os dons Imperios . M ilton sendo o creador des tas

inteiramente desconhecidas e sublimes imagens só ;

mente elle podia estabelecer a circunstancia de

chegarem ambos agnelles Monstros à extremidade

daponte que se estribava sobre o Mu ndo , ju sta

mente no ponto em qu e Satamz delle partiapara

os Infernos
, sendo logo reconhecido por sua filha

e neto apezar do disfarce com qu e ia.

Os familiares discu rso s dos tres malvados Seres
são de huma terribilidade inaudi ta, aallegoriahé

optimamente su stentada
,
e aconvenienciade cos

tumes ou caracteres esta
'

com exactidão segu ida

pois qu e Satanaz depois da qu eda de nossos Pais ,
e do jaiso por qu e elles passaram , qu erendo saber

qual asentença fôrados culpados , disfarçado veio

ouvi—los discorrer
,
e pelas suas queixas descobrio

de qu e maneira elle era contemplado no castigo ;

ou vindo satisfeito não se infligira pena im ediata

mente ; e portanto partiaparao Reino infernalafazer

alarde do seu merec imento , qhando encontrou asua

família, a qu em narra victoria, incu lcando
- lhe

o mu i to qu e se t inha in teressado n
'

aqu ellaaccão

a fim de mudar- lhe a suainfeliz sorte ; nomeando

a Cu lpa o Finamento para como seu s plenipo

tenciarios , tomarem posse do Mu ndo novo ,
cu jas

delicias deviám desfru ctar.



pm NOTAS , 8 W WW

W ow er in
'

à 'm e no ai íímo do llá mr ; e aelo

hnma alúva e soberba propria do

Tenho já meu s projectos alémmu ito

Do que esperar podia e venho agoraParaem triumpho vos levar pomposo

Desta infernal Voragem insoffribil

Habitação damagoa, dadesgraça

E do nosso Tyranno prisão propria.

Agora, quaes senhores apossai
—vos

D e humM undo novo , vasto e sublimado

Pouco inf rior do Ceo em que nasces tes ;

Cujo dominio tenho por empresa

Ard
'

ua, e grandes perigos adqúiride.
A narração seríaassaz di ffusa

,

Se intentasse eu expor
— vos quanto hei fe i to ;

Q uantos males passei e quantas penas
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xr. works , “ mom
(om héue risomgw) de repente
W m m nm mw êlwm ,

uum
'

inim
,w w w M udd

o Wha.
O eertó ,

Caja
A calcar há de v irminhacà

'

Éegía
'

,

E eu buscarei M ãe:“
'

apum Sua

Semque Sêmença
'

Higa
'

qUaUJó deve

Ser isto execu tado. Hel quem
“duvi'de

D e hum M um” te? pôr
'Húmá píszdura,

O u por pena
'màis grave: Tehhd exposta

Já tudo quanto ªliz que 115 6 que.Pelha
“!

Levar—vos já ,
6 Deuses yparumtmrá es

No gozo damaiorF á t idad
'

e .

Satanai de
'

póns de ter asS
'
Ítn fan

'

aào '

esperava

os applau so s de toãa a infernal caterva; mas em

lugar delles ouvio assobios do seu au d itoria
, já
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transmu tado em Serpentes ; e o Poetanão o privou

nes tamesmapassagem do seu .!ugar de chefe , mu

dando - o em Dragão . Toda estametamorphose hé

moral
, poetica, nova e tem todaavariedade e con

venienciado pincel de M illon sendo aqu i
“

descripta

magnificamente a Ju stiçaD ivinacom os rasgos da

penade Talião ; e o es tilo qu e o poetaempreganes

tapintu rahá de humaforça enthusiaamo
,
e viva

cidade , qu e encobre alguma circunstancia menos

conven iente , qu e notar- se possa.

O quadro do Finamento ,
e Culpa3asenhores do

Paraíso de Eden ; que ixado poimeiro Mºnstro

por não achar aindaallí com que podesse saciar a

suafome ; arepostapropheticadaCulpa; falla do

Eterno aos Celicolas sobre o imaginario triumpho

do s dons Monstros ; aprophecia daRucaqu e há de

calcar cabeça da Serpente ; o vanc mlo da nossa

Bedempçâo ; e o Canto dos Anjos hé tudo materia

propriado Poema, e damarchada fabu laepic: o

qu eme parece não ter conveniencia ou energiade

caracter hé passagem do di scu rso do Omnipo

ten te ,
na qual , bem como em ou tras se ju stifica

sobre asuaformade obrar.

AdesondemdaNatu rezapelo peca do do Homem
hé desa'ipta com as figu ras mais vivas e couve

n ientes . Nes tas scenes há grandes bellezas de poesia;
e posto qu e algum.: sejam assombrada por huma



de ser. no silencio da nq ite—

que posso ptimd ro Pi
exhalaas suas queixas, dao motivómpinta- laentão

assaz differente das bellas noitesq ue 'gozavaantesdn

seu pecado .O segundo discu rsohehumaenergia in

vocação éMorte, compostadas,
maisexpressivas plug

ses de dor, .

_
e desesperação sendo todas e stas descrip

çoens tão proprias daTragedia, como daEpopein.

Aacena de Adão e Eva, qu e o Poe ta immedia
mente apresenta, tem o maior inten s e qu e há pos

sivcl dar—se paraoccupar , e mover os» .animos dos

Leitores , ou Espectadore s , Eraa quem os ren om

sos de consciencia tinham, aparndo de seu Eç a» ,
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LIVRO UNDÉCIMO .

"

EU não acho razão nos críticos qu e ju lgam os

dons u ltimos Livros do Paraíso Perdido '

in ferióres

aos ou tros Cantos , contendo elles tantas bellezas

e tantos rasgos de huma sublime poes ia. Amate

ria
, posto qu e conveniente

,
nem permittía agora

aqu ellas descripçoens de figu ras atrevidas nem

as scenas terrívei s dos ou tros Livros os carac

teres de todos os Personagens epicos estavam

conhecidos ; e o qu e restavaao Poeta era finalizar

catastrophe dasuaEpopeiapela expu lsão de nos

sos Pais do Paraiso : mas assimmesmo M ilton nos

apresenta neste Canto undecimo hum esPectacu lo

interessan tís simo qual há o da Ju st iça de Deu s

combinada com a sua M isericordia
,
exercitadas

ambas pela primeira vez sobre os primeiros Ho

mens peccadores . Neste Livro 0 theatre da re

presentação epica de novo se estende maravilho

samente
,
abrangendo todas as Idades do Mu ndo

e todas as suas Plagas ; e estes qlíadros são de huma



l i l

impossive pela

magnificaallegoria tiradado Apocalypse na qual

as preces deAdão e Evasub indo ao Ceo Empi reo ,

e sendo collocadas sobre o Altar propiciatorio e

incensadas pelaMão do Filho de Deu s , qu e há
juntamente Pontífice e Intercessor do Homem são

apresentadas ao Eterno Padre. O discu rso do Verbo
D ivino tem o mesmo sublime pathetico ,

e aqu elle

caracter de clemencia qu e lhe hé convenien te , e

com o qual o Poeta sempre o representá ra.

As ideas de consolação e de esperança, com que

e infeliz Evaentretém aseu Esposo , formam hum

bello contraste comas desgraças qu e lhes estão immi
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nou s , u ru xon s

há o Genen l doo Exerd tou do Aldu imo , o púná
o

Omnipotanto ; o o

qundro he
'

de hum
'

d esenhe,

nun

elevadapoesia.

Segu e
—se agoraamelhor acena deste Canto u n

decimo , e pode
—se talvez dizer de todo 0 Poema

os discursos e as lamentaçoens qu e faz cadn hum

dos dons miseraveis Consortes depo is de ou virem

ordem do seu degredo . O caracter convenien te a

cadasexo está neste lu gar descripto ,
e conservado

maravilhosamente. Evaem sualementação despede

se com amaior ternu radas suas flores qu e eram

objecto do seu recreio mais suave ; mas principal

mente sente aperdado seu leito nupcial, qu e cui

davasempre em adornar nos dias dar suapassada

felicidade : A'

dão salvapela u ltimavez não aquelle
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lugar de delicias , sim aqu elle Jardim divino onde

os Anjos , e o seu Cm dor se t inham dignado de

visim—lo ; elle mu ito estimariapoder allí tornar al

gumas vezes paracon templar os ves tígios de Deu s

recordar lembrança dos benefícios q ue lá tinha

recebido do Todo -Poderoso e mos trar à seu s filhos

os lugares em que o Senhor o tinha â worecido e

honrado com asuapresença, e com os seu s sagra

dos entretenimentos . Orade certo não se encon

trará , diz M . Deline , em nenhum ou tr o Poetahu

ma pintu ra mais original , interessante e verda

deira.

M ilton imitando Virgilio , excede- o na grandeza

do plano , faze ndo que o Archanjo Miguel descu

bra ao Patriarchado Genero humano o seu desti

no fu turo , e o de todaasua posteridade . O pri

meiro espectacu lo qu e se lhe apresen tahé do maior

internete , por ser a primeiramorte do homem ,
e

o primeiro morto seu filho assassinado pelo irmão

seu primogenito ; e a segu ndavisão hé de hum

hospital onde estão reu nidas todas as enfermida

des humanas . Este quadro há bem imaginado e

poetico ; mas de huma versiflcação asperissima. A

pinturadaai cçi o e dor de Adão á vistados males

que hão de atormentar a humanidade hé assaz pa

thetim; e a reposta do Anjo á s exclamuçoens de

nosso primeiro Pai hé cheiade doçura, e de huma

moral conso ladm'a.
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M ilton com grande arte nas pinturas das v isoens

qu e teve Adão variou prodigiosamente as scenas ,

formando os mais bellas e adequados co n tras tes . A
'

descripçã o dos flagellos que so ffrerá aEspec ie hu

mana
,
elle faz su cceder os quadros riso nhos e

agradaveis da formosu ra, do amor, dos fes t in s , das

danças , e dos jogos . A
'

es te energico painel segu e
—se

o da terrível gu erra batalhas , assedio s ro u bos

e ru inas , contrastando com o immediato s egu inte ,

das delícias dapaz , e dareligião . Eis qu e apparece

então

.

o quadro dacorru pção dos costumes qu e traz

comsige o occio e as divisoens qu e entre os Ho

mens elle produ z. Vem depois amedonha pintura

do D iluvio geral como consequ encia da d eprava

çâo total dos viven tes . Apparece immed iatamente

o Ceo sereno e aNatu reza renascendo e o

Arco Iris traz penhor e testemu nho de huma

novaalliançade Deu s com o s Homens ; assegu ran

do—os de qu e nu nca mais hão de ser destru ídos

por ou tra inu ndacão geral. Q u e effe i to po is não

produ z huma semelhante variedade de pin tu ras ,

bellezas
,
e marav ilhoso na imaginação do Lei tor ?

Q u e deleite elle não sentirá vendo- se cercado de

scenas tão diversas
,
interessantes e verdade iras ;

descriptas com amaior verosinilhança,
energia,

s ublimidade e gosto
?
Q uanto o assumpto (le hum

quadro faz maior e mais interessante amateria do
segu inte

? Se is to não são rasgos da mais elevada
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LIVRO DUO DEC IMO .

Sn eu não es tivesse convencido de.

qu e ainda os

melhores críticos
,
sendo homem, tem cada hum

sua formade pensar , de sentir ; seu gosto particu

lar, seu espírito de corpo ,
e de partido , com huma

paixão dominante qu e su ffoca todas as ou tras

paixoens , como aSerpente deAarão enguliaas dos

Encanadores de Pharaó (por me servir des tacom

paração de Pope na n
º
Epístolado seu Buraio so

bre o Homem) diria com amaior parte dos com

mentadores de Milton , qu e este du odecimo Livro

do seu Paraíso Perdido eramui to inferior a todos

os ou tros do Poema; apet ar de ser o assumpto de

hum grande intere sse , e de huma extraordinaria

fecu ndidade . Eu comtudo sem me atraver aentrar

em liçacom aqu elles respeitaveis Mestres digo in

genuamente que não acho es te duodec imo Canto

inferior aos ou tros em imaginação conveniencia

economiapoetica complemento dafabu laep ica, e

damoral daacção , quando medi tanas circu nstan
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cias em que M ilton estava como Poeta an tes de

escrever este , e o antecedente Livro qu e deviam

finalizar asuaEpopeia.

Sendo huma das principaes regras do Poema
Epico , qu e o seu acabamento , ou resu ltado final

seja feliz , pelo triumpho de todas as di fficu ldades ,

ou contrastes qu e o Heróe deve encon trar
,
e ven

cer ; era preciso ao Poeta qu e Adão fo sse feliz na

sua mesmadesgraça,
vindo a triumphar de todos

os esforcos de Satanaz. lá este seu terribelissimo

contrario estavadebellado e redu zido D ragão nos

Infernos comendo as cinzas do incendio qu e ateára

com su ppostaarvore dasciencia; mas Adão ainda

não apparecêra feliz ; e o não podia ser em quanto

não tivesse acertezadasuaBedempção ,
adqu irindo

por ellaem vez daVis ta e gozo do Paraiso terreste
,

adaVisão Beat l fica em os prazeres daceles te Jeru
salem. Tal fo i por consequ encia o thema do s dons

u ltimo s Livros do Poema do Paraíso Perdido ;
tendo eu ja expo sto as minhas reflexoen s e notas

sobre as princ ipaes bellezas do u ndecimo Can to ,

apontare i ago raalgumas das qu e se encontram neste

u ltimo Livro .

D epo is de ter o Po eta no Canto u ndec imo apre

sentado á v istade Adão todo oprimeiro período da

h istoriado Genero humano ,
neste du odec imo e u l

t inmLivm . sendn—lhe impo ssível expor em vis oens
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do uu dia mdaaPh gaEgypcia; poís que nd!»

sem ana gande belleza, e energin ; tirando de

M el 0 nome deDn gào , ou Cooodrilo , qu e (li

no Rei l -aó pela grande quantidade qu e delles

produz o Nilo.

Namamadacripçl o se enú lm hum in ga

gn nde e poeticl copied: do Penh theu oo . Q ua'
endo

Milton dar Adão humaida h Segunda Pm ,

que deve resgatá o Genero humano , e len - lo de

novo à felicidade , e perfeição qu e tinha perdª o ,

faz comque oAnjo dponte lh e: deAbn lnm como

nquelh de que deve nascer o Ucash; feito Home. ,

e mostrao Pntriu chada Tribus de km!viajmdo
j á pelatem promettida; circunstanciaque di lmm

vivem e elegancia particu lar a
'

quella narração e

tan to o Poeta teve em vistao 8º Livro da Eneida

paraformar aqu elle episodio , qu e hum do s versos

delle hé tradu cção Hel do de Virgílio , qu ando An
eh ises nomeando diversos lu gares pelo s nomes que

v iriam a ter diz

Ha'c tum nomína eran! mmc sunt s ine nomi ne terra? .

V i nc .

Things bv their names call, çhongh yet u nnam
'

d.

M l L
'

l
'

.

Agorao Poetatocaametaqu e se propôs fazendo

Adão vencedor e o Leitor acompanha—lo no seu
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triumpho do Inimigo daEspecie humana. Eis
'

aqu i

a feliz Peripeciapelaallegria e satisf
'

ação qu e M il

ton dá a nosso Padre e nós mesmos experimenta

mos ouvindo fallar do Messias seu e nosso Re

demptor. Está adesgraçamu dadaem felicidade
,
e

o peccado chamado pela Igreja à face dos Altares
ój ê lz

'

a: cu lpa. » Logo qu e nosso Pai primeiro vê atra

vés os typos e as figu ras vindado Filho de Deu s
ao Mu ndo

,
elle se allegra; porém quando se lhe

apresen taaRedempção do Homem completa Saªra

naz para sempre confundido e o Paraíso celeste

restau rado se transporta de allegriaem h um ex

tasis divino . Eis aqu i finalmente o quadro magnifico

qu e sella0 Poema no meio do seu triumpho Sata

naz ficaaindamais desgraçado ; e Adão do centro

da sua miseria triumpha : está o nó desatado
,
e

a fabu la epica terminada e completa: e esta bella

ideanos convence da necessidade destes u ltimos e

maravilhosos Cantos, dignas concepçoens de Mi lton .

Elle conclu e asuaEpopeiacom todaanobrezapela

scenada sabidade Adão e Evado Paraiso . Todo o

elogio hé diminu to á arte comqu e o Poetadesenhou
este u ltimo painel , e á s circu nstancias de qu e re

vestio estaacção . A du ra necessidade de deixarem

aqu elle lu gar de delícias ; espectacu lo da M ilícia

celeste qu e os vai segu indo ; avistadaEspada fu l

minante qu e embaraça o seu regresso e nova en

trada n
'

aqu elle Jardim de D eu s ; os olhos tristes

qu e involuntariamente lancam os dou s Esposas para
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aquelles lugares onde tinham
-tod

'

aa
'

suacomplacen

cia; ?oa
'

passos
- lentos com que sabem, apoiando

ª

se

hum-oobre o ou tro para encontrarem » no deserto

hun
'

lanovapatria todas estas elnu sulas e
'

circuns

tancias
“

formam! hum composto
“de maravilha, e

belleza qu e uw movemf
, deleitam e

"

admoealnm.

Alguns críticos achamdiminu ta narração deste

duodecimo Livro , por que 0 1
100” nâo fizeraespe

cial mençàod o Maná do deserto ;
—ouu '

os por que

ni o
'

expen
'

dêra
'

todos os
'

milagres de Jesu s Christo ;
omu itos finalmente conden am o Poeta, porque ,
segundo,

elles dizem sendo es tes dous ultimqs

Cantos do Poemameros episodios , não podiam ter

lugarno fimdelle. Eu acho qu e Mi lton
'

nm ou
'mais '

do que devêranarrar ; qu e huma desa
'ipçâ o epica

não hé humahis toriacompletaem todas as suas cir

cu nstancias ; e qu e es tes dou s
'

u lt imo s Can tos não

são episodios mas partes in tegrantes daAcção prin

cipal ; po is sem aquelles Livros não teríamo s a feliz

peripecia da felicidade fu tu ra de nosso s primeiros

Pais nem o complemen to daEpopeia pela
'

sahida

delles do Paraiso . Já disse qu e segu ndo a defin ição

de Aristoteles Epopeia pode ser simples e com

postaf A primeirahé aqu ellaque nos faz amar aver

dade
,
e avirtu de ; e a segu ndahá aqu e ju n ta ao fim

daprimeira o datragedia, movendo-nos -ao mesmo

tempo pelo terror e compaixão . O D
r

íl ohnson , ri

gido e sabio critico diz que este Poema de M ilton
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poet icas vân ao M O fim
, ,
e ambas occu pam de.

leitura
,
e excitam maravilhosamen te imagumçàç ,

e o entendimento dos seu s leitores
,
tornando oc

mais instru ídos e virtuosos .

Tal foi o Plano de Mi lton naoompo síção desu

m Poema. AMoml delle he
'

amais u niversal e su

bª ne : aAoçi o , tempo e lugar são u n icos e pro

prior
» fabula

'

,
interessan te e bem delineada; os

earaeteres
,
energícos e conven ientes “

os affectos ,

natu raes
, grandes e maravi lbdsos ; a expressão ,

ou alocação merda , m onica ,
eoneisa, nobre e

vehemente. O Maximrs Po
'

eta
, seja :: a terraleve.
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ADONIS . Mancebo gentiliss imo
,
âlbo de Cyniras ,

e

amado por Venus : fo i morto por hum javali .
Aum . Amiga cidade qu e deo ao Mar: , qu e

banhava o nome de Adriatico era fu ndada na

foz do rio Pó : della não existe agora nenhum

ves tígio .

Amu . Cidade daAsia qu e fo i capital do s Es tados

e dominos do Gran—Mogol.

ALADULIA. Reino situado na cabeceirado E u pbra

tes
,
sujeito ao Gran- Tu rco .

ALcmns . Há o mesmo que Hercules , ass im chamado

por ser neto de Alceo
,
do qual era filha s uaMai

Alcmena.

Ammoo. Rei dos Pheaceos , celebre pelos seu s Jar

dins naIlhade Corfu , ou Naxos.

ALGBR . Cidade , e Reino daCostade Africano Mar

Mediterranea
,
cu jo governo tem por che fe hum

Bey, ou Tyranno .

ALM ANSOR . Rei de Barbaria, qu e teve o Imperio de
Marrocos , Fez ,

Su z
,
Alger ,

e Tremecém
,
na

Africa.

AM ALTH E A . F ilha de Melisso Rei da Grec ia. F o i

nmadade Ju piter , qu em por ter creado Baccho

deo Cornu copiadaabu ndancia.

AMARA . MontanhadaEthyopia, onde
'

algu n s Theo
logos e Historiadores pertenderam tivesse s ido
collocado o Paraíso terreal.

AMMON . Jupi ter adorado na Lybia sob a figu ra de

( arneiro
,
o u com os corno s deste animal

, em
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memoria de ter fu gido sob aqu ella metamor

phose á crueldade dos Titans .

AMRAM . Pai de Moysés , filho de Canth ,
fi lho de

Levi filho de Jacob .

ANGOLA . Cidade capital do Reino de Congo em

Africa pertencente aos Portu gu ezes .

Aonm. Monte da Beocia consagrado ás Mu sas

onde havia huma fonte
,
cu ja agoa infundia

estro poetico .

ANTARCTICO . Polo Meridional do Mu ndo , como o

Arct ica hé o do Septentrião .

Anu u Fnu z. Paiz entre o Mar roxo
,
e o Golfo

daPersia.

Aneos . Assim se chamavaanão , em qu e Jasán com
os cincoenta e dou s Heróes de Thessalia, chama

dos por estarazão Argonau tas forâªmaColchas
roubar o au reo vellocino .

Ancus . Pastor, fi lho de Aristeo : tinha cem olhos
e Mercu rio lhos tirou paralhe roubar Ino trans

multadaem Vacca segu ndo aMythologia.

AR lMASPO . OsAntigos habitantes daScythia, se deno
minavamArima3pos destes se diz terem só hum

olho como os Cyclopes , e qu e faziamgu erraaos
Gryphos seu s visinhas qu e possuíam minas de

ou ro ; as quaes guardavam com grande vxgilançia

(los Arimaspos .

Amon. Paiz pertencente aos Moabitas
,
conqu is

tado por Séon Rei dos Amorrheo s.

Asmonno . Demonio enamorado da fi lhade Raqu el



396 mom:

que ve io acasar com Tob
'

n s seu primo
,
depois

de sar viu va de sete marldos , qu e o E 5pirito

m lâ itt e tinhamo rto por ciúme. O Anjo lia.

phaekfa sâ úr es emonio daLu xu úado w rpo

dae icafaGm de poda semrisbo co nclá r o

casamen to º com .Tobias , 61b0. do ou u ç Tobias
,

o aqu em tinhacu rado dn cegueira por..ordem de

.um " . O mesmo qu e Agru nonte , sít io que

Asu no'
raou An a ri . [M elos Sidonibs , .ou Phe

»

ATABALIPA. Rei do Perú ,
morto pelos . Hespanhoes

em Cus co ,
capital do .Reino .

Aru nmcos MARES . Hé aqu ella do Oceano

qu e .hanhaa
'plaga. accidental da Mau ritania

onde está o Monte Atlas .

Arm s . Monte da Mau ritania. . tão alto. qu e . ,
o seu

vertice nu nca se mostra sem nu vens .

Amu n . Paiz , mencionado como o .mais
,
o riental da

,Terrade Eden .

Amma CHBRSONBSO . Hé Cidade de Malaca
,
no

Oriente , , chamadaAu reaChersoneso , pelo mu ito
ou ro qu e nellahá : está situadaa olfo e estreito

aqu e deo o nome
,
defronte daIlhade Sumatra,

huma das principaes d
'

aqu elle Arch ipelago .
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Gu o DA BOA Esrnu nçA,
ou Tonumrromo . Hé a

pontameridional daAfrica descoberto por Bar

tholomeu Dias , Portugu ez qu e nelle ve io depo is

nau fragar.

Gu o Venon. Há a parte mais accidental da costa

de Africa, no Oceano Atlantico perto da em

bocadu rado rio Gambia.

Cu mo . F o i filho de Agenor Rei de Phenic ia, e mal

rido de Hermione fi lhade Marte e Venu s e edi

ficou a cidade de Thebas na Beocia. A Fabu la

contadelle grandesmaravilhas , té qu e finalmente
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foram o marido e a mu lher mudados em Ser

pentes.

CALABR IA. Provinciade Napoles div ididadaSicília

polaestreito de Messina.

CAM BALU . Cidade capitaldo Kan do Cathai naTar

taria separadado Imperio daCh inapelagrande
mu ralha.

CANAAN. Nome daTerra qu e Deu s prometteo dar
aos Israelitas ; e qu e elles depois conqu is taram.

Chama—se por estacau saTerradaPromissão .

C .Ancmx. Tropico de Cancer há o do Norte.

CArmconmo . Há o Tropico do Su l.

CARYBD BS . Golfo do Mediterraneo visinho do ro

chedo aqu e chamam Scylla ambos famosos pelos

nau fragios qu e tem cau sado .

CASBIN. Cidade daPersia, naProvíncia de Erach .

CASIO . Monte qu e tem mil passos de altura, e mil

estadios de circu nferencia
, ju nto do Lago Serbon io

entre aArabia e Egypto . Os antigos lhe tem

dado mu itos ou tros nomes .

CASPIO . Mar situado entre aMoscovia e aPersia
,

sem ter commu nicaçâo algumacom o Oceano .

CASTALIA . Fonte do Parnaso consagradaá s Mu sas ;

cujas agoas tornavam poetas aqu elles qu e as be

biam.

Gu nn . Há Serica de Strabâo si tuada naTar

taria.

Cnnn nno . Mons tro fabu loso ,
meio homem e meio

Cavallo . Hé hum dos doze signos do Zodíaco .



!,oo INDE X .

Carmo . Pai de Andromeda, à qual attribu io M ilton

o qu e aMythologiarefere de Belles .

Cmu mno . Cão trifau ce dos Infernos
,
cu jo s latidos

atormentam os condemnados .

Cru a. Filho de Noé
, qu e povoou o Egyp

qu e o Psalmista chamaTerrade Ohm .

Can tos . Idolo dos Moabi tas aqu em Salomãb er

gu eo hum sumptuoso Templo namontanhafron

teira à de Jeru salem.

CM B . Cidade qu e deo o nome ao Terri torio da

Cost: de Africa chamado o Paiz Cirenai co onde

Jupiter Amman teve hum grande Templo .

C ITHBRBA. Mai de Cupido ,
ou do Amor . He amesma

Divindade qu e afabulosaVenu s .

CLnonnno '
ro . Ph ilosopho Egypcio qu e se lançou no

Mar depois qu e leo o Tratado de Platão sobrea

immortalidade daalma commovido pe lap in tu ra

dos Campos Eliseos .

Comm . Rio Infernal segu ndo Mytho log iaan t iga.

CO LOM BO . Hé Christovam Colombo , Genovez ,
des

cobridor daAmerica.

Gnomo Mar , ou Mar Concreto . Hé o Mar Glacial

do Po lo Á rctico .

Cu sco . Capital do Peru residenciados se u s an t igos

Re is . Os Hespanhoes a saqu earam ,
tirando della

immensas riqu ezas .

CYCLADAS . Ilhas do Mar Egeo ,
no Medi terranea.
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estan ã o se charm Delphioo , e o mesmo epi
c

theto se dá ao monte emque estavaedi ficado o

Templo onde se iaconsultar aquellaDeu s fabu

loco.

Du ou ooon. Divi-idnde que u tom. peb Tm ,

W . Foi F ilho doPmmaM , e mandª m

Pgrvhanqm do cnbamm w
únicamente elle , e suamulher noMontem
En i o consu lt ado o Omek lho

'

foi rm
q uc h nçnu en hu—o ouuo puum úc i mm
daMagnnMadre. Com eHeitom anl o d u d

'

l

aqu ellaRegião. Isto há hum: paraphru edu histo
riade Noé , e do D iluvio universal.

Selva, ou Bo squ e grande daAchaou iano

Epiro perto do rio Dodono cujas arvores profe

riam Oracu los , e as embam çoens feitas dos seus

lenhos eram respeitadas das tormentas .

Damm . AGreciafo i assim chamada
, po rqu e D oro ,

fi lho de Neptuno alli reiná ra.

DOTBAN. Monte
, onde estavaa Cidade do mesmo

nome , naqual Elizeu foi acommettido pelo exer

ci to de Benedad Rei daSyrin.

Dar u ma. Nimphas dos Bosqu es ; ou qu e , segundo

fabu la, cu ravam dasuaconservação .
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ECBA'
I'NA. Cidade daMédia, capital daPersia entre

Bysancio ao Occidente e Alexandriaasiatica ao

Oriente. Hoje acapital daPersia hé Ispahan .

Ecu n mA. Hé C ircu lo qu e descreve o Sol qu e

cortao Equador , ou LinhaEqu inoccial em duas

partes iguacs , com 23%gráos de obliqu idade.

Eu rnnocnns . Philosopho e Poetade Agrigento na

Sicília. Pelaerado Mundo 3960 , 44 anu os antes

de Christo ,
se lançou no Ethna, fim de qu e

ignorando
- se asuamorte julgassem os homens

ter elle subido ao Ceo com qu em, segundo dizia,

estavaem correspondencia.

Em u . Cidade da Sicília consagrada Ceres pela

grande fecundidade dos seu s campo s .

Ermu mo . Cidade do Peloponeso , celebre pelo Tem

plo que nellatinhaEscu lapio ,
Deu s daMedicina,

filho de Apollo. Os Romanos por occasiâo de

grande peste emconseqnenciade hum Oracu lo
,

mandaram bu scar por mar o Simu lacro do Deu s
Epidauro ; porém não consentindo o Senado

na subida do Idolo huma grande serpente se

veio embarcar em o Navio e sendo recebidaem

Romacomas honras de D ivindade , cessou logo o

contagia.

Encôco ou Erqu ico . Porto do Reino daAltaEthyo

piano Mar roxo ultimo do Imperio daAbyssinia
26 .



Lob u mzx.

pertencente ao Pm te Job dl s l—liu , qu e no

Bom datem ce qlnma l'egus , qu e s ignifna

o meumo quc llei ou Soben no.

F
dª h hu lk nnd'onb x

' w

Emu . Monte mu i d to dn ã oilil , can
'

t!h unti ' vnh o

sempre ineendido ,Woo h l dunon inu hoje l on

gibello .

EUBBA. IlhadaGrecia
,
adjacentedaAchaia, ou Ne

grºponto .

Enpnu '
rns . Bi o celebre daAsia qu e passando da

Arabia, corre por hum lado .daMésop
'

o tmnia; e

conforme 0 Cap . a
º
do Genes is, hé humdos quatro

que nasciam no Paraíso terreal.

E
'

unou . A mais polida e sabia'

pàrte do M u ndo ,

cujo nome lhe proveio do «rapto qu e de
'

Eu ropa,
' Blha

'

de Agenor , Rei da
' Phenicia fez Ju piter

transformado em tou ro trazendo-aaCreta
,
onde

deo á luz M inos e Bhadarnanto .
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ram passar o

Goncoru s . Trez Irmãas qu e segundo a Fabula
foram transformadas emmonstros por M inerva

mu dando—se—lhes os cabellos em Serpen tes . O no

me lhes proveio das Ilhas Gorgadas onde habi

tavam.

GRAN-MOGOL . Imperador das Indias , onde amaior

parte dos Reis eram seu s tribu tados . Agra e

Labor foram as . Cidades capitaes do seu Im

perio .

Glu rno
, ou Hn ocmrno . Animalxnu i veloz e fabu

loso qu e os Poetas , fingem com cabeça, de

Agu ia Corpo de Leão , e grandes garras .

.

Ou tros



IND E X.

dizem qu e tinhao corpo ,
e os pés de Cavallo ;

e is to hé mais conforme com a expressão grega.

Habi tavam a Scyth ia boreal, onde haviaminas
de ouro que elles guardavam,

segu ndo fabu la.

Gmn
'

mu . Paiz daAmericaMeridional onde estava

situada riquíssima cidade de Manhoa, qu e os

Hespanhoes saqu earam ; e pelo mu ito ouro qu e

do paiz troxeram e extensão delle lhe chamam

Él Dou rado .

H.

Hnncnnns , ou Ancu ns . Segu ndo a Mythogia fo i

fi lho de Jupiter e Alcmena. Há o Sansão da Di

blia qu e derro tou os Phylisteos .

HERMES . Há o mesmo Numen qu e o fabu loso Mer

cu rio , qu e aMythologiau faz filho de Jupiter e

Maia nu ncio dos Deu ses e protector das Artes

e sciencias .

Hnnmoun. Filhade Marte e Venu s
,
foi mu lher de

Cadmo
,
e como elle mu dadaem Serpen te .

s nnou . Cidade do Reino de Seon
, cu jos habi

tantes combattcram contra os Moabitas , aqu em

tomaram todas as terras qu e t inham té o des

tricto de Arnon .

Hmrnmnns . São as Ilhas F ortu natas , ou de Cabo
verde , onde aFabu la diz haver hum Jardim per
tencente às Irmãas de Atlas , cujas arvores pro

du ziam pomos de ouro guardados por humDra

gão .



(0 8 mon ,

Hm h onto dc An biz sobn o qml appamceo

o O u nipotente a Moysés , quando lbe orda ou

m ; c o alneBase b nç no Ocu lto

Oricoml , eM re M e Bu oom C hama- se boje

O M ,
on at .

amu . Ta rivel Serpente de semp enharã o , que

lnbiu va a h goa Lema em Argon , segundo :

Fabu la.

de qu e faz parte .

In s . Há o qu e o vu lgo chamaArco da Velha; e

os Poetas aMessageirado s Deu ses .

Iu s . Idolo , ou Rainha do Egypto , adorada sob a

figu rade humaVacca

lsn nm . Celebre cidade daASia capital daPersia,
situadanaProvmcnade Irak-Agerni , reconhecida

pelamais rica bella e povoada_
do O rien te .

'

h con. F ilho de Isaac , e neto de Abraham Patriar

chadaantigaalliança.
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Bosphóm Cimmerío ,
denominado o Estreito de

Vosporo .

Lawn. Cidade , e Gapi tú do lmpa io do

Lm uu . Grande continente s ituado naparte

borenl daEuropa, enu
'e o Mar t ial , e o Mar

Branco. Anmulha'

es data ph p são dada i

mª giª .

ch daaEneas , segundo o que t u
'

gi lio .

Lnucon u u . D enominação ou person ificação da

Au rora. AMythologiadiz qu e Apollo namo rado

dellaa
,
. segu e sempre , e qu e elladmapparece

suavxsta.

a u
'
rnu . maior dos Monstros marinhos. Inda

qu e algu ns dizem ser Balea; os mais instruídos
natu ralistas

,
e praticas nau tas lhe dão o nome

de '
Iaman ta; tem a formade humaArraia

,
de

grandezatal, qu e parece no Mar hum escolho
,
ou

parcel encapellando
- se as óndas sobre o seu

dorso . Apparece u nicamente nos Mares d
'

entre

os Tropicos .

LIBRA. Hé hum dos doze signos do Zodiaco .



INDE X . !, u

Llcm s . Creado de Hercu les , que foi lançado no

Mar de Eubeapor seu amo , em razão de lhe
.

ha

ver trazido paravestir
, por mandado de suaama

Dejanira, atunicado Centau ro Nessu s , envene
nadapelo sangue daHydraLernea, qu e tornou

o Semi—Deu s fu rioso .

M .

MAGBLLu mAs . São as Terras descobertas pelo Por
tugu ez Fernão de Magalhaens em 1 5 19, teo Cabo
de Home ao Su l do Estreito qu e elle achou para

passar do Mar do Su l ao Oriental. . Sem cortar a

linhadivisoriado PapaAlexandre VI .
Mn nlu nm. Campo visto por Jacob, qu e elle deno
minou campo de Deu s , por estarem nelle posta

das as Legioens celestes .

MALABAR . Imperio do Oriente , cujacapital hé Ca
lecu t ; e hoje se diz costade Malabaraoccidental

daIndia
_

e de Coromandel a orien tal.

Mu tum“. EmSyriaco quer dizer Deu s das riqu e

zas aqu em os Gregos chamaram Plu to .

MAR NBGRO . Há o mesmo qu e o Ponto Eu xino, li
mitado pelaRomania, Bulgaria, e Bessarabiaao
Occidente, ao Norte pelo Mar de Azophe , e Tar

taria ao Oriente pelaCircassia e Georgia, e ao
Su l pelaNatolia.

Mnnnocos . Cidade capital do Imperio da Barbaria

qu e tem o mesmo nome ; nacostaaccidental de

Africaao Sul do Es trei to de Gibraltar.



(le
.

Meon.

Mmu co . Rico Imperio e C idade da America Sep

tentrional
,
situada em 20 grãos de Lati tude , e

1 00 de Longitu de . Eraaresidenciado Imperador
Montezuma quando os Hespanhoes espo

liaram do
.

Throno .

Mon . Paiz daPalestina visinho de lerichó .

Mocu mrqnn. C idade da costade Zangu ebar , de

fronte da grande Ilha de Madagascar , o u de

S. Lou renco .

Monocn . Idolo dos Ammonitas . Estapalavra qu er

dizer Rei em Hebraico . Salomão lhe levantou

hum Templo defronte do de Deus Verdadeiro ,
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buns qne se paú em ara s do deoeno , e oum

que dividido pelos riooSenegal, (h mbia,
e G1-an

de
,
desi gn. m ºm o . Passa pelo Reino de

Cnshna, c vai aTomlmctoo ,m m w diz,

c m

Nm m o de S

o b paío do nl r. aé hmh à l uPM 6 Ph

Nu n m u u onte que ã vide : Aniyri i , do qual

Nanaca. ldolo dos Assyrios no Templo do qual

em Ninive foi morto Sennaeberib por do u s dos

seu s filhos .

Norm . Segundo Mythologiados Gregos ,
'

aNoite

eraaDivindademais antiga, a sadacom o Chao s
e eram ambos anteriores atodas as cou sas exi s

tentes .

Nou mnnnu Provínciado Narte daAmerica.

03 1 . Hé o rio Rapto n de Es trabão mencionado per

Camoens no fimda Estanciado Canto X dos
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seus Lu síadas . Este rio desemboca no Mar por

Q u ilmanoe , lugar da cos ta de Zangu ebar perto

do Reino de Melinde
,
emAfrica.

OBY. Rio da Moscovia, qu e separa a Eu ropa da

Asia, e desagoapor seis bocas no mar Oronio
,

ou Glacial entre Obdora e Samoyoda.

Oncu nu . Cidade daLaconia, ou daBeocin ,
assim

chamada do rio Oechale qu e banhavaos seu s

mu ros .

OBTA .Monte daThessalia d
'

onde Hercu les preci

pi tou seu amigo , companheiro ou criado Li

chas por lhe haver trazido atu nicaenvenenada

qu e Dejaniramu lher do Heróe lhe mandàra.

Ommrn s . Mai de Alexandre Magno pertendido

filho de Jupiter Ammon qu e se transmu táraem

serpente paraadu lterar coma famigeradaMadre

d
'

aquelle Heróe.

Omru rlcos . Jogos insti tu ídos por Hercu les emhonra
de seu Pai Jupiter Olympico .

01 1 1120 . Monte daTessalia, visinho daMacedonia,

onde aFabu ladiz fôra creado Ju pi ter. Toma- se

poeticamente pelo Ceo moradados Deu ses .

Orino co. Constellaçâo celeste septentrional com

postade desaseis estrellas .

Ormon. F ilho do Oceano qu e aFabu ladiz gover

nàrao mu ndo com suamu lher Eu rynome antes

qu e Saturno lhe t irasse o mando e consorte
,

que erafilhade Gelo e Vesta Rhea ou Cybelles ,

transmu tando - o em Dragão .



3 36 " D“

Libano .

Onu nz. Importantissima Cidade da India s ituada

em aIlha chamadaGerum na gargan ta do Mar

Parseo ,
ou Golfo Persico .

Onu s . ldolo qu e os Egypcios adoravam sob a forma

de hum Bezerro ; algu ns au tores pensam ser o

mesmo qu e Os iri

O s1n1s. Bei e Í dolo dos Egypcios adorado na—figura

de hum Boi .

0110 , 011 01111 5 . Rio qu e passaju nmde Samarcamle ,

grande C idade daAsia capi talde Reimd o mes

mo nome qu e foi residenciae domínio d e
'Gran

Tamerlão .
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las Moabitas , consagmndo
-se ao cu lto

gor , que erao mesmo
ª idolo que se

Chamas.
Pi acatu . O mesmo qu dw

Pi n mu . Povoação e rio da
'

Mc
'

scovia q u e vai

desagoa
'

r
,

'

ju nt0 de
'

Pu strerb ; t ar C ron ie ou

Glacial .
;P'nnnr

'mun
'

Rió daSyria qnd passapelo paia onde

es tava fu ndadaaCidade de Damasco., bois deno

"minado Sham.

Pmâmx . Ave fabu losa qu e os ant lgos Poem .des

sando—se renasce dns propriasm a l“ .hy emgli

ph ico damssu rreiçâo —damme
,
e hypo xdh u nidade,

e raridade.

a âo. Rei de Thracia cego pdm Deum por ter

,tirado os olhos
”

“ filhms xdze sm primá ramu lher.

Pmson . Hé o rio Ganges , segundoas sagradas Letras .
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Pnnncnrnowrn. Rio do Inferno , cujacorrente , era

inllammada, e cercava prisão dos gondemnados ;
e depo is de hum longo curso em sentido contra

rio do Oocyte se u niacomo elle ao Acherome .

PHLBGRA. Lu gar daThessaliaonde os Gigantes com

batteram contraos Deu ses .He tambem humpaiz
daCampania perto de Gumes , ,que hojemesmo

se denomina- Campos Phlegrerêm.

Pu u nns . Há o qu e o vu lgo chama.
aSete entrem) ; e

são com effeito sete estrellas collocadas entre a

cabeçado Tau ro , e a cau da de Aries . O Poeta

lhe chamaas sete Irmâas .

Pmm u . Mulher de D eu calion (ilhade Epimetheo ,

tio de seu marido
, com qu em se salvou do

'

D i

lnvio do seu tempo , e semeou com elle
,
emvirtude

do Oracu lo , os ossos daMagnaMater , parator

nar apovoar a terra.

Pomm u . Deu sados fru ctos qu e tornavaabu ndante ,

ou escassaa su aprodu cç âo s egu ndo .o mereci

mento dos proprietarios dos pomares . Alguns

fazemmu lher de Pan .

Porn o . ProvínciadaAs iamenor.

Pomo-Enxmo . Há o Mar Negro .

Pnoenu nu . F i lha de Japitar e Ceres, Co lhendo

flores em huma campina da S ipil
'

n Plutão

Rei dos in fernos aroubou ,
e

.afez
,me

dividindo com ella o domínio dos seu s pavoro

sos estados.

Pnorm—zo . F o i hum Rei do Egypto o qual u sando



Q .

Q umín u
,
ou Chiméra. Monstro fabu lo so com oa

beçae pei to de Leão o corpo de Cabra e acauda

de D ragão .

Q UILOA. C idade nacostade sMelinde todacercada

de Mar , a qual produ z ,
além dos —fru cto s dndi

genas mu itos exotico s da?Eu ropa. F o i des tru i

da
'

pela traição qu e o Rei fewaos Po rtug uezes

«

'

q u e navegavam em demanda daIndia.
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Sn wràm , ou SmoM B é hm aProvinciasi tuada

ao Nordeste daMowovÉ,
naoostaa ar Con

Sm mNome 'de Ty" , fumou cidhdc M ein ,

M olh o. Lago que temmil está dios de ambito ,

entre o Egypto e Arabia, junto do Mon te !a

sio , qu e tem mil bassos dealtura.
8111111 11 LEOA . Cordilheirade Montanhas ass im cha

madas por cau sadas con tinuas tormen tas e ven

tos que alli rugu
'

em, quacaLeben!» Es tã o si tuadas

ao Sudoeste deAfrica, poucas lagoas distanta de

Cabo verde.

S im i . Fonte Que
—oovríh proxima40 Monte S ion.

5 1 117 1 110 , eu SILVANO . Deus dos Pastores .

S hi n . Monte daArabia, sobre o qual Deu s entre

gou aMoysés as Taboas (iaLei
'

SIGN . Há amontanhade Jeru salem.



IND E X .

Su mmu s. Há humaProvínciadaScythiaAs iati ca,
entre o Monte Tibet , e o Tau ro .

Son u . Cidade ou povoação dacos tade Zangu e

bar, naAfricaOriental, perto de Mombaça.

Su nn . Huma cidade e Republica daGrecia vi

sinbade Athenas .

Sp u rrmosGnmnos. São Castor e .Pollux dous Irmãos
filhos de Japi tar e Leda tiVeram hum grande

Templo em Sparta e. são .o terceiro signo do

Zodiaéo sob o nome de Gemini .

Srornnmn. Veja- l e Es tatiland.

Snz. Reino de Africa, pertencente ao Imperio da
Barbada, nacostado Mediterraneao Oceano At

lantico .

Su s to. Rio do s Infemm : o nome hé proprio , pois

qu e exprime epitheto detectavel

Tu ma. Há o mesmo qu e o conqu istadorTamerlão ,

Imperador el lai de mu ito s esndos da India o

qual residiam cidade de Samarcande:
'

I
'

Annu s. Há '

o mesmo qu e o Adonis daFahab .

TANTALO. Filho de Jupi ter, e daNymphaPlota. F oi
Rei de Lydia

,
e condemmdo aos Infernos por

ter fei to t omar o s Deu ses em hum festim os

membros de seu filho . No meio de hum regatade

cristalinas agons , assombrado de arvores , cujos

pomos lhe estão ao alcance so ffre os rigores



l D E X .

beiços , e os esqtúv
'

àm das km mãos .

He s imbu lo do Avarento.

TAM W e da 'v inciad e—M erbei tzan , na

Den ia.

Tu rno. Hum dos doze signos celestes, en tre o de

Aries , e CM

'morarem-nnãto i empo m i lhão dª
' Eden . F oi

ea argens do rWTigre , e

do Eqmden
W W ,W W Mu sas ,

e ellasww wm mm .

THBBAS . Haduas cidades deste nome. HumaGran
de do Egypto , qu e tinha cem portas e o u trada

Beocin
,
bem conhecidapelaThebaidade S tacio .

Tumnu s; Deu sadaJu stiça filha. do Ceo e : daTerra,

qu e teve hum famoso Oracu lo naThessalia.

Tnnssu u . Provinciacelebre daantiga Grecia, da

qual Larissa eraa capital , onde reinou Pelêo ,

pai de Achilles . Este paz foi 'mni nomeado pe

los encantamentos de Medea.

Twon. Huma das Ilhas Molu cas das Indias . O rien

taes .

t nn. Rio grande e celebre da,Armeniameno r ,

qu e desagoa no Mar daPersia.



https://www.forgottenbooks.com/join


Vm u uo . Pai: : da Italia, que m oa o n ome do

Piu .

Va cu na“ , lagar à l talíaM o no Apaún

“ M .M ho je hum ª badiaãew

h u mmmAmame de M m, de uqu em ella fu

g ig a
-

pem das á ivm u “ m d b tomava

X maxns . F ilho de Dario , o mais podero so Bei dos

Persas. Elle pertendeo conqu istar Grecia com

grandes exercims ; porqu e as ondas do Mar

Negro sealteraram quando passava as mandou

acou tar

Z.

ZENITH . O ponto vertical oppos to aoNadir. O ponto

do Cen perpendiaúu cadaponto do globo te r

restre. CadaAstro tem o seu Zen ith quando está

11 elevado ponto dasuaorbi taarespe i to da

Terra.



IND E X.

a mno . He o mesmo qu e Favonio ,
ou adoce vi

ração qu e corre no Estio . Amythologia lhe dá

por EsposaFlora D eu sa das flores .

Zonu co . Hum dos círcu los maximos daEsphera,

por onde os planetas giram ,
e se divide em doze

s ignos.

ZONA . Q u er dizer C intaou facha. Héhumadas cinco

partes do globo terrestre entre os dons polos
as quaes marcam os climas . Ado meio se chama

Torrida; as immediatas de cadalado se deno

minam temperadas e as qu e ficamju ntas aos ciren

los polares tem o nome de frígidas , ou glaciaes .

F IM .
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